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B n n i f i y ( * f l Especialista en Secretas, Avariosls , Mat r ix , Piel , Pecho, d u r a r a d l 
. U U n i n a U cal y segara. San Pablo, 28; de 10a 2 y de 4 a ?. Econ. de 7 a 9 

D r . P . A L C A N T A R A 
V l u urinarias. Avanosts. irapolcn 
cía. Cali* Unten, numero 18, princi
pal; ile t i • I y b • • (tcmOmica) 

K.ak n m « VMS URINARIAS. AVARIOSIS. R A 
I I U 1 m J A Cura radical da «olcrmedades «err 
U I I a 4f I W l l f \ 10 • l ü j 4 a 6: eoonómioa de 6 • 

VIAS URINARIAS. AVARIOSIS. MATRIZ, IMPOTENCIA 
«erreUs orooicas. — Ue 

b Pl. Universidad. 1 

EL GRANULAR KOCH X 33 eorrige ia DEBILIDAD SEXUAL 
Informes gratis: M a d r i d , Apar tado 8. — Venta en farmacias. Barcelona, S c g u l á . 

C o m p r e V d . e l 

Plano Mmm ® B a r c e l o n a l a p i d o " 

3Pr-oclo: 2'SO r>ts. 
ADMINISTRACION: Bajada de San Miguel, número 2 bis, entref tuto 

5^5 C Ü D O 
con e s t e s o r p r e n d e n t e 

m e d i o c i e n t í f i c o 
Ko importa cuín doloronos icrn lot cv 

11 oa o durexu. Un» IOIA fola de «te ){. 
ouido maravilloao loa alivia. Suprime el 
dolor en 3 aecundo*. Entonces el callo te 
encobe y Vd. puede dcrpreaderin. M ^ 
de personas lo usan por consejo de loe mé
dicos. Desconfía de las imi'acionet. Ad
quiera el lerfCuno GETS-1T. De TCCU ca 
todas partes. 

© I T S -
Pwaaytr Baiqneti H-—y C • Cane.sai A.Birtdon» 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

| TEATRO NOVEDADES í 
<• Sába-lo. 19, uoche. - Do ni lugo, 20, tarde y uocliA 

El espectáculo muraTitlo.io que uu rolvorá usted a vor en au vida. 
Aitiás > Uareelona <le la 

C O M P A Ñ Í A J A P O N E S A 

'H'4*'fr'í í'fr "fr 'í'1' 1' ' I ' ' I ' 't "H"!" J1'ft ̂  ^ í ' t '••v í**»*̂ *»'*í* v w • 

I T E A T R O C O M I C O 

DE LA EXPOSICION 
Bepertorio KABUKI (S1QLO XVllI j pnaentaciún del trágico 

T O K U J I R O T i ü I T S Ü I 
Comedias, Danzas, Mimo dramas. — Aproveche estas representacio
nes para ver ol espectáculo exótico más extraordinario que aplaudirá 

usted 
¿ Precios populares. — Su despacha en Coutaduria. 

O 
Sábado, 19 Jallo, 

IM^UUURACIOB DE LA TEHPtJRADA DE O P I B A 
con 

T O S O A . 
por el divo tenor 

FRANCO M E N E N D E Z 
JOSEFINA BLANC - J O S E CANUDAS 

7 otros grandiM artistas. 
Domingo, tarde: HARINA jr TOSCA. — Noche: BOHEME, por 

P A B L O C I V I L 

P A L A C O D £ L A R E V I S T A 
Exito clamoroso do la conipalia del 

Teatro /Viartín de Madrid 
Hoj, viernes. - Noche, a las dieí: A l'FITUIOX DKI. ÍUltlJCO -
Uepelieián del rrandioso programa a UE-VM^ICIO del grimer act,.-

jr director 

1-* El entremés cómlco-tírlco, 
Ha A . G A . I S t t A . 

L* F.¡ éxito «WHraate del año, 

E L P A I S D E L O S T O I I O S ! 
• 

! 
3." FANDAKGOILLO GiTAHO 

per la beilísiina ballariaa 

G E O R G I N A V I O L E T A 
«.* CHAULESrOH da la popular aanuela 

LAS M U J E R E S D E LACÜESFA 
formidable ereaeUa de LUIS HORI.-Semana próxima, estreno sen 

aacioual. 

I S -

t . j , » i t . » « » • » l i ' H » « » ' i ' * * * * * * » * • ' I ' - I ' ' f r********** 

Compañía de CARMEN ECHEVARRIA. - Hov. viernes. - Tard* no i 
hay (unción. - Noche, a las dlex y enarto. Estn-no de la comeáis «- 4 

tres actos da Lula Alonso, que asistirá a la función. f 
j i a o s " v A . M : i - 1 J F ? o s • 
Exito en Madrid.-Gran presentación.—Mañana, tanle: LA EDUCA J 

CION DE LOS PADRES. Noche: LOS VAMPIROS. • 

l * * * * * * * * i * * * * t * * * t i * ' t I H i * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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T E A T R O N U E V O 
CüMPASlA LIRICA: Dirección MAESTKO SEHIUÍJt».-Primer »c-
tory fllrector ANSELMO FERNANDEZ. Tenor EMILIO VENüKELL. 

i l S s Noche, > las diez: 
L A S H I L A N D E R A S 

por Trini A»elll y A. Latorr*. y la preciosa zarzuela de gran éxito, 
música del maestro Serrano, 

X - - A . I > O I J O 3R. O S J k . 
por Cor» Raga y Emilio Vendreli 

Mota: LA DOLOROSA, ompezaria las onceen punto. 
Haflana, tarde, popular rennouth. Noche, el exitazo LA DOLOR OSA 

T I " V O 
Temporada popular de Verano. BEXACTl CAM A RASA 

Boy, ilornea. — Tarde, a las cinco. — Colosal rormouth popular. — RÜTACAS 
L* CLASE, 8 PTAS. — El msrarllloeo especlicnlo en ios actos y 1" cuadros 

L A S M A R A V I L L O S A S 
tomando parte toda la Compaüía. 

Sorte, a laa dia* j cuarto. - ESTUPENDO l'ROQRáMA FBIVOLOi 
DURO CON ELLAS. - Debut dol msgo de la risa 

X : - A . X _ . 3 V E 
Interpretando por primera vez el pape! de MAKGARIXO da 

E L P A I S DE LOS TONTOS 
j • HERMOSAS VEDETTES 20 — 80 BELLAS DAXZAR1SAS. 80 

FASTUOSA PRESENTACION 
Acto de VARIETE, por 

E n r i q u e t a S e r r a n o 
C a r m e n S a l a z a r 

R o s i t a F o n t a n a r 
y el mazo de la risa 

ZSI -A. H. M -A. 
Hallan», sábado, tarde, a pcticlto del público, en vermouth popular 

E L P A I S D E L O S T O N T O S 
Noche, I» obra bomba 

E L P A I S D E L O S T O N T O S 
J Acto de V»riet4s. — Fijarse en el programa 

¡ T E A T R O B A R C E L O N A 
Compañía de comedia del Teatro Infanta 

Isabel de Madrid 
«̂X, Tientes. - Tsrde, »las cinco y cuarto. — Exito de la comedia en 

l í tres actos, de Honorio Maura, 

L A N O C H E L O C A 
•*lMÍIei y cuarto. - ESTRENO dol jutnieto címlco en tres 

— T actos, de José Fernández del Villar, 

con asistencia de su autor. 
lición. MI COCINELA. - 4 

t del celebrado autor J. FER- • 
FUGA BE BACH. * 

1'&c3?\,ír1í*do. tarde. Interesante reposic 
' * un=l6n en Honor y con aslsu-ncis del 

nANDEZ DEL VILLAK, LA FUO 

C l N E j V l A T C G f i A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

Teairo Trioofo, Cíoes m a n a s m n 
Boy. viernes, colosal protrratna; Fn el Ciña Triunfo M proyectará la eran 
diosa película sonora RAr-SOOlA HUNGARA.-BROAOWAY SCAnDAL. u 
proyectará sonora sólo en el Harina.—LA DOBLE DEKROlA, por Dorothi 
Sebast'an.—SABADO INGLES, de eran ozlt». -CADENAS DE O íO, se pro 
yeclará en el Nuero, muda. — Cdmica Tlcdd» para vender y Actualldaaei 

Gaumonl. — Domingo noche, prandos estrenos. 

C I N E P R I N C E S A 
Hoy, extraordinario U n a A a i m t a o super filmParamonnt Dt-o 

programa t i 0 8 UC l ü n i a S , por Clara Bow. r r O -
raotor de campeones, " ' ^ p o r L " ^ 4 Las manio
bras del craor, iuperAc^uX.r Por ios andamios, 

cárnica. Revista Paramount. ^ 1 ^ % ^ 

iQoÜseunv 
Boy, tarde, sesión do cuatro a ocho, repilieudose el prozramo. — 
Noche. aJas diez: REVISTA SONORA PARAMOUNT. — LA BARCA 
DE NOE, Dibujos sonoros ParamounL — Un esbozo dialogado en 

español por 1L CHEVALIER 

E L D E S F I L E D E L A M O R 
Opereta cinom»togrAfic,a Paraiuount. por MAURICIO CHE VALIEK y 

JEANNETTE MAC DONAI.D. 

I Tarde, 4'30. — Noche, ycO. — Cárnica, LA CASTA SUSANA, Pariqutto, * 
£ Actualidades QaumonL - Exito de HAROLiD LI.OYD f 

M I 1 V E A . 1 3 B ! 

C I N E S B A R C E L O N A y C O L O N 
Hoy, Interesante programa: AMOR Y PUftOS 

E L B O S Q U E E N I W L , A Í V I A S 
por RBNEE ADOREE y ANTONIO MORENO. t% í.*, i » y «.* Jornadas da 

1» luteresantlslm» película 
La» dos n iñas de París 

por SANDRA MILOWANOFF y GEOBGES BISCOT.- COMICA y REVISTA 

D I V E R S I O f l E S V A R I A S 

M A R I C E L - P A R K 
G R A N D E S A T R A C C I O N E S M O N T J U I C H 

M O N T A Ñ A S B U S A S 
La» mis sensacionales de Europa 

B U G 
l a atracción mis trepidante 

W X T G H t N G W A V E S 
La siempre agradable atracción 

G R A N P I S T A D E S K A T I N G 
M A G N I F I C O R E S T A U R A N T 

TOOBOQAN, CASCADA. DISCOS, SKOOTER. 
Medios de comunicación: AUTOS: Carretera de Montjulch, recientcmenta 

asfaltada. 
PUBLICO: Funicular de Montjulch (Billetes com
binados con entrad» »1 Parque). 

AELNPARQDU« C i n c u e n t a c é n t i m o s 



t i l i c a l o we JUBO DILUVIO 

C I N E f E M I N A 
P R O G R A M A S O N O R O Q 

Aparato Wostepn Elécirio : « i * 
— í* Tarde, a la.» cinco 7 aacdla. — Noche, a las dles j enano. 

O R Q U I D E A S S A L V A J E S 

por Greta Garbo, NUa Asther y Lewis Stonn 

t .;, por WillUm Uaiuea, Joan Crawlord, OwenLeeyKaii Dase 

O A ! ? • I T O L | | Monumental - Bohemia - Iris-Park f| 
AIa»cuat roymo( l laya lasnueTeymedia . -Címlca . # | EL FANTASMA DE LA OPERA, por Xión ChaDoy yHary Plillbin - * • 

E L R E Y m L O S G O W B O Y S | | ^ ^ ^ ^ , ^ ^ ^ ^ - 1 
por Boater Kcalán (Pamplinas'. — NOTICIARIO FOX, y 1 1 f l 

E L iUEJOR CABALLEJO t t * ^ * * ^ ^ \ " " " * " ^ ^ * ^ Í x 
por Korma Talmadge, Lnio Alonso y Noah Beery. | | Pathe Palace - Excels ior - Miria ** 

! * • • • * • ' ! • • • • > » » * * 4 ^ * ^ - : - ^ ^ ^ ^ < ^ » ^ - * * » » * » ^ < * * EL CIRCO, por CHARLOT. - BCAU OESTE, por Alioe Joyco, Kouald • * 
* % Colman yMoah Beary. — Cómica y CuMural. — Kn PMhé Palare y 2* 

A las cuatro y media y a las nueve y inuilia. Cómica. 

D O M L A D O R P O R A M O R 
por MAX LINDER y Wilma Banky.-Noticiario Foa y 

S I N E S C U D O N I B L A S O N 
por Billle DOTO y CUTO Brook 

Excelsior, adeuii», HONRARAS A TU MADRE, por Mar,, Carr. ' | * 

Diana - Condal - Walkyria - Roya!!! 

l * * * * * * * * * 

M 
EL CONDE DE MONTECRISTO, por Jeau Angelo y U I Dagover. CUI. •:• 
DADO PEATONES, per AUea White y Cbaeater Couklln. Cómica y Jj 

Nctlclario Fox X i 
•»•» i : 

* i - ^ - > * < * * * t t * * * ' l * ' > ' > i - W 4 - 4 ^ > * * * * * * * t t ^ - t t - > ^ ^ 
t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * . * * t i * t * n * t i * * t * * * * * * 

' 4 H t 
l 

m * * * * * * * * * - Í r H i - * * * * * * * * * < * * * * * * * * * * * * * * t t ' * * * * * \ 

A A I V A ^ A 
¿abado. 1» da Julio. — .Noche, a las DIEZ Y UKDIA 

ESPECTACULO GKANUIOSO 
NOVILLOS • LUCHA ORECO ROMANA - FUEGOS ARTIFICIALES 

DEBCT do PABLO CASADO 
CINCO bravoa novillos de ZABALLOS, CINCO 

MONTORITO - NIÑO DE LA MACARENA 
HERRfcKITO - CUfcVANITO 

PABLO CASADO 
Doa tan credos en competencia 

Gran combata do Lucha Greco Komana, peso fuerte 
JOE SENKINS contra JOSE AKDEVOL | 

Campeón de Uonania Campeón de C'ataluli» J f 
Precioso Castillo de Fuegos Artificiales ... 

E n t r a d a g e n e r a l , U N A p e s e t a t 

M O T V X J M - E r ^ T A T - i i 
Domingo, 20 de Julio. — Tarde, a las cuatro y media: * 

Imponente corrida de toros X 
8 hermosos y seleccionados toros de D. FLORENTINO «D • 

SOTA MAYOS » • 

Matadores: MARTINEZ - ANGEL1LL0 DE TBJANA i 
JÜUO MENDOZA - HERIBERTO GARCIA I 

E n t r a d a g e n e r a l , 2ESO ptas» | 
*************•**•>** 

S.ANT FELIÜ D E G U 1 X 0 L S I E X C O R S I O N M A R I T I M A A 
a bordo del popular barco 

V I R G E N D E A F R I C A i 
SALIDA: Domingo, 20 de ]uiio. a las seis de la mañana para regresar 

el mismo dia. 
BAR-RESTAURANT - JAZZ-BAÑO - CINEMA 

PASAJE IDA y VUELTA: Pesetas 11-50 P f t r v f * * f r m c í Ó A M S I I Pasendn('o'ón,9yP1,IU,4 • « C i r C B C i a » S e q e J I pr.ncipal.-Telefono ISSST' « 

I * * 

PALACIO — RESTAURANT DE VERANO 

El lugar mis hermoso y de mis agradable temperatura 

Banquetes - - oupsr dansants 
Todas las tardes 

Tés aristocráticos 
amenisados por la orquesta 

PLANAS CON SUS 10 DISCOS VIVIENTES 
Todas iaa noches 

Elegantes fiestas verbeneras 
+ 
i 

Telófono a2ffl í 
X Abierto hasta las dos de la madrugada, con autos de regreso * 

B i * * * * * * * * * * ^ * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

• '>•*••>••>•H"?<"I"H * * * * » • » » • ' » H - T ' - t ' K » » » » * » * * - » * ^ - » ^ 

F R O N T O N NOVEDADES i 
• * 

Función para hoy, viernes, dia 18 do julio do 1980. • 
TARDE, a las cuatro y cuarto FUNCION ndm. 71 • 

ORAN PARTIDO + 

E c e n a r r o l - O d r l o z o l a | 

O r t i z - E g o z c u e I 

CONTRA 

NOCHE, a las diez y coarto 
GRAN PARTIDO 

L u c i o - A r r i ó l a 
CONTRA 

E q o z c u e I I - E l o l a I I 

Función nilm. K • 

i 
* 
• 

D E T A L L E S P O R C A R T E L E S * 
' t * * * ^ * * * * ^ * * ^ r ^ * * * * * * * * * * * - > > * ' > * * ^ * * * * * * Í t 



/lemes 18 de Julio de 1930. 

— [ e d é n g q n g e r t 
GRANDES ESPECTACULOS MODERNOS 

HOSiC-ftIU VARIETES |-| CA BARET 
S E N S A C I O N A L P R O G R A M A C O N 50 A R T I S T A S 

Y : AS ESTBCLI.AS 

Mercedes Sicilia - Rosita de la Vega 
Mercedes Fifí - Nieves Campos 

HOY, GRANDIOSO EXITO de U «nprem» atracción 

i 
cr -íüoras do las «Umsa mAi angestiraa 
y modernas llamadas por BU liermoaura 

E S C U L T U R A S V I V B E N T E S 
Durante toda la semana el público podri tomar parte en el 

GRAN CONCURSO D E B E L L E Z A 
para proclamar a 

/ A I S S E D E N 1 9 3 0 
S&bado, 19, Importantísimo debut de 

B H . JA. IST O - A . I S T E G -
estrella de canto y baile. 

•> 
• 

* * • * • 

* • f 
•;< 

• 

LEF0N0 3 V I I A V I I A 93-95 n ' i 

LELO 
VARIECAOES SELECTAS - ESPECTACULO ESPAÑOL 

i : L K N C O A R T I S T I C O 
Hado, ADtouiüta, Inclita, C. Kamos, Ksther, Per i N'e?n>. Latorre, 
Uosarlo Prats. Consuelo suárez, Hoca, Conchita Kstuvo, Flor de Kspa-

ña, Rosa do España, iJnteta, LoUta Sánchez, Cenó 
Soire, Flor García, Nati Marsella. Quiñi. Caridad Plrta, Chelo, 
Vito Imperio, Luisa Casteils, (Tarfa Plrla, Rosita Ramos, Lidia Ve 

lasco, Mercedes Lambert, Plantalta, Orallna, Adelina Gracia. 

Luisa Aixelá » Trini Gimeno 
Pilar Ros - Conchita Dulcinea 

* A N T O M I T A O I A M A R A * 

4 P I L A R P A L A C I O * 

* F L O R O E L E V A N T E * 

^ M A R U J A O E A R C E * 

I B O B E S T O F O N T 
J llamado por todos los públicos de Espa&a,0l «AS» de las rariedadea. 
^ Todos los días un gracioso y alegra vodevll por Ralael Tubay 
^ ~ 
* Ce una a cuatro madrugada DANCING - CABARET en la platea 

f 

• GRAN MUSIC-HALL INTERNACIONAL 
T "^"es del Uñero y Conde del Asalto Telófono 17033 • • 
• Oirecclón artística a cargo de ARKALDO SEOARRA ¡ | 

} LSn0,; ^ s,Bur«. Alonso, Dorlta, R. del Oro. C. Sánchez, 1 ' 
I "laz, Indostán, Romero, Pilarín, Deodima, Detty. Hortensia ', ', 
I Dortna. Marisa, A. Bandy, 50 bellas sefioritaa 1 > 
« "devll a cargo de VICTORIANO VAZQUEZ y ANTOfilTA MADRID { | 

y demás artistas de la compañía. , , 

r i o "Mm P l u s l c - H a i i , . 

T E R R A Z A J A R D I N 
TELEFONO 15948 

Varietés y Dancing al aire libre 
Hoy, de die¿ noche a cuatro madrugada. 

Consumición mínima, 2 pesetas 
100 Selectas artistas y danzarinas. 100 
J U V E N T U D . B E L L E Z A . 
A R T E N Y F R I V O L I D A D 

Rocío Salmantina •• Rosita Vidal 
Antoñita Serrano : María García 
Laura Bonet : Genoveva García 

E L I S A R E D E R O 

Estrella del cuplet moderno 

* L a u r a M o r e n o * 
Estrella esülisla a gran »oi 

D o l o r e s M o r e n o * 
Finísima canzonctista 

* m i l l l O U T A S E R E S * 
Estrella del «couplet- elegante 

* PiLflü MIRAIIIIIR * 
Estrella Irlvola 

Tarde, a las tres y media 
[ t o u s l t i s i a I » i i r iciu m M i n de m M n 

E l grandioso programa de Varietés 
en el Elegante 

C O N G E R T A P O L O 
CONFORT. HIGIENE, ESMERADO SERVICIO 

Reserrado el derecho de admisión 



TTernes M ae Jtmo de 1930. Drr.nvio 

•<- •?Mf,»»».;.o»»4».>^n.4~>.>li#»4»##o»«»«Hil| 

A - T A - C L A 
86. MARQUES D E L D Ü E I i ü , 85. Te l é fono 31374 

l urde, a l u ::'JU. v aocQe, a l u ü'JU. ai mejor pmgrama de varietés 
60 artistas. Juventud, Brllgaa, Arte, la ¡o. Dfatlncién 

América-Lulú-Albert-Chalo - Castelts - Alba • Paquita Salcedo-
Consuellto Moreno - 1 . Eapafla - Molina - Amoróa - Aiucena 

Vltlalbita - larmen Lacena - Peí le dad - Maruja Tomás - «mpa-
nto Risueña - Elisa Abat - Mano lia Blbara - Yébsl > Josefina 
L a u r a B o n e t - F e r n a n d a E s t e r • S e r r a -

C r i s á l i d a - £ . E s p a ñ a - L n c e n t i o a - O lga G a s t ó n 

C. GlviENO - JULITA CAS TEJON 
AMELIA VARGAS - MERCEDES BAROJA 
Hoy: * I N E S I T A R I P O L L * 

Hoy a , ^ u La casa de las fmudes U p i D m U l I 
Todos los días en al Dancing de I a 1 do la madrogada. dos orquestas 

HOY, i r m i T f l O b I V E R i r I 
M i t o * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

D I V E R S I O N E S V j R f y a s 

K i o s c o B a r C A S A R I C A R D O 
m m — m m m m ^ m p | a a B a R e a l , n.Q 7 

Espléndida Tenaza ; Barra a la Amtn 
cana : Amplio y fujoso salón <naiC.n'. 
diente proo«> para Peftai y leu,,!;,", 

¡ familiares ; Precios popularisimos 
« E . V I C I O e s m e r a d o 

| CTOiVÁPRE U S T E D 8 ¡Mmm de mi l a r g a v i l 
por CONRADO ROURE 

I De venta en esta A d m i n i s t r a c i ó n S 

SANTO D E HOY: Santos Federico y Bruno y santa Marina. 
Sale c> aol a Ua 4*32; se pone a laa 7'21.—Sale la luna a las ITS noche; se pone a laa U'49 mañana . 

Cuarto menguante a laa 11 horas 29 minutos de la noche en Aries. 

18 DE JULIO DK 1890 

L a Repúbl ica oriental del 
Uruguay 

Hoy celebra el een lena rio de la Jura de su 
Carla Pundaiacntai esta peaucfU gran Da
ción, orgullo del mundo civilizado. 

iGéneeis de la independencia uruguaya? 
La valiente actuación en la lucha contra el 
dcminlo de Fernando VI I como parte inte
grante do las provincias unidas del Rio de 
la Plata. Máe tarde la calidad do territorio 11-
mitrofe con el Brasil, quo la hizo objeto de 

?uerras entre este país y la Argentina, mien-
roe el uruguayo ensenaba loe uOas a uno 

y otro. Y convinieron, por fin, anibos rivales 
vivir en paz dotando libre y soberana a la 
ex provincia "cisplallna". 

Completamente curada del "mal de Amé
rica" deede hace varios lustros, con toda 
seguridad las solemnidades cívicas de la j o 
ven República en este día no habrán de cou-
drnearse exciueivamentc en el homenaje de 
sus hijos al pie de la estatua del libertador 
Artigas — buen general y mejor padre de 
los orientales — de entereza y cultura tan 
bien plasmada en el famoso lema: "Con l i 
bertad ni ofendo ni temo". 

A los acordes del m&s vir i l de loe himnos 
ameiicanoe vibrarán las mtrofas de Acufía 
de Flgueroa en labios de gente ufana de 
Bcntirse compatriota del venerable patriarca, 
del no menos heroico general Fructuoso Ri
bera, del más genial dramaturgo del oonli-
nente Florencio Sánchez, del pensador subli
me que se llamara Enrique José Rodó, de 
Juan M. Blanes. el coloso de los pintores 
americanos; de Zorrilla de San Martin, prin
cipe de poetas; de Fablani, el glorioso com
positor; pero toda ceremonia, todo gran re
cuerdo, ha de empalidecer ante la devotísi
ma y unánime evocación del más ilustre de 
los modernos uruguayos: el periodista. Jefe 
de Estado, pacificador y mantenedor del Uru-

5uay a la vanguardia de los pueblos cultos, 
ose BatUe y Ordóñc¿, portador de sangre 

catalana. 
Hace poco más de veinticinco años que 

Ballio subió a ejercer su primera presiden
cia... Acabó con la pena de muerte. Acabó 
con las guerras civiles (antigua endemia del 
país) , otorgando un perdón verdad y asegu
rando la paz de los espíritus con la garantía 
do la libre y honesta emisión del voto; el res-

Seto y acatamiento constitucional, la hones-
Idad en el manejo de los fondos núblicos. 

Con el sufragio honrado los d i n - 1 ites del 
campo enemigo (tradicionalistas) comparlen 
hoy honores v responsabilidades en el go
bierno, bajando así el termómetro de la crf-

(iet sistemática (vulgo oposirión harabrien-
ta). En cuestión cultural, obligatoriedad de 
la enseñanza primaria, multa o prisión (efec
tivas) a los padres de niños míe falten a la 
escuela. Sanciones duras a la nrutalidad con 
la Infancia; creación de Liceos y Unlversida-
de«i; Universidad de mujeres; creación de 
colegios elementales a granel, con mucha 
gimnasia corporal y espiritual; gratuldad de 
ios estudios primarios, secundarios y supe
riores; sueldos dignos a los maestros; crea
ción de cátedras ambulantes; becas de premio 
para perfeccionar conocimientos en Europa; 
escuelas profesionales; transformación de los 
reformatorios carcelarios de menores en 

escuelas industriales y colonias agrícolas; i ra 
ternldad de razas desde ln Infancia por la 
fducaolón escolar en común; formación del 
obrero por el Estado; extensión cultural por 
medio de los más eminentes maestros de 
conferencias del extranjero, a quienes invita 
la Universidad o el Ateneo con honorarios 
regios; libertad de enseñanza por particula
res o religiosos bajo el control do los Con
sejos escolarts. 

En cuestionas sociales, onclalizaclón del 
seguro; creación del seguro obrero al acci
dente, a la enfermedad, a la maternidad, a la 
viudez: creación de Maternidades; extensión 
hospitalaria; escuela de en fermeras; cuida
do de la madre por el Eslndo, o sea cantinas 
maternalee; lactancia y carifio familiar a los 
expósitos en el seno de hogares obreros o 
de empleados bajo control de inspectores y 
pensión reiuuneradora; salario mínimo del 
Jornalero; Jornada de ocho hora» para todos;-
prohibición o redneción del trabajo noctur
no; reglamentación del trabajo del niño y 
la mujer; salario mínimo de aprendices y 

f«ones rurales; legislación humanizando el 
rabajo doméstico; creación de tribunales 

para entender en los conflictos entre el ca
pital y el trabajo; semana obrera de seis 
días; libertad de entrada al pais para todas 
los gentes, pero policía modelo que aplica la 
ley de residencia que aventa los maleantes 
y perturbadores; oflcializacíón de lo servicios 
de aguas corrientes y luz eléctrica en todo el 
paie; vialidad, estabilización de la moneda; 
ascenso burocrático por rigurosa antigüe
dad; ingreso a la AdmlniritracióD por riguroso 
examen de competencia; jubilación bajo el 
control del Estado; creación dé la gran or
questa nacional: creación del Banco Hipote
carlo. Caja Nacional de Ahorros y Descuen
tos, Montepío, los tres dependientes del Ban
co de la República, que Batllo transformó 
en Banco emisor, y cuyo encaje metálico 
permanente es mayor de los 85 millones do 
pesos oro; supresión de las penas de prisión 
mayor y a perpetuidad: adopción del prin
cipio constitucional arRCnlino: "Las cárce
les son para seguridad y no para martirio 
de los recluidos" y el batllismo agrega: 
"Son para devolver a la sociedad hombres a 

quienes ayudamos a hacerse dignos"; arre
glo de la Constitución de 1830, do tcuenlo 
con el criterio más avanzado dentro del or
den; servicio militar voluntarlo; voto obli
gatorio secreto; representación proporcional 
que permite que la menor opinión pública 
esté representada en el Gobierno del pafe; 
creación del Consejo Nauiuual de AilmiBiv 
traelón (Poder ejecutivo), nue dispone ds 
los ministerios de Hacienda, instrucción pu
blica. Obras públicas; creación de la alia 
corte electoral, de la Suprema corle de Jus
ticia, Poder soberano con el ejecutivo y el 
legislativo; limitación estricta de las fa
cultades del presidente de la República, «I 
que sólo quedan los ministerios oc Kelacio-
nes exteriores, del Interior y do ííucrra y 
Marina, lográndose con ello mermar las «pa
ralizas de ambiciosos de mondo, que no M-
cilan en ensangrentar la patria, primero to
mo candidatos de arraigo en la Ignorancia... 
luego, como tiranos que no quieren largar la 
breva. 

Autononua de los Oobiernos nm^ ' — 
que hace que cada provincia o deparuiuen'i 
resulto un Estado económico y lusta autu-
nomn; renovación parcial del Parlameaui, 
rotación obligatoria en la presidencia de lo
dos los Poderes deliberantes. Nada de alM--
des, nada de presidentaa efectivos de i-M-
sejos de cualquier clase. A cada micniD.) 
su turno de "honor y de prueba. Aulonomu 
de la Iglesia (sn separación del Estado), pr*-
dueléndi»o el caso de quo la coneecueoie 
tranquilidad del cleio al no tener nadl'L?;' 
reoho a meterse con él, deviene en Pr?)^f' 
ridad con el aumento de In donación pn""J-
no faltando colectas pñbHeas qnc ««w11^: 
ron a cíenlos de miles de pesos oro. " 
los hospitales hay sacerdotes de 
creencias. La hermana de la Caridad «>nrjrr 
como enfermera piadosa y no f r 0 ' , Z , Z 
Garantía do respeto y libertad par» w j " 
ios que Invocan el nombre del Ser sapn»". 
Pensiones a la vejes sin dielincióu de na» 
nalldades. Divorcio absoluto por I» T 
luntad de la mujer... (autonomía <i« «i.a;r_ 
dos). Impuestos extraordinarios a la'1,": M. 
cías. Reconocimiento oblig-Jlorin de a''°^f', 
lurales por la sola denuncia de la ^ 
Claro que eslo<? avances legislativos ' " r ; , , ^ 
jetos a reglamentación que w|nora.* ' ra!' 
que producen, pero ¡ay! del padre « ^ 
que llene "pesos"... No le qu''"1 J i ° nr-
curso quo el de consolarse de n3l?yCfi„a 
creado en bien de la cariilad e 
pública, a quo se destinan estas • 
formidables entradas. I ,,,,,,, un 

Algo más hizo Ballle, f»"!'1'1"" ha-
aflo y meses, y muchísimo nut* P'^.—e m 
cer. "No puede por menos qm' f0r,s¡f-
memoria en la grata fecha ouc W J ^ * -
mora la República Onentatl del Urugiwj 

RAFAEL ALEAREDA ROC* 
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L a a c t i t u d i n c o h e r e n t e d e l s e ñ o r A l b a 
Un monárquico de loa de la República coronada nos muestra su extrañeza por 

rechazar la actitud que ha adoptado el señor Alba. 
¿por qu6 se niegan ustedes a esa proposición de la democratiz- 'ción de la monar-

quii? O ustedes prefieren las apariencias a las esencias, o proceden como unos sistemá
ticos oposicionistas. ES todo o nada nunca ha sido eficaz en política. 

—Nosotros—le hemos contestado—no creemos en esa democratización y, por consi
guiente, tenemos tanta derecho como el señor Alba tiene a la suya, a mantener nuestra 
actitud. 

Si vinieran reformas democráticas, pero sólidas y amplias, en las leyes y en laa 
personas que deberían aplicarlas, no nos sumaríamos a la monarquía, pero aplaudiríamos 
M« renacimiento liberal. 

Después de años y años de constitucionalismo nominal y de una oligarquía y un 
caciquismo efectivos, sustituidos durante seis años por una dictadura, quo todavía 
subsiste, aun cuando el personal sea distinto y nos digan que la iiormulidad constitu
cional se va aproximando, ¿qué fe podemos tener en esas reformas? 

El señor Alba, además, no laa precisa, y desde el momento que con su nota se 
dirigió al Jefe del Estado y a la nación debió concretar su programa de gobierno, aun 
cuando fuese en lineas generales. Hay una cuestión obrera, hay una cuestión catalana, 
hay una cuestión militar, hay u ñ a cuestión agrícola, hay una cuestión monetaria, hay 
una cuestión internacional gravísima, y ante estos y otros problemas el señor Alba 
te abstiene de indicar la trayectoria que seguirá. Cuando se pretende ser Gobierno no 
basta con entonar un credo a la democracia. 

Hay que insistir en que ei señor Alba, durante los años de dictadura, mantuvo un 
silencio excesivamente oportunista, y que Incluso una vez traspasado el Poder al 
general Berenguer siguió ese silencio, sólo roto con aquellos cuatro artículos exclusi
vamente de critica de la dictadura. Cuando se ha definido, lo ha hecho para entrar 
te oposiciones al Poder. 

Por eso nos parece sospechosa su actitud. Por eso lo combatimos. La buena fe de un 
hombro que creyese en la oportunidad de un reformismo no la secundaríamos, pero 
la respetaríamos. Pero en el señor Alba no vemos otro afán que el de la reconstitn-
ciún de los partidos de turno, asignándose el papel de Sagas ta, sin haber pasada por los 
sacriflcius y las luchas de Sagasta. 

han desplegado el gobernador civil de U 
provincia y el alcalde de Reua. 

Los obreros limpiabotas 

E l Sindicato libre profesional de obrero* 
limpiabotas de Cataluña ha celebrado Junta 
general extraordinaria para elegir nueva 
Junta directiva, quedando compuesta de la 
siguiente manera: 

Presidente, Randés; vicepresidente. La-
huerta; secretario, Llorca; tesorero, Pas
cual; contador. Ginete; vocales: Borsot, Ba
da, Manzano, Sánchez y E m n z . 

Esta Junta ruega a todos sus asociados y 
aimpatizantes que pasen por secretaría, a 
fin de informarles do los trabajos quo se 
vienen haciendo para evitar la aplicación 
de un horario de trabajo altamente perju
dicial para la clase, que algunos elementos 
están procurando. 

Sindicato libre profesional de con
tramaestres, ayudantas y prepara
ción en tejidos de Cataluña E l 
Crisol 

Se Invita a todos los asociados al Monte
pío del Sindicato libro profesional de con
tramaestres, ayudantes y preparación en te
jidos de Cataluña E l Crisol a la reunión ge
neral reglamentarla que tendrá lugar en 
nuestra local social (Rambla de Santa Mé
nica. 25) el próximo domingo, a las diez y 
media de la m a ñ a n a 

Un Congreso Internacional 
de sordomudos en Lieja 

LA VIDA DEL TRABAJA 
L a Vatom Ooera l de Trabajado
res 

En la reunión del Comité celebrada ayer 
M acordó poner ea conocimiento de las 
entidades afiliadas y de la clase obrera en 
general que el domicilio de la Unión Geno-
ral de Trabajadores en Cataluña continúa 
•úodo el del pasaje de la Paz, 2, principal. 

Sindicato de industria de los obro-
ros del arte fabril y textil de Bar-
oeloaa y su radio 

8e invita a todos los obreros y obreras 
oel ramo a la reunión que se celebrará a 
Uj nueve de esta noche en el cine Montaña 
P«» tratar de diversos asuntos de interés. 

Sindicato del ramo de productos 
quisdcoa y aaezos de Barcelona 
» sa radio 

Comisión organizadora, de común 
?™erdo can el Comité de la Federación 
"«ai de aindiaatoa de Barcelona, adherida 
inv» Con?eder«cl"5n Nacional del Trabajo, 
¡¡"•¡«Ja todos los obreros del ramo a la 
r n 8 E n e r a l que se celebrará el domin-
1 • f * diez y media de la mañana , en el 
o 5= i3 E t e r n i d a d Republicana (Ronda 
«Í*^? " W o . 34, L - ) para tratar de dlver-

asuntos de interés. 

D^esaoWn Sopfrior del Trabajo 
Cataluña 

íe^m^*'0 de cabr>r IM vacantes existentes 
' HOV''11 "***¡llTU y trffl suplentes obre-

» omite Paritario permanente de car-
* * * » J L » V P de h'!f'ne3 ^ Puerto de esta 
l«i « - i J i " •cardado convocar elecciones, 

*"* 31Ld»flecc'"n 30 celebrará el próximo 
*• <su n!.iCorrtente en *' sa,ón de actos 

«i-io " ^ e a c i ó n (Cameros, 3. principal), 
a nueve de la noche, actuando de 

presidente y secretarlo de la mesa los t i tu
lares del Comité. 

2. * Tendrán derecho a la elección los que 
figuren inscritos en el censo del Indicado 
organismo. 

3. * Acabada la votación se levantará la 
oportuna acta con el resultado de la vota
ción, que se remitirá a esta Delegación, 
acompañada de la lista de los que tomaron 
parte en la misma. 

Fara los tocineros 

Habiéndose solicitado la ampliación del 
Comité paritario de tocineros de Barcelona, 
que actualmente tiene sólo jurisdicción en 
el término municipal para que lo tenga en 
las cuatro provincias catalanas, y al objeto 
de Informar debidamente a la superioridad 
sobre dicha solicitud, se abre una informa
ción pública, a la que se invita a todas las 
entidades legalmente constituidas de! ramo 
y a loe particulares para que den su opinión 
sobre lo solicitado. 

Los informes deben darse por escrito, d i 
rigidos a estas oficinas (Junqueras, 2. pr in
cipal) y ser remitidos antes del próximo 
día 1.* de agosto. 

Sindicato del ramo de la meta
lurgia 

Se convoca a loa trabajadores de la sec
ción de lampareros, hojalateros, latoneros y 
similares a la asamblea de la sección que 
tendrá lugar el domingo, a las diez de la 
mañana, en nuestro local social (Ferlandina, 
número 20, principal) para tratar asuntos 
varios. 

Loa gasistus de Beus desisten de 
la huelga 

En virtud de haberse dispuesto por el 
ministerio del Trabajo la constitución de un 
Comité paritario circunstancial que inter
venga en las reclamaciones que tienen for
muladas los obreros gas islas de Reua, el 
Sindicato libre profesional de Agua, Gas y 
Electricidad ha retirado el pliego de huelga 
que tenía presentado en el Gobierno civil 
de Tarragona. Loe obreros se muestran agra
decidos por el Interás que ea esta asunto 

En agosto próximo los sordomudos de 
Lieja celebrarán un Congreso Internacional 
en el que debe tratarse de las siguieate» 
cuestiones: 

'Mutualidad entre los sordomudos y medios 
para mejorarla; capacidad profesional de log 
sordomudos: educación e Instrucción; me
dios de mejoramiento en la enseñanza; de
portes; estímulos para la educación física 
de los sordomudos: derechos legales; orga
nización legislativa y social relacionada coa 
los sordomudos; relaciones interDaclonaloa 
constituyendo una Liga Intcmacbnal de sor
domudos. 

Las Compafilas de ferrocarriles de M. 
Z A., las francesas y las belgas han con
cedido a los congresistas rebajas considera
bles entre el 35 y el 50 por 100 en los W-
llcles. valederos cuarenta y cinco días unas 
y cinco días antes y otros cinco despuía 
del Congreso otras. 

Los congresistas podrán visitar las Insti
tuciones belfas de sordomudos. La estancia 
en Lióla durante los dios del Congreso será 
muy cómoda, pues en el Hea! InslKuto do 
sordomudos de dicha ciudnd se facilitará 
hospedaje por un estipendio módico a loa 

Sue lo soliciten r a la vez se conceden gran, 
es ventajas a lodos para visitar la Impor

tante Exposición que llene lugar en aquella 
ciudad. 

Este movimiento que los sordomudos de 
lodos los países van realizando en favor do 
su altuaoioa se ha acentuado más después 
de la gran guerra, porque «lia ha dado un 
gran contingente de sordomudos que en tal 
situación han aumentado la atención de loa 
Gobiernos hacia el sensible infortunio en qua 
están sumidos los privados de la audición 
auo en la mayoría de los casos lo son también 
de la palabra. 

La Sociedad de socorros mutuos entre log 
sordomudos de una y otro sexo de Catalufla, 
domiciliada en el Instituto Catalán de sordo
mudos (Montserrat. 20), ha sido delegada 
por el Comité del Congreso Internacional da 
sordomudos de Lieja para recibir las adhesio
nes y dar todas fas referencias nccesarlM. 

Las horaa hábiles para ello son de seis 
a ocho de la tarde, en el referido domicilio, 
hasta el día 19 inclusive. 

Pueden adherirse al Congreso no sólo loa 
sordos, los mudos y los sordomudos, sino 
también cuanto» personas eon ellos simpa
ticen. 



EL DILXJVIO 

C A R T t R A D E U N S O L I T A R I O 

S a c r i f i c i o 

Leo en un diario ultramontano: 
"Ka llegado la hora de quo todos nos sa-

criíiquemoj por el biea común." 
£11 tópico es de una vulgaridad desconso-

ladora. Hay que saoriücarse; poro, ¿de qué 
modo? ¿ P o r qué? ¿ E s que todo esto es in-
diforcnto y que nuestra misión en la tierra 
es resignarnos a todos los males, someíar-
i'.os a todas loa injusticias, bajar la cabeza 
delante de loa más descabeiladou absurdos? 
"•Hay que sacriflearse! Tal es el consejo que 
los acompañantes de los reos de muerte 
rezongan siempre a los desdichados que, 
atordidos e Inconscientes, son llevados hasta 
el patíbulo. Tal fué la recomendación de loé 
que se llamaban amigas de los siervos cuan
do, después de ser éstos azotados, hasta san
grar por todos sus miembros y caer desva
necidos a loa pies del cómitre, abr ían nue
vamente loa ojos espantados a la luz. ¡De
bemos sacrificarnos! Ved la máxima de to
dos aquellos que no se sacrifican. Deben sa
crificarse las mujeres anidas a maridos bru
tales, ebrios y crueles; impuesto es moral-
mente el sacrificio a los campesinos explota
dos y a los trabajadores de las minas, ca
rentes de pan y de sol. Deben sacrificarse 
los pueblos eometidos a la t iranía y las na
ciones sujetas al yugo extranjero y la Huma
nidad, condenada a padecer perdurable hi -
justicin. No parece sino que el sacrificio lo 
es todo para Jos vencidos y que el noble 
Jeseo de mejoramiento, de emancipación y 
de protesta contra la injusticia es un aten
tado a las más excelsas verdades y a los 
más divinos imperativos. 

Muy bien; pero el sacrificio mismo, ¿qué 
es? ¿Ofrenda a la Divinidad? ¿Abnegación 
total en bien de nuestros semejantes? ¿Des
precio de s! propio? ¿Expiación de culpas 
por el martirio voluntario? Habr ía que po
ner todo esto muy en claro, porque e! sa
crificio de Abraham no es el de Jesús de 
Galilea, ni el de San Jerónimo el de Servet. 
Puede haber sacrificios estériles; puede ha
berlos Irracionales; los hay, seguramente, 
perjudiciales a la Humanidad. ¿Es que to
dos merecen la misma estimación y todos 
han de ser mirados igualmente, como me
dios de alcanzar la perfección total en la 
tierra y la salvación, merecida o no, en ul
tratumba? 

¿Qué ha sido el sacrificio en la Historia? 
Primitivamente un medio de aplacar la có
lera de las Divinidades, a las cuales se su
ponía ofendidas. Adustas, terribles, sangui
narias, aquellas Divinidades tenían todos los 
defectos de los hombres semiaalvajcs que las 
habían creado. Enviaban el rayo del cielo, 
no por leyes físicas, sino para castigar su
puestas ofensas; enviaban la peste, no por 
fenómenos patológicos, sino pera sancionar 
las irreverencias de los pobres sudras y pa
rlas contra ellas, que tenían derecho a ser 
adoradas en su trono de oro y de marfil, 
orondo el vientre, como Budha, armados los 
cien brazos de puñalea buidos, como la diosa 
Durga, el gesto egoísta y sensual, como los 
iconos japoneses, mientras los miseros es
clavos lloraban de fatiga y de hambre, bajo 
el látigo del capataz. Para calmar sus ira
cundias, se sacrificaba una victima inocen
te, un niño, una doncella como en Karnak. 
a fin de que uno solo pagara las culpas de 
todos y de que se saciara la ced de sangre 
4e aquellos dioses Inhumanos. 

Más tarde repugnó verter tanta sangre 

por ANTONIO Z O Z A Y A 
humana y se ¡levó a las aras a corderos. 
Ya Isaac no era llevado por su padre a 
lavar loa pecadea de todas las tribus. A loa 
ayes deagarradores de los adolescentes su
cedió el balido de los recentales de eutra-
É t s descaí radas; pero ello no bastaba ( 
las Majestades Supremas y hubo que quo-
mar a loa herejes y despedazar a los hete
rodoxos en las mazmorras subterráneas, co
mo la descubierta recientemente bajo una 
iglesia castellana. Tal era el sacrificio, que 
a nadie aprovechaba y que tampoco parecía 
satisfacer a los dioses, ni siquiera cuando 
un justo ofrecía su sangre para redimir la 
de los demás y dejaba en recuerdo un cáliz 
como sagrado símbolo. ¡Ejemplo sublime de 
adbenagción que enalteció verdaderamente 
al género humano! 

Pero eate sacrificio ejemplar se fundó en 
doctrinas de emancipación y en enseñanzas 
redentoras, que ahora se quiere adulterar. 
Nada tiene de común con el estéril marti
rio que se impone a sí mismo el asceta y 
cuya nota más triste es la esterilidad. Con 
el sacrificio del Golgota los hombres se hi 
cieron mejores que eran, porque se inspiró 
en dos trinas de superación ideal y moral; 
pero el hecho de martirizar el cuerpo, sin 
más fin que la evangellzación, es simplemen
te estéril y el de tolerar toda injusticia y 
someterse a toda iniquidad sin protesta, no 
ya es Infecundo, sino que ea dañoso para 
todos loa otros seres que sufren. 

También la Filosofía ha tenido sus doctri
nas del abandono absoluto del propio yo. 
No lo fueron ciertamente las de Sócrates, n i 
la de Crlsipo, ni la de Eplcteto, porque todos 
estos maestros excelsos de saber y conduc
ta cuidaron, ante todo, del perfeccionamiento 
de la propia personalidad; amaron a todos 
los hombres, pero se amaron principalmente 
a si mismos. Para llegar a esta teoría del 
abandono y del desprecio de si mismo hay 
que llegar en la Teología a ciertos Santos 
Padres y en la Filosofía a Pichte y a Comte. 

"No hay más que una sola virtud—escri
bió el primero—: el abandono completo del 
propio yo, ni más que un solo vicio: el de 
no pensar ínás que en sí." 

En cuanto a Comte, creador de la palabra 
"altruismo", "el deber y la dicha—escribe— 
consisten en vivi r para los semejantes". He-
gei, Wundt y Paul Carus siguen el mismo 
derrotero. Este misticismo metefísico na 
acabado por ser tan dañoso como cierto as
cetismo antisocial. Hay que pensar, no sola
mente en otros mundos, sino en cate en que 
"vivimos, nos movemos y cornos". Es preci
so no perdonar "sacrificio alguno para mejo
rar la condición de los hombres, pero no 
para perpetuar su desgracia; porque si el 
sacrificio es estéril o sirve para afirmar el 
mal, lejos de ser una virtud, es un crimen 
de lesa humanidad. 

Hay que amar a todos los hombres y tam
bién a nosotros; es necesario pensar que 
nuestro cuerpo también es hechura de lo 
absoluto desconocido y requiere cuidados y 
limpiezas que olvidaron no pocos cenobitas. 
Sobre todo, hay que dar a la palabra sacri
ficio su verdadera significación de abando
no de los goces ficticios y sensuales, pero 
para buscar los verdaderos y espirituales; 
adbnegación en favor de nuestros hermanos, 
pero pensando siempre en que, sobre ellos 
y sobre nosotros, se hallan los instintos de 
Verdad, de Justicia y de Belleza y la nece-

Cámara Oficial del Libro 
de Barcelona 

Concurso de artiouloe periodisUcns ,-na 
motivo de la eonmemoraelón del nalaliri» 
do Cervantes, adJudleAndose nn premio da 
1,000 pesetas al que mejor estimule el amor 
al lloro o ia difusión de la cultura. 

Acordada la concesión de un premio ai ar 
Ifculo pcriodisüco que mejor estimule el 
amor al libro o la difusión de la cultura 1* 
Cámara del Libro de Barcelona ahrc 'un 
concurso para premiar al autor del a-Ucino 
qne, publicado en cualquier diarlo o re
vista aparecidoe en territorio nacional, M 
sujete a las siguientes condiciones: 

Primera. El premio del cinc>i:-o con
sistirá en la cantidad de 1,000 peseta!. 

Segunda. Al ci-rlamen podrán concurrir 
los españoles y los extranjeros, pero el lex 
to estará redactado en cspaBol o en len
guas regionales. 

Tercera. Usarán IDS autores óe la mi» 
absoluta libertad de criterio en la redac
ción de sus artículos, cuidando de consig
nar, en su caso, las pruebas doeumenlales 
de los hechos que narren. 

Cuarta. El articulo debo aparecer ne-
cesarlamcnto antes del (Ha 15 de scpllem-
bre próximo, pudiendo aslmiemo opíar »l 
premio los artículos que, sujetindüíi: a l,u 
presentes condiciones, hayan sido ¡ •liiilca-
dos desde el día 15 de scpUemñre d'. IM». 

Quinta. Loe autores deberán remitir tres 
ejemplares del número 49- la revista o dia
rio en que aparezca el arlicuio que aspire 
al premio, a (a secretarla general fie la Cá
mara del Libro de Barcelona (Junquens, 
número 2 ) , por todo el día 25 de scpl^m-
bre próximo. Si no van firmados y ilcsean 
conservar el anónimo, acompañarán su lar-
Jeta en sobrp cerrado con el título del ar
ticulo. 

Sexta. Los auíorcs tendrán derecho t 
solicitar recibo de I» presentación de los ar
tículos qns opten al premio. 

Séptima. El premio, si se presenlare 
articulo digno de di, será entregado en se
sión pública, que tendrá lugar el 7 de oc
tubre próximo. 

Octava. La Cámara se reserva la facul
tad de loeertar en íodetos, revistas, libros 
y demás publleacloacs análogas, lantj el 
articulo premiado como todos los ilenilt 
que se presenten a este concurso. 

Novena. Podrán los artículos ser escri
tos por uno o más autores. 

Décima. La -secretaría de la Cáman .id* 
mllirá los artículos que se la entreguen, l i 
brando de cada uno de ellos recibo en '1 
quo se exprese el titulo del mismo y el nom 
bre do su autor, o el titulo y el primer ren
glón si es anónimo. El autor que remita su 
articulo por correo, designará la persona » 
quien haya de darse el recibo. 

Undécima. Si antes de dictado e! ftH* 
quisiera alguno de los autores retirar el ar-
flculo presentado, se le devolverá esnjein-
dolo por el recibo. 

Duodécima. La Cámara se «se rva ' l ^ 
recho do no otorgar el premio si no ti.-ui»-
sc mérito sufleienfe en tos artículos presen-
ledos a concurso. 

Décima tercera.—Constituirán el ^ " ' ' ^ 
para la otorgación del premio los s^vres 
presidente y dos consejeros de le Cí'W" 
del Libro de Barcelona, presidonlos a*" 
Academia de Buenas Letras, del Atenea W' 
oelonés, Asoclaciún de lo Prensa "n^* 
Asociación do periodistas. Centro ^ ^ ' ^ L ' 
lers y el secretario general de la C4"" 
del Libro de Barcelona. 

aldad de tributar a lo Infinito Eterno otra» 
ofrendas que las de la sangre y otras re. 
renclas que las de la bajeza y de !a ser» 
dumbre cerril. 

(Prohlbld-i la reproduectón ) 
(Copyright Ag. Sirval.) 



EL DILUVIO Viernes U da Julio de 1930. PAO. f 

V U E L V E N 

*To confleao mi pecado. To b» 
atendido slempra lo mejor que he 
podido a mis amigos. Vo me com
plazco en esta obra al rar reuní-
doa aquí todos los que denMestran 
adhesión a este acto." 

(BomanoBes.—16 do julio 1930.) 

He aquí, pobre español, el secreto da Ja 
neatalldad política de tu país desde la Res
tauración hasta la caída de tu grotesco 
Uesias del 23. Ahí lo tienes confesado, con 
honrado impudor, por un jefe de la oficina 
más práctica de estos tiempos, p i r a fabri
car opinión política: el conde de Romano-
Bes, i 

Medita, jusga y llora. 
L1 jia, que es lo único que. por lo visto, 

tü sabes hacer. 
Llora contemplando el origen intestinal de 

toda la literatura demócrata que han servido 
a tu mansedumbre y a tu tontería. De la 
literatura que ha creado tu necia poesía de 
la libertad y del podrido t •vclucionar.smo 
fraacéa. • a S Í K ^ P ^ ^ K ^ ^ S Í 

Asi se han hecho los partidos que te han 
gobernado; asi se ha hecho la burocracia 
que te administra, etc...; y, ¿qué institución 
nacional no se ha hecho o nutrido asi, pobre 
espaóolt^ v.v , u : jJdfc'jfe^.í^P^^V™ 

i Comprendes ahora el valor de la demo
cracia de tu país? 

¿No te Impresiona el desastre moral que 
representa el papel lírico-patriótico gastado 
para cubrir la circulación da tanto apetito 
primario como se ha saciado, a cambio de 
una vacua colaboración se mi juerguista en el 
gobierno de España? ¿Te darás cuenta, por 
fln? 

La patriefagia de loa upctlstas, descubier
ta a causa de su apresurada fuga, que no 
les dió tiempo a cubrirse el abdomen, i qué 
representa sino la educación suministrada 
por el patriófUo patriarcado español, cuyo 
prototipo es el conde de Romanónos? 

Sus educandos fueron más sañudamente 
voraces e ineducados; pero eso era obra dol 
mucho tiempo que llevaban haciendo cola 
para lanzarse al festín, y de los Irremedia
bles excosos que cometen las gentes que no 
tienen valor cuando se encuentran bien de
fendidas. 

T ya vuelven. Vuelven todos. Ahí los tie
nes ya soldando fracturas intestinales. 

Vienen gritando viva la monarquía por
que la República es pobre, vieja ya en Es
paña y no tiene nada que dar ni prometer. 

Romanones. Alba, Cambó, Bugalla!, Gar
cía Prieto. Melquíades... 

Vuelven, pobre español, vuelven.- ¿Sue
ñas? 

Peor para U. 
JUAN ANTONIO RODRIGUEZ 

YIDA JUDICIAL 
En los Juzgados 

n asesinato do Bartolomé Florlt 

Kn estos úll:mos días el Juzgado Instrucloí 
del sumario referente «1 asesinato del eub-
oP.clal de I» guardia urbana Bartolomé Flortt 
no ha practicado diligencia alguna sobre el 
mismo, esperando el reaullado de las geetio. 
ne* que praetiea la policía para la deti-nción 
del autor o tutores del orimeo. 

Una oaja de caudales sin el dinero 

En la montaSn de Montjuich ha sido en
contrada una pequetia caja de caudales que 
hace algunos di m 1c fué rebana a don Julio 
Barloquc, de Villonueva y Ocllrú. 

Coalenia la caja varios dooumtntoM. ha
biéndose llevado los ladrones mil pesetas quo 
había dentro de la misma. 

Moro detenido 

UD moro domiciliado accidralalmente en 
una casa de huéspedes establecida en la 
calle de Valencia denunció a otro moro ha
bitante en la misma oasa, acusándole de ha
berle robado trescientas pesetas. 

Multa a "El Proopeso" 

En el decanato de los Juzgada» se ha 
recibido un oGrio del Gobierno civil para 
que se haga efectiva por la vía judicial una 
multa de Í50 pesetas impuesta gubernaliva-
mento a "El Progr t«o" con motivo de la 
publicación deu n artículo. 

NOTAS MILITARES 
Por la autoridad JudicUI mililar ec ha 

orJmrto a la polleU y a la guardU civil 
la busca y captura del cabo Jósé S&nobez 
B.IITOBO, que habla sido destinado a la 
foaipafila dteclpliiuria de Cabo JuW y ha 
íos.-i parecido. 

—Se desestima por !a auto.-ldíd militar la 
petición de Indulto que tcrii:a snlicilada Jo 
»i Gnñf, JI fríe ee sigue cxpedicule por 
¿•"serclón. 

—La mtoridad judicial miiilar, en aten-
e;oa a los informes ' ' " I J"'1* que entiende 
«a la causa de Bautista Sniijaiino, acusado 
w delito por hurto, po se 1H concede la I I -
DorUd condicional que pedia. 

_ p o r ei ^ogooúdo de Jusücla de esta 
i-.;-l'r.Ia pasan a informe del auditor: 

Un escrito acompafiin.do la cau*a de D» 
•icl Cardona, por regicidio. 

Olto de César Rimoe. por sedición 
Y otro de Jes* Alsinollas por Mlo^ar 

ameras separaltotas. 
. Wao terminado sin responsabilidadei 
v" •• • •' - v i d * que instruía contra Ernesto 
r.!bJ« t i juez seSoi Maoztu. 

--l 'or la autoridad judicit l miliUr se ha 
•runudo '» formación de causa por robo y 
' ocurrido en ei pabellón del capitán 
amioo miliUr. don Manuel Bcpsda. 
t~~~Y*cr «niBaa*. a \ia once, se reunió 

a*»pioho del capitán gíncral y pro-

•T ,anií«i<in T acuartelamiento. 
^6«tien»n a la reunión todas las antnrí-

1 personaiidtde» -ivile» y mi l lUrM 
?ae nomponea la JunU a excepción del 
fc.iua'* de « ' " M e . R«<h.. que M 
A^'í y el decano d?! Colegio de 
1 . ' , 0*- "'Oor Abada!, por haberle fa-
«otlw^Un P31"1*111* i i¿tter que asistir al 

i h í ^ ^ 0P0* «e-mlos, en la reunión se 
i . 3.'5rili''fntnte de lab obras a realizar 

-J\ , . a i d* Bomelona. 
I Wi4n ir"*- • I » diez ly raed*», el «a-

bín «''«eral, infante don Carlos de Bor-
Ua: ^0mPílUdo del general jefe de Bs-
1 d. f?0*- Jufe Guim5n de Villoría 
,cil^T^', ire*Pect'V0* ayt'duite* de campo 
f ^ ^ * O depósito de acmcnUlM de Hos-

E l entierro de don Anto" 
nio Gelabert Alart 

Ayer larde, a las tros, fué conducido a su 
úlluua morada el cadáver de don Antonio 
Gelabert Alart. Kl acto constituyó una sen
tida manifestae-ión de duelo. Las múltiples 
simpatías de que gozaba el finado por su 
carácter, por su laboriosidad, par su In
teligencia i- integridad moral, qtied.uon bien 
patentizadas. 

Entre los que acompañaron al fúnebre 
cortejo rocordamos a los scfijres Müssot, 
teniente de alcalde delegado de la Comisión 
de Cultura; el concejal eeflor Nicolau 
d'Olwer, los seRorcs Vidal Nonell, Csla , 
Alfonso Nadal, Alsamora, Aifredo Romea, 
üuot , Bontz, Pons, Cerdá. García Coca, La
sarle y Carreras. 

En representación de la prooiedad y Bc-
daceión de EL DILUVIO, asistió .Ion Juan 
de Lasarte. 

Kt duelo se despidió frente a la Iglesia 
de la Gmcepoión, trasladándose luego'gran 
número de asistentes al Cementerio Viejo, 
donde se dió sepultura ai cadáver. 

Reiteramos a la familia toda del Onado 
nuestro hondo pesar por la desgrana que 
les aflije, y muy en especial a Buestr-) que
rido compaQero de Redacción don Concor-
dlo Gelabert Alart, con quien ewm.artimos 
e i ^ ^ a l o ! ^ B M n V i t o ^ j ¡ « ^ g r a f u « l o j j ^ ^ 

P o s t E x p o s i c i ó n 
GRANJA OE LA ASOCIACION DE 
GANADEROS 

La Asociación regional de ganaderos de 
Catalofía ha nolieitado del alatlde de Bar-
eelooa la autorización para qu« cmlinúc 
¿bierta. y en marcha todas sus inslatsi iones, 
la granja que tiene establecida en el 
recinto de la Ezpoeiclóa. 

Se pone, pues, en cooocimieDto de los 
asiiclajtw y público en general que la re
petida granja continuará obierU todas las 
horas que lo esté la Bxpo3!ci5n. continuan
do las iiwlalaclones de avicultura y gana-
derla como hasla ahora, asi ooiw ei quios
co. " ' \ ! 

La hija de Nakens 
Corresnoudiendo a un suelto publicado 

por nosotros con el lítiilo que encabeza es
tas líneas hemos recibido r-ara su publica* 
clón la siguiente carta. 

'Señora dofia Uiabel Nakens. 
Distinguida eeflora; Entarada esta entidad 

La defensa civil, de lo publicado en t i dia
rlo EL DILUVIO de Barcelona del día 4 d d 
corriente, el Consejo dlr-ictivo de la mis
ma tomó el acuerde de hacerle un peque-
no donativo de 100 pesetas y ponerse en re
lación directa para poder hacer por «isted 
toilo lo que esté a nuestro alcancé. 

El dolor, el sufrimiento y l ie necesidades 
de la vida de nuestros semejantes, y sobre 
todo de los quo se han digniacado por e l 
bien de la Humanidad, tenemos el Impres
cindible deber de ayudarles en todo lo po
sible. 

Asi lo pensamos nosotros y nos satisfa-
ce preetioiirlo. deseando hiciesen causa co
mún con nosotros todos Is hombres, sean 
cuales fueran su» idea*, para poder enju
gar todas las lágrimas que se derraman. 

La solidaridad entre lodos los feces huma
nos creemos que es la antorcha que eclip
sará todos los agravios inferidos al pueblo 
por diferente sectores, porque a veces lo» 
inferimos sin damos cuenta de ello, con
vencidos de que estamos poseídos de la ra
zón. 

Por es* entendemos que es mejor obrar 
que predicar y silisfechos estaremos si nos 
temo» a yodados por todos los hombres de 
sentimientos humanitarios. 

Sirvan eitas líneas, distinguida (efiora. do 
aliento y no olvide que por nuestra parte, 
solos o acompasados, haremos todo le quo 
nuestras fuerzas nos perraitaa para suavizar 
en lo posible su rtifícil situación, por lo qoe 
nos ofrecemos Incondirlonalmeate a sus ór
denes. \ 

Reciba entre lanío nuestro fraternai sa-
luilo. — El Consejo dircstlvo.» 

b i s a d o P o r t a c e n s u * 

r a g u é e i n a t i v a 
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N O T A S P O L I T I C A S 

' La oonfsrenola a* 
ten el Aveng D. R. 

noche 

Hfi despertado sumo interés entre los 
Asiduos concurrentes a las oonferenciaa que 
We celebran en el Aveng Oemooritic Repú
blica de San Andrés la que dar i esta no-
ebe el vicepresidente de dicha entidad, el 
doctor José Dencás, quien desarrollará el 
tema "Factors que potíon contribuir a con
dicionar la lllbertat humana". 

Este acto, que empezará a las diez, será 
público. 

Liga Nacional Latea 
Se ha constituido en Madrid una Liga 

Racional Laica. Apenas creada han eomen-
«fldo a afluir a ella adhesiones y simpa
tías. 

Los propósitos de sus fundadores que
dan lijados en los siguientes párrafos de 
su drcular: 

"La Liga Nacional Laica no Tiene a eom-
b i t i r ninguna creencia. Dentro de ella ca
be todo S mundo, sin excluir, naturalmen
te, a los que profesan una fe religiosa, ya 
que el fin de esta Sociedad no es atacar a 
nadie, sino defender el derecho de carta 
persona no sólo a poseer, sino a esterio-
rizar sus propias Ubres Ideas en la esfera 
de la conciencia religiosa y de sus deri
vaciones, es decir, sobre esos graves pro
blemas que forman el último y delicadísi
mo contenido de la vida espiritual del 
hombre, y que la mayoría de los españoles 
resuelven aceptando las soluciones que mfts 
fácilmente lea brinda la religión oficial. 

La triste y especial tradición de nuestra 
patria es causa de aue, aun en esto tiem
po, sea, por desdicha, necesario defender 
el derecho de aquellas minorías que no 
participan de la religión del Esí.uto, o sea 
de la llamada fe tradicional de los espa-
fioles. 

La Liga, en tanto se llegue a la aspl-
ción máxima del Estado completamente lal-
cov con separación e Imlependenda abso
luta de la Iglesia y a la libertad e igualdad 
de cultos, concreta sus aspiraciones inme
diatas en lag siguientes bases: 

í.» —• lEn el orden político. — n) Cum-
ylimiento efectivo y respeto verdadero del 
articulo 11 de la Constitución de 1876. en 
• u párrafo segundo, dictándose las disposi
ciones gubernativas conducentes a la rec
ta Interpretación de su último Inciso, esto 
es, a que no se consideren faltas de res
peto a la moral cristiana nada más oue las 
que representen actos de acometividad o 
agráslón a la misma, faltando a las re-
m s corrientes de humanidad y respeto 

rptre personas oultas; pero sin hacer ex
tensiva tal Interpretación a la omisión de 

Ítráctlcas religiosas por el no creyente o a 
a negativa a coparUolpar en los actos ex

ternos del culto que se verifiquen en la vía 
pública o en cualquier otro lugar, fuera 
estrictamente de los templos católicos. 

b) Interpretación de4 último párrafo 
4el mencionado articulo en el sentido de 
« m e t e r las manifestaciones públicas y ce
remonias fuera de los templos del culto 
católico al régimen corriente de las mani
festaciones públicas do todas las Ideas o 
aspiraciones políticas, sociales, etc. 

c) Derogación Inmediata de cuantas 
disposiciones existen en la actualidad que 
de manera directa o Indirecta Impiden, d i 
ficultan o entorpecen el desempeño de car
gos públicos de judicatura, magisterio y 

cualquier otro cargo a los que no profe
sen o practiquen la religión católica, con 
las cuaieg se contraría y desvirtúa el ver
dadero sentido del precepto constitucional 
Invocado, en su párrafo segundo. 

d) Desaparición del Juramento en nom
bre de Dios para tomar posesión y ejer
cer cargos públicos, asi como para el ejer
cicio de profesiones liberales, como aboga
do, procurador, etc., y en los Juicios y ex
pedientes de todas clases, tanto Judiciales 
como administrativos. 

e) Cumplimiento estricto, en cuanto a 
la vida en España de las órdenes religiosas, 
del Concordato de 1851, en lo que se re
fiere a la limitación de la existencia de las 
mismas, y sometiendo a las que subsistan 
en España al régimen común de la ley de 
Asociaciones, respecto a su constitución y 
funcionamiento, y a la legislación civil y 
fiscal en cuanto al ejercicio do cualquier 
clase de Industria o comercio, salvo las pro
hibido íes qae se mencionan más adelante. 

2. » — Ea orden al ejército. — a) Su
presión de toda clase de Juramentos re l i 
giosos, tanto de actuaciones Judiciales co
mo en actos del servicio. 

b) Libertad absoluta, tanto de Jefes y 
oficiales como de ciases y tropa, para asis
tir a actos de culto o prácticas de re l i 
gión, dejnmlo los actos de la misma, como 
misas, confesión, comunión, etc., a la libre 
voluntad de caria uno. 

c) Desaparición de la obligatoriedad de 
las prácticas rollglnsas para los soldados, 
auunuo en SJ flliarlón aparezcan como bau
tizados. 

d) Que en los casos de tener quo asis
tir oflcialmen'ie a actos religiosos sea vo
luntario el asistir a dios, y sólo obligato
rio en casos impreselntflmes de falla de 
niimoio u otros análogos; pero sin quo Ja
más pueda considírarsc la negativa como 
negativa a actos del servicio, por no esti
marse tales los puramente religiosos. 

3. * — En orden al régimen de cárceles, 
presidios, etc, — a) Libertad absoluta de 
lodos los detenidos presos o penados para 
asistir a ceremouiaá religiosas o realizar 
prácticas de cualquier religión positiva. 

b) Celebración de las que se efectúen 
en lugares de los estableclmleatos penales 
corapleíamente apartados e independientes, 
para que sólo concurran a ellas los que io 
tengan por conveniente, sin verse obliga
dos por razón del lugar de celebración a 
copaitlotpar, o cuando menos presenciarlas, 
los que no lo deseen. 

o) Prohibición absoluta a toda clase de 
funcionarlos o empleados de los estableci
mientos penitenciarios, ya pertenezcan al 
Cuerpo de Penales, a organismos facultati
vos o a Institutos religiosos, de ejercer 
presión de oíase alguna ni labor de eate-
quesis sobre los detenidos o penados, c,*-
tigándose como delictiva cualquier vulne
ración de dicho precepto. 

d) Prohibición de visitas a los deteni
dos, presas o penados que no las sollrllen 
o no so presten voluntariamente a reriMr-
las de personas de cualquier sexo y per
teneciente!! a cualquier organismo o asocia
ción religiosa o laica que pretendan reali
zar o realicen labor dn proselitismo rollgln-
so, de manera directa o indirecta. 

4. ' — En ord^n al régimen de asilos, hos
pitales o eslableolmlentos «nálogoj. — 
a) Libertad tambMn absoluta para asilados 
o enfermos de acudir a toda dase de cere

monias religiosas que so verifiquen, y ^ 
mitaoión de la facultad do Jos capciu-,,, 
de los mismos a prestar los auxilio» csr"! 
rituales u aqucLos que los soliciten. 

b) Sapr-jsión de toda clase de prácticat 
religiosas o de rezos vorifleados colectiva, 
mente en condiciones que fuercen a ec-

Íarticipar de ellos al aue no los dcseT-
asta lanío quo pueda llegarse a la sépa-' 

ración de salas, para que estén compju. 
mente Independientes los que no partid-
pea o comulguen en religiones positiva». 

c) Aplicación a esta clase de estable» 
cimiento» de los que so preceptúa en loa 
apartados c) y d) referentes al régiaien de 
los establecimientos penitenciarlos. 

5 .»—En orden a la enseñanza. — 
a) Siendo aspiración primarla de toda 
espíritu lUieral la neutralidad de la rnie-
ñanza pública en materia religiosa, deberla 
eliminarse de la primera y de la segunda 
toda doctrina religiosa positiva, cuya eosc-
ñanza debe quedar al cuidado de las fami
lias y de sus respectivas Iglesias. Mien
tras esto se logra, es urgente, como míni
mo en esta esfera, salvar la conciencia del 
maestro, a quien debe autorizarse para nd 
cursar la enseñajiza de la religión en ¿ i 
Normales, así como para no dar esta ense
ñanza en sos escuelas; eoseSa&xa que debt 
entonces encomendarse a los párrocos, qua 
nes lo harán, uo en la escuela, sino IUPU 
d3 ella o en su iglesia. Asimismo debe »u-
primirso la declaración vrjatoria a quo »lio-> 
ra están obligadas las fanilliss cuando de
sean que sus hijos no asistan a U 
de religión, lauto en la primera corno n 
ia segunda enseñanza. En cambio, debtrí 
eslablecorse en todos los grados de ense
ñanza, y en su forma adecuada, el esliui.) 
de la historia de la religión. 

b) So obligará severamente a los ins
titutos religiosos de ensefionza a que cum
plan las disposiciones legales dictad.is y... \ 
todos los establocimicntos privados y t í 
oficiales, no permitiendo en aquéllos ejer
cer la enseñacza a individuos de uno u olrn 
sexo que lengón carácter sacerdotal o pro
fesen en religiones, si no acreditan eslat 
en posesión de los títulos académicos qm) 
exija el Estado para los diversos grados i ' . 
enseñanza. 

e) Libertad absoluta de cátedra, m 
más Umilación que la conciencia del pri" 
fesor. 

G.» — En orden al matrimonio.— a) Mo-
dífleación de la legislación civil regulador» 
del matrimonio, estableciendo como únif« 
obligatorio para todos los españoles el ma
trimonio civil, que se celebrará ante l'< 
autoridades judiciales, ton ioaspeadcncU 
absoluta de la Iglesia. 

b) Los católicos que quieran conlraw 
matrimonio canónico podrán hocerlo Inde-
pendicntejnente y sin relación alguna coa t i 
matrimonio civil, quo será necesario y pr*" 
vio para que lenga estado de derec&o 
matrimonio celebrado. 

o) En tanto se Hega al esíablecimicn.a 
del matrimonio único, supresión de U "C 
cesídad de deciarar que no se profesa l ' 1 ' 
ligión católica n los que quieran conlratf 
matrimonio exclusivamcnto civil. . . 

7.« — En orden a la patria potestad <w 
¡os monor.'S. — a) Siendo el padn-. y " 
su defecto la nadro. quienes ejercen -» 
patria potestad, y a falla de ellos las pjr* 
sonas a quienes la ley difiere la tule'-- ] 
be quedar al arbitrio de los mismos la P-"P 
fesión del menor de edad en cualquirr n 
ügión positiva, siendo libres de bauiizari 
o no y considerándose delictivo E"A"¡TBÍ 
acto que so^teallce en oposición o sin <v 
tar con la voluntad de los padres o r e P | 
sentantes legales pan Imponer las *sUM 
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Ar\ bautismo a los menores. 
b) O"6 a 103 eíeol,,s de 10 anlerlormcnte 

MDiies'o se coHsiderurá menor y, por lo 
¡LÍlo necesitado Ue la asislencia de fus re-
S^sentantés legales para ser bautizado, a 
Mukn no ^i '11 cumpliiío tílcclocho «ños, 
Vlíd que la legislación espafloli marca pa
j a ! » plenitud del dísceruimiento y de (a 
responsabilidad. 

8* — En orden a los cementerios. — 
. ) En tanto no se llega a la secularización 
«Bsolula de los cemcnlerios. debe exigirse 
% las autoridades civiles que protejan con
tra las trabas de todas clas'-s que suelen 
oponerse para el enterramiento civil de las 
personas que asi lo deseen los ramlliarcs, 
jniontras que no conste que voluntaria y 
espontáneamente y con plena conciencia 
han recibido en su última hora auxilios es
pirituales. S ¡? |*^ f ! 

b) Aunque los menores estén bautiza
dos, si quienes tengan su represen tartfin 
legal desean enterrarlos civilmente, se ba
r í asi, sin qne obste a ello pretendidos de
rechos espirituales establecidos por la ie-
'gislación canónica que deben considerarse 
In absoluto independientes de las leyes del 
Estado. 

9.» — En orden al Derecho penal. — 
í) Se considerará como comprendida ea 
el articulo 278 del Código penal a cual-
nuier persona de uno u olro sexo, religiosa 
p seglar, que a personas recluidas en c4r-
jrcles, presidios, asilos, hospitales, asi co-
jno pertenecientes al cjércilD, láste, ex
horte u obligue por cualquier medio a asis
tir a funciones de culto o ejercer prácticas 
religiosas, recibir sacramentos, etc., que no 
Soliciten voluntariamente, aunqüe no se 
ímplee en ello violencia material o ame-
M u . 

b) Se considerarán asimismo incluidos 
ta el propio articulo los mismos actos rea-
lliados para convencer a menores de die-
tiocho afios a recibir el bautismo sin con
sentimiento de sus representantes legales; 
^pilcándose la pena en el grado máximo, 

Sual^ulora que sea el ministerio del que lo 
. dministre. si el acto de bautizar llega a 
iVerillcarse sin conocimiento o contra la vo
luntad de los representantes de los meno
res. 

Provisionalmente (a secretarla de la L¡-

Í' i Nacional Laica se halla en la Casa del 
ueblo de Mdrid. A ella pueden pedirse los 

estatutos y reglamentos de la Liga y en
riarse las adhesiones, así como los Infor-
aes sobrea taques a la libertad de conclen-
fela. 

I.» Junta directiva de la L . N . L . está 
«mpnesta por las siguientes personas: 

Presidente, don Manuel B Cossio; vlce-

Sosidenta l », don Ramón Pé re i de Ajala 
ccpresldente 2.', don Alváro do Alborno», 

«ecreUrio general, don Pedro Blco; secre-
Mno de actas, don Antonio Fernández 
UUT; tesorero, don Jacobo Castro; con-
«lor, don Antonio Mairal; vocales, doña 
• wori» Kent; don Luis Araqulstaln, don 
p M m o Castro, don Ricardo Baeza y don 
Mis Fernández Martines. 

Terminación del diseureo del 
conde de 'Romanónos, que no 
alcanzó nuestro número de ayer 

Otro problema árduo. el más ánluo aca-
K ; *s el del régimen de la propiedad. Ha-
"io oe la pequeüa propiedad. Yo poseo ün-
tunrÜ" campo. Muchas veces suelo con-
•""P'arias, preguntándome: ¿Este régimen 

que yo disfruto, lo disfrutarán mis hijos T 
Ks probable, respondo, i Lo disfrutarán mis 
nietos? es más difícil. ¿Lo disfrutarán mis 
biznietosT y me contesto: no. Ea necesario, 
pues, solucionar este problema sin sobre
saltos ni revoluciones. 

iPasa el orador a hablar de los problemas 
políticos, y dice que el horizonte politioo 
no se encuentra, a su manera de vor, con
fuso e Incoherente. El partido liberal no 
debe crear ninguna dificultad al general 
Berenguer. porque realiza una obra prove
chosa para la patria; poro el Gobierno Be
renguer es un Gobierno crepuscular, y a 
estas horas no sabemos si un crepúsculo 
matutino o vespertino. 

Responsabilidades. ¿Quién puede oponer
se a eHas? La liquidación do la dictadura 
es necesaria porque vivió fuera Ue la ley 
casi siete aQos. No hay que olvidar que la 
dictadora no es una cosa absurda, que son 
muchos los que la añoran y que, corno pue
de volver, es necesario que se sepa que en 
España se puede ser dictador, pero no im
punemente. Rospopsabillilades si, pero no
sotros somos monárquicos y , tenemos que 
detenernos anto las responsabilidades del 
rey. En el Parlamento, dando el pecho cara 
a cara, defenderemos al rey, no buscando 
gratilud porque mi experiencia me ha en
señado que es peligroso buscar poesía en 
los ataques de la política. Constltuci'ina!-
mente no puede discutirse la responsabi
lidad del rey. Equlvaldrli a dejar al rey en 
deseprestlgio y con desprestigio no podría 
ejercer sus augustas funciones. 

Elecciones... «Quién duda que son ur
gentes? A más de los motivos políticos, yo 
tengo uno personal. Yo no acepto otro ve
redicto que el de los comicios, y éstos han 
de decir si tenemos que retirarnos ¡os vie
jos o no. Si determinasen ral retiro me re
tirarla a mi casa a descansar. 

Deben los españoles acudir a las oleo-
ciones dispuestos a luchar y vencer, no es
catimando sacriflnios. Digo esto cuando 
oreo que estas Cortes están sentenciadas 
a tener una vida breve, necesariamente 
brave, porque serán Cortes ilegales, tan lie-
gales que no podrán Inscribirse en el re
gistro nacional como hijas de padres le
gítimos. Para serlo deberían estar precedi
das do elecciones municipales y provincia
les. Estas Corles deben ser ordinarias, ya 
que dentro de ellas puede hacerse todo. 

No soy enemigo en principio de las 
constituyentes; pero esas pueden convo
carlas únicamente unas Cortés revoluciona
rias o la revolución. 

Al rey puede pedírsele todo, incluso la 
abdicación, pero no que convoque unas 
Cortes constituyentes. 

El ejército; éste ha sido la principal vle-
lima do la dictadura. La institución ha sa
lido maltrecha de la dictadura. Le falta la 
íntima satisfaoelón, el espíritu de caballe
rosidad y compañerismo. Hay cosas que no 
se olvidan. Ved lo que sucede con la . a r t i 
llería, destrozada, sin ganado, sin material, 
¿cómo es posible? Si en todos los ejércitos 
del mundo constituye la artillería una de 
sus fuerzas más considerables, hay que Ir 
a la reorganización del cuerpo de artillería, 
olvidando agravios; hay que reorganizar 
también las demás armas; pero ello ha de 
ser obra del Parlamento. 

Nosotros defenderemos la necesidad de 
la reducción del tiempo de servicio en filas 
a un año y la desaparición del soldado de 
cuota, que fué aeaso una necesidad al Im
plantar el servido obligatorio, pero que 
ahora no lo es. 

La dictadura cambió el nombro del mi* 
nislerio de la Guerra .por el del Ejercito^ 
obra trascendental que hizo, sin duda, pon 
la conciencia que tenia de que no conlab* 
con medios . ni preparación para poder ! n -
cer la guerra. 

La situación de la Marina es idéntica; 
sin material, con. arsenales defectuosos, tan 
necesaria o más que el ejército es su reor
ganización. 

Habla después .de los problemas soclan 
les y recuerda que fué el quien llevó • 
la "Gaceta" la ley de ias ocho horas. Los 
mismos .que la combatieron antes — died 
— la declaran ahora Inamovible. 

Problema de Cataluña. La actualidad del 
problema de Cataluña no desaparece. Todo 
lo .de Cataluña es de actualidad siempre. 
Tal es la vibración de la vida do aquellas 
cuatro provincias, que ellas solas oausaa 
mis preocupación al Gobierno que. el resto 
de Kspafia. 

Recuerda que en el año 1919.nombró la 
Comisión que, oon representaciones de 
otras provincias, redactó el Estatuto. .En
tonces la fracción más importante de W 
política catalana no quiso firmar esc Es
tatuto. El.partido liberal mantiene ese Es
tatuto, y haciéndose cargo de que las cir-
cunslancias han cambiado, admitirá las mo-
dillcaclones y rectificaciones que so .esli
men necesarias. 

Problema de enseñanza. Los actuales pro 
blemas de . la enseñanza son los mismos 
que el año 1901, en que desempeñé le car
tera de Instrucción. Los afronté con crite
rio liberal. La . enseñanza oficial está sobre 
la privada. No se podía admitir que el Es
tado se desprendiese de la facultad de emi
tir títulos académicos que, como la mo
neda, sólo pueden ser acuñados por el Es
tado. 

El ofrecimiento del señor Alba. Yo he 
creído siempre que los principios absolu
tos no son ao aplicación en lo político. Por 
eso ofrecí, coincidiendo con el marqués de 
Alhucemas, mi cnourso al hombre preda-
rn que ha sufrido cual ninguno la persecu
ción de la dictadura, y que últimamente ha 
sido objeto de deferencias reales muy sig
nificativas. Le ofrecí mi concurso incondi
cional para que pudiese «er en el Poder 
una representación genulna de las fuerzas 
monárquicas y liberales. 

Yo espero todavía que la solución libe
ral será posible. SI no adviene no será por 
culpa nuestra; si 00 adviene será porque 
quien ha de deddirlo estima que los ac
tuales tiempos no aconsejan una solución 
liberal. 

Reladón del partido liberal con el rey. 
Nosotros somos monárquicos convencidos, 
somos algo m á s : somos amigos Incondicio
nales del rey. 

Hemos de procurar atraernos la opinión 
de la clase media, de la cual se ha nutrido 
principalmente este partido. 

El partido liberal es hoy un partido cen
tro por el notorio desplazamiento de mu
chas fuerzas liberales. 

No se podrá decir que no be hablado 
con claridad. Os debía la verdad y os be 
ofrecido la verdad. La verdad escueta, la 
verdad terminante y clara. 

El conde de Romanónos fué muy apiiu-
dido y felicitado por la concurrencia. 

El señor Rolg y Bergadá, en
fermo 

El ex ministro liberal don José Roig y 
Bergadá guarda como a causa de una do-
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¿ Q U E O C U R R E E N L A C A R C E L ? 
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P o r a h o r a y a s e s a b e J o q u e p a s a 

e n l a i m p r e n t a 

leñen que n q a i r i á to t v n » . 
delicada «pcrae>ón quirúrgica, «fccluada fe-
lizmeate por el esjKciatlíU doclor Saeane-
Uas. 

Afortusadamente et Uualrs poltUeo «e 
encuenlra muy mejorado, aunque tardar* 
todavía algún tiempo en poder reintegrarte 
• (Uá ocapacioae-i habituales. 

DeseanuM al aeAor i\atg y Bergadá un 
pronto y total rratablecimiento. 

La Terra 
Ksle popuiar «emanario publica esta t e -

ntaia: "El régimen de la prca* de Barcelo
na"', "La conferencia del por Aaiado» 
Aragay; " i Provocador» eoin unís les?", per 
José Picó; "De la propiedad de ta tierra", 
por B. de L . ; "Dlétadura perqué voiem", 
por J. B. Ricarl; "Lenln I l'art d'escriure 
pels ebror»", por O- íon ; "E l senyor Mal-
vy i l i a erral", por Amailo; "Froita del 
lenips". Libros, notas políticas de actuali
dad, seeetón agrícola y una graciosa carica
tura de Grapa. 

gy*eel¿w de en centro re
publicano 

El prvximo domingo, a las once de la 
mafiaiw, celdirarA el Centro Republicano de 
Las Certa, en su local social. Morales, 40, 
cen un vermoalb de bonor su acto inaugu
ral, al que han prometido su asistencia 
dsstacados elementos del rcpuWicanisme, y 
entre eHos los seúere» Eladio Gardd. Ca
sas Sala, Abel VelHIa. José Mías. Joño de 
No y el doctor Anueago!. 

El prAximo domiugo un grupa de socios 
dH Centre Republicá d lguabda i r i a de
positar flores sobre las tumbas de los tibe-
rales que ainrieron defendiendo ta ciudad 
en 1873. La propia entidad celebrará nia-
fiana, por la noche, una velada conmemora-
Uv» de aquel episodio histérico. 

bMnfluractdo del Centro de Unión 
Republicana de 8«ota Cotonía da 
Gramanet 

Maftana, a las nueve y media de la no
che, tendrá lugar en su local de la calle 
do Lorenzo Scrra, la Inauguración del Cen
tro de Unión Republicana de Santa Colonia 
de Gramanet, en cuyo acto tomarla parte 
los abogadas señares Rocha, Abel Velilla, 
Pujol y Font y Esta:-Uks j el joven Ingenie
ro don Antonio Rayarte. 

Reina gran entusiasino entre los republi
canos de dk'ha villa para eir a los oradores. 

H j m e n a j e a don jacinto 
B^navenie 

La Cooiasiun ejecutiva del homenaje a 
don Jacinto Benavcnle. que erganizd la Ceu-
federación nacional de maeslros, de la que 
es presidente honorario el insigco drama
turgo, lia adoptado los siguientes acuerdos: 

Hacer pübiiao y dofinitivamenta el pro-
óslln dei hoiuenaje. ^ue cousialiri en reca
er da loa r'-.i ..... públicos u creación de 

un grupo eseonr con el nombre de Jacin
to B^maveníe. o que se dé este nombre a 
uno de los que se coastruyan. 

Abrir una suscripción di! carácter po
pular para erigir un monumento alegórico 
que simbolice su gloriosa producción tea
tral. 

Constituir ana Comisión colaboradora y 
ofra do honor formada con las priiicip.ilcs 
figuras de la cscoua, del periodismo y de la 
PJISI ñ.niza. ÍSÍ como de pcrsoMM afines de 
eslos eceteres qüe slmpalícGn con la idea. 

Ii< signor para ta realua-rión del traba
jo escBltórlco a! artista granadino José Ma
ría Palma. 

Redactar una cireular-maniflesto para pe
dir la aportación de colee tiTidades. agrupa-
clones, etc.. que S2 asocien espiritual y eco
nómicamente al homenaje. 

Hacer los nombramientos <lel Comité de 
honor, Indicados en la circutür-maninesto, 
asi como loo de «ocale* rolnbaradores. 

Modrid y Julio de 1930. — La CemisM» 
ejeeuliv.i, C. IRartinaz Page. Z. Ladislao San-
toe, Valentín Fernández Cuevas, Angel A. 
Caatll forte. 

EN ESTA CAMPAAA 

No aeusamee eon violencias di»l>:elicas 
Nuestra labor se l imlU a U expoeiciún dn 
hechos conectas. Si algo resolta duro no 
será porque nosotros no hayamos procurada 
decirlo en la forma más ceiveeta y respe
tuosa. 

Ea muy grave cuanto deeinM» hoy y lo 
que iremos haciendo publico en sucesivas 
InYormacioncs. pero es absolutamente tierlo 
y DOSOITOS somos respoimablc^ ante las 

conciciicias y ante los Iribunalos y no eludi-
mes el Juicio Ue iquéllos r i la intervención 
de &sto». 

Rogamos, pues, que se acoja esta cam-
paüa con benevolencia por parto del seftor 
censor, tan interesaio como nosotros en 
que se sepa «qué ocurre en la eáreel». 

Eit naos afios el régimen penal ha sufrí-
de hondos tranaformaeiooee. Hoy en dia se 
procura qu^ el delincuente aprenda un o l i 
tio que í? permita vivir eon decoro ana 
r-M purgiiJa la pena. Y sa «KnplemenU es
te «sfnerzu mecDante Institiu-iones enya ós t -
ca finaUdad es dar oenpaeióa a toa excar
celados. 

Et postulado moderno de la regeneración 
del delincuente por el trabajo se h i aegiü-
do también en Barcelona. 

Don Ramón Albó y Marti, paladfo de mu
chas testitueioaes de carácter benúüco, 
miembro de la antigua Junta da prisiones, 
fué quiun propugnó la Instalación ue on la-
Hsr de ImprenU en la Cáreel Modelo de 
esta, no cesando en sus esfuerzas tusta 
quedar realizada su idea-

Desaparecida, por imperio de la ley. la 

f irecitada Junta, restó i ! arbitrio de loe 
uusfobarias de prisiones la explotación de 

:a Impmita y durante un tiempo se traba
jó en ella por administración. 

Peco después don Emilio Vidal y Ri
bas solicitó que le fuera concedida la ex-
plulacioa de la repetida imprenta. T n t á n -
Jose ée una persona tan conocida y te
niente del «omatén, gentllhO;Tibre de S. M., 
miembro de vaiias entidades benéílcas, aco-
gi'Io en todos loa oentros oOciales y en to
das las oflelnas partkuta-es eon la com-
piaecncia inherente al prestigio eon-'ioiet-ido 
en momentos de rada polémica social. Justa 
<-s que su deseo de tllántrofo no despi rLira 
ol meüor recelo. 

Otorgada, pues, la concesión, dio comien
zo el trabajo en U imprenta y parece que 
al nuevo empresario no le fueron mal los 
npgncioe, porque, habiéndole shlo otorgado 
un so!o taller, se derribó un tabique y se 

ampliaroa las cajas y máquinas para üac 
mayor iiupuleo al negouio. 

Sin dada, esta decisión de derribar un 
taBíquc para d.n mayor ampUtud a IOÜ ta
lleres el scflnr director de U cárcel no ia 
conoce, ni sabe que ea baya nevado a tér
mino, toda vez que la éOAeesite fué po, un 
solo taller. 

El lector creerá que ¿1 dar cata Bitic>a 
BO es Justo que atribuyamos al sefior direc
tor de U cárcel la ignorancia más absoluta 
por lo que st reitere a U ampliaciún iU:l 
taller, puesto que muy b iu i pudiera saber
lo y eoneentirlo en gracia a que es naloral 
que con lal ampliación salgan benctlciadm 
mayor número de reclusos. 

Asi pensábamos también nosotros E! en
terarnos de este extrañojpero r curre que 
en la Imprenta de referencia trabajan cu la 
actualidad tan sólo tres redosos, y. en «am
blo, entran todos ios días de ta ••alie t : tor
ee operarlas dei Sibdicato Libre. 

Esto es t i tcrminanlcmúate prohibí lo tor 
la ley. En la cárcel no puoJcn penetrar 
personas ajenas ai servicio, y por lo que 
atolle a la cuestión del trabaje, deben ati-
liiaree fos maestros que sean Indis per. sables 
para adiestrar a los reclusos en el oncio. 

Nos parece que para adiestrar a tres pre
sos no son necesarios calacee maestro». 

Sin dada, don Heraclio Iglesias, el celoso 
director de la Prisión Cal otar, ao está en
terada de lo que venimos «üeiendo. t<)di ve» 
que. en otra caso, es lacesipreiiaible có
mo conslcutc U entrada a estos catorce 
obroros, contraviniendo lo dlapacíto en las 
leyes TÍgiíntes. 

Doa Éraclio, al inrormarse de wte asun
to, comprenderá, además, que el seflor Vidal 
y Ribas disfruta asi Je ana e i e n i ó n de 
impuestas, lujusía et parte. K ? . 

Ma&sna le pendremos al eorrieute. sefior 
(Breeíor. «ie io que sucede en h álparga-
teria. 

EL SUMARIO QUE 3E IMSTRUYE 
POR LESIONES 

El Joigado de la Universidad se traslá-* 
dó ayer tanfe a la cárcel para recibir de
claración a un prero en méritos def aumario 
por malos fritos a denuncia del recluso Pa
blo Pabré. 

El denuaelantc es uno de los que blc.'c-
ron causa eomón onn el «Chimo» cuando 
éste se qnejó ante r l obispo de la ínati «•>-
ifclad del pna y d i ta comida que ec les 
sirve. 

Se basJ la denuncia en los hechos «cu-
rridos el mismo dl.i en la cárcel. 

DE POLICIA 
Rcbo 

De una sapaterfa de !a calía de Vane*-
p!:* fueros roba.ta* 3,500, pesebs. 

Los autores del robo no han sido habi
do». 

Detención 

Ha sido detenido Tomás Otero, que se 
hacia pasar como empleado de la caos 

Cros y efectuaba pedidos a varia» casos, 
género que. una vea recibWo, revendía a 
prerlo bajo, descubriéndose el hecho al pre
sentirse Otero a cobrar una factura a una 
de las casas compradora*. 

Denuncia 

Aiitcmio Hispal, que vive en t i carretera 
le Sans. nrtmero 21S. denuncró a la pollrla 
|uc al rtgi-esar a su domicilio ec encontni 
tue h.iWv»n M M t a r t l en ét los ladrones, 

llevándole 5,000 pesetas en me táüM. 

E l problema de España 
El servicio de estadística acaba de dar f* 

ba-'ance dcmográQeo del mos ue diciembre, 
desconsolador para Catalufia. 

Tienen mayor natalidad las piovincias sl-
guientce: 

Atmeria. f l t ; Avila, 2'85; Badajoz, 2 ' } j : 

Vfurcia. 2-37; Patencia. 2 ' 9« : Lao Pa ' ^ ' : 
2^9 ; Pontevedra, 2,52; Salamanca. 2 *6' 
Santa Grúa de Tenerife. 2-37: Sar.taiKKr. 
r 4 7 : Segovla. 2,37: SevilU. 2,7S: S o ^ 
r í í : Toledo. 2 , i0 ; Valladolid, 2-60; Vi«« 
ya. 2,44, y Zamora, i ' H . 

fBngmia provincia catalana entro . 
mayor natalidad. En cambio, batimos c 
record eon la provincia de Gerona, de ^ 
provincias que tienen menos natalidadt , 
m 
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OfrQuttsorQriéndose la estadística ectrie-
yir.ento a las capitales que tienen mayor 
hilalldad: Alhacele, 3'52; Alicante, Í ' Í S ; 
Imerla, «'SS; Avila. S ' n : Badajoz, n i ; 
Virgos, t ' l í ; Cioeres, 2 ' 5 í ; Ciudad Real, 
•13; Córdoba, 2'92; Corufia, 3 02; (Juada-
üara, f 'o8; Huclva, 2-52; Huesca, 3'12; Jaro, » - • — —» 
nén, 8'28; León, S'Oe; Lugo, 2,47; Ma-
Jrlií, V ü : Málaga, 2,13; Murcia, 2'60; 
ivarrt (Pamplona), 2 ' i i ; Palencla, S'IO; 
atevedra, I ' l O ; Salamanca, y t 6 : Santan-

er, ViO; Segovla 2 '39; Seviih, í ' 8 8 ; So-
i, y t i ; Vaüadolld, 2'52, y Zamora. 2,92. 
Nuestras capitales también son lae úld-

ji . en natalidad. 
Ka cambio, ¡legan las defunciones y da la 

Elidlsllca este resultado, vergonzoso, para 
provincia de Barcelona; Barcelona, i ' 75 ; 

villa. r 6 6 : Zaragoza, l'SC. 
Es decir, nueetra provincia es la pr i 

mer» en mortalidad, como Barcelona, capi
tal, es La décimolcrccra. 

G A C E T I L L A 
Ayer mafiana, en la calle de C-ivá diecu-

Uiron por fútiles causas Miguel Marti He-
pero, de 18 aflos. y Marcelino' Martínez Mar
tínez, de 16, y éste, con una navaja de mue
lles de peque&as dimensiones, hirió a Martí 
h el mutilo y brazo Izquierdos. 

En el Dispensarlo de Hostafranch», donde 
fue asistido, calificaron las heridas de Marti 
Oe pronóstico reservado y d'-epués de prac-
tkiracle la cura de urgencia se le trasladó 
á! Iluepllal Clínico. 

Han sido cursados ¡os siguientes telegrn-
ni',6: ''•-'SS^^^^^HlH^HKil^^'?-''^ 

"José Ayals. •—Madrid. — Federación en-
liJ.ilce hueveras Barcelona le felicita cordial-
mente por fallo recaído a su favor Audiencia 
Bir 3sa contra auto procesamiento Cnmpaflía 
Telefónica Nacional — VicepresMenlc, Enri
que Farret; secretarlo. Julio Sala." 

"José Ayate. — Madrid. — Agremiación 
fcofés, tabernas y similares de San Martin y 
Ban Andrés La Uva la felicita por el fallo 
dilo a su favor por la Audiencia de Ma-
írld contra el auto de procesamiento de la 
Cnmpafila Telefónica Nacional. — El presi
dente, Martin CUIÍMM; el secretario, A. 
.' Don José Ayats. — Madrid. — El Gre-

g o de asentadores de frutas y hortalizas de 
Barcelona felicita al caballero honrado o In-
tmsable luchador por el triunfo del asunto 
t>a la Telefónica. — Siempre Inconillclonal-
m nle a su lado, el presidente. Loshuertoe". 

Us alumnos y ex alumnos de la Academia 
Uf-cgo de Cataluña, du San Martin de Pro-
vi usáis homenajearán a su director, don Fc-
o-:rioo Mensa Pábregas, mañana, a las nueve 
7 media de la noche, con una hermosa vela-

«rtistlca-Ilteraria-musical en el teatro Fo-
m-nio Marlincnsc del Clot (Pi-ovenaa, 587). 

En la Rambla del Carmelo se cavó un Indi-
• ¡o de nacionalidad alemana de 23 años, 
•-e produjo lesiones de pronóstico r(«cr-

n lo en la tibia y peroné derechos. 
—. i í 
t-i conocido Industrial don Pablo Bastida 

'^..'J'B dará ^ con'crencU en el Centre 
g u', "''Publicá del Poblé Sec sobre el te-
n-rAi™ 0íons práctlqucs per a resolilre el 
Pfobl.ma de la pesseia". 

ctSw?,01̂ !- a Ias dicz. 11 Agrupación er-
flp a JÜP|1er ha revocado una asamblea 

s"r;'s d'? Pu'-blo Suevo al objeto -le 
tví,» r.y ̂ 6cut^ un proyecto suyo de con-
fc*o drigsô i11"10"'̂  P2" Cl 1,r6lImo 
fonvoíSíí* « ^ " c l a no hubiese recibido la 
I hnní. i 4 86 ru''?a téngase por convocada 

«are u, asamblea su director o delegado. 

M5Mir!!O3/0,:¡l>,',0s'cn la Escuela Normal 
DOBJ™A .Barce>ona son los siguientes: 

Abn¡ , 'u"na. 5 ° " l l n n Ciurana, don Jesús 
TaoríT' aon Paulino García y don Tomás 

•uíS^rf^.^dlos^detenldos P»»" n0 •»«-
acrort i 'natarl0 y « disposición do 
•"^aitc serlo en laa oacinas de Trans-

radió Española, S. A.. Ronda de la Univer
sidad. 35: 

Génova, Bcchlnl, Consoló de Ciento, 30, A; 
Lisboa, Joao Costa, hotel Orlente; Dueseel-
dorf Clave; Cairo, Eugenio Fabre, Tamarlt, 
8 1 ; Milano Eceiza; Berlín, M. TidbalL Auto 
Assoc England; Dresden, Jentgen; Río de 
Janeiro, Mario Mala; Boebllngen, Luha; Mon
tevideo, Alberto Ccsarlno, Claris. 23; Rot
terdam, Salvadores. íafci, 

• « 
La sección especial mutua de hospitaliza

ción federada a la Qunta de Salud la Alian
za convoca a sus asociadas a la asamblea 
general ordinaria ouc tendrá efecto el do
mingo, a las diez ae la mañana. * 

Una m e d i c a c i ó n discrela, para no 
l l a m a r la a t e n c i ó n do sus f ami l i a res , 
u n remedio e f i c a c í s i m o para o v i l a r 
m á s tarde males i r remediables , u n 
medicamento e n é r g i c o para c u r a r la 
B lenor rag ia , C i s t i t i s , P ros t a l i t i s y t o 
das las enfermedades de las v í a s u r i 
narias, lo h a l l a r á usted en las p r i n 
cipales farmacias pidiendo u n frasco 
de la moderna y acreditada medica
c ión l l amada Ronossol. 

« 
A las ocho de esta noche don Alejandro 

Gull dará en cl Ateneo Polylechnlcum (Alta 
de San Pedro. 27, principal) su anunciada 
conferencia publica versando sobre el tema 
"L'eseola ttaflevEruirTSr-

La Junta directiva de la Asociación de 
alumnos y graduados do la Escuela Soolal 
do Barcelona ha quedado constituida como 
sigue: 

Presidente, don Eduardo Carbajo; vice
presidente, don Juan Sagrlstá; secretario, 
don Francisca Muria; vicesecretario, doña Pi
lar Suárez; tesore.-o, don José Campá; con
tador, don Mariano Martínez, y vocales: don 
Francisco Fullá, doña María del Carmen Sán
chez y doña Graciela Viejo do la Puente. 

So aprobó una Instancia dirigida al dele
gado superior del Trabajo en esta ciudad, 
en petición de que los alumnos de la men
cionada Escuela, por los derechos que Ies 
concedo la vigente ley, sean los únicos para 
la ocupación de cargos técnicos en los orga
nismos paritarios 

Habiendo terminado cl curso escolar en las 
escuelas del Centro de Dcpendlenles del Co
mercio y de la Industria la dirección se com
place en Invitar a todos los asociados del ci
tado Centro asi como a los padres de los 
alumnos para que visiten la Exposición de 
trabajos escolares que con dicho motivo ha 
organizado. 

Podrán veriflear dicha visita cualquier día 
laborable, de nueve a doce de la mañana y de 
cuatro a siete de la tarde. 

Domingos y dias festivos, de diez a una de 
la mañana. 

Palacio de ia Generalidad 
La Comisión permanenU 

La Comisión provincial permanente, en 
su última sesión adoptó los siguientes acuer 
dos: • ' ' - ^ í ^ * «i»*' 

Aprobar las nóminas de dementes reclui
dos en cl Instituto Mental de la Santa Cruz, 
a cargo de la Diputación, correspondientes 
al mes de Junio último. 

Aprobar las nóminas de lazarinos asila
dos en cl Hospital de San Lázaro, a cargo 
también de la Diputación, correspondientes 
al segundo trimestre del corriente año. 

Aprobar las nóminas de lazarinos eom-
plemeotarlas realizadas durante el mes de 
mavo último por el contratista don Juan 
Coret en el pabellón T de la Cünlca Men
tal, y la nota de honorarios devengados por 
don José María Pericas, arquitecto direc
tos de dichas obras, sobre la anterior cer
tificación. 

Tramitar expedientes do reclusión defi
nitiva de alienados en los manicomios de 
San Baudilio de Llobregat e Instituto Men
tal de la Santa Cruz. 

Conceder un auxilio a la familia de la 
demente María Herms. asilada en el ma-
nicxxio de San Baudilio do Llobregat. 

Aprobar el presupuesto para la instaU» 

olón de un centro de desinfección y lmbu-4 
(anda de la sub-brigada sanitaria provlnn 
clal de Vich. 

Aprobar la petición formulada por la So
ciedad Atracción de Forasteros al minlste> 
rio de Fomento y a las Compañías ferro-, 
vlarias de M. Z. A. y Norle y cl Oeste de 
España, en el sentido de que el vagón di
recto Barcelona -Valladolid sea unido, tanto 
a (a Ida como a 1| vuelta, al expreso de Md-
drld-GaJcla. 

Suplicar al ministerio de Economía K i -
cionaf autorice la importación del maíz so
lamente en cantidad necesario para cubrlt 
las atenciones nacionales. 

Aprobar la liquidación oorrespondiente a 
las obras de eonstrucolón del puente sobre 
la riera de San Cugat del Vallés en el ca
mino de Sardañola a la carretera de Cor-
nellá a Fogás de Tordera. en término de 
Horta. por Valldaura, trozo primero, ejecu
tada por contrata. s 

Conceder permisos para efectuar obut4 
en vías provinciales. 

Aprobar el provecto reformado y presu
puesto adicional del camino veoinal de San 
Juan de Medloua a La Llacuna por U .fe*. 

Aprobar el presupuesto de las obras de 
alqintrancdo superficial del Arme del ca
mino de San Baudilio de Llusanés a S^n 
Hipólito de Voltregá. kilómetros n '380 al 
IS'ieO. 

Designar a don Antonio Jansana. dipu
tado provincial, para asistir a la recepción 
provisional de las obras del puente sobro 
el rio Llobregat en el camino vecinal de 
Barcelona, por Prat de Llobregat, a la ca
rretera de Santa Cruz de Calaieli, en Vila-
decans. 

Remitir a la Jefatura do Obras públicas 
de la provincia los siguientes documentos: 

Bl proyecto de camino vecinal de Mont-
seny al Brull, subdivldldo en tres trozos. 

La liquidación de las obras de construc
ción del camino vecinal de San Lorenzo de 
Horlons al de San SadurnI de Noya a Plera. 

Quedar enterada de una comunicación da 
la Junta de Museos de Barcelona dando no
ticia do haber sido elegidos don Pedro Ca
sas Abarca y don Alejandro Soler y March 
y rjelcgldo don Luis Masrlora y Rosés para 
ocupar en dl;ha Junta los cargos de voca
les técnicos como representantes de las 
asociaciones artísticas de esta ciudad. 

Autorizar al director del Servicio Meteo
rológico de Cataluña para que facilite a 
la emisora Radio Barcelona los avisos co
rrespondientes en catalán. 

Resolver varias instancias relativas a la 
clasificación de cédulas personales para el 
finido año y al servicio do recaudación de 
contribuciones. 

La Escuela de verano 
El próximo dfa 21 darán principio las 

clases de la Escuela de verano en la Es
cuela del Trabajo de la Universidad Indus
trial. 

Funcionarán las siguientes clases: Cien
cias Naturales, profesor don Salvador Ma-
luquer; La Añedida Psicológica, profesor 
doctor Bassols; El Juego, la vida del niño 
y la Escuela, profesor don Narciso Massó; 
Él Arte en la Escuela, profesor don Sebas
tián Pía ; Educación física infantil, profesor 
doctor Soler y Damians; Educación musical, 
profesor don Juan Llongucras; Historia de 
Cataluña, profesor don Ramón de Alós; L i 
teratura antigua j moderna, profesor dos 
Carlos Riba. 

Primera Exposición inter
nacional de las Ciencias 

El director general do la Exposición Inter, 
nacional de la grande Industria, do las Cien
cias y aplicaciones de Lleja en nombre del 
Comité ejecutivo del a misma ha acogido oon 
sentida complacencia el homenajo que la Oéo 
Icgle de la Médlterranée Occldentale (ex 
Géologle des Pays CM ilans) ha rendido on 
Lleja a la ciencia belga al organizar aquélla 
durante las señaladas fiestas del I centenario 
de la Independencia de Bélgica la I Exposi
ción Internacional de las Ciencias y el Con
greso Internacional de minas, honrada por 
más de mil geólogos y reprceentaclous da 
gran número de países* 
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P L A Z A M O N U M E N T A L 

S E I S DE SALTILLO 

G I T A N I L L O D E T R I A N A : : B A R R E R A 
Señor Ricardo 

Entiendo poco de bemoles y claves. 
Pero para mi tiene tres bemoles el desfile 

de mansos que un día sí y otro también se 
observa por esas plazas, pues aun cuando 
alguna que otra vez he dejado la capital 
para presenciar renombradas corridas de 
tabla en otras provincias, he llegado a creer 
que en Barcelona no debemos quejamos. 

En todas partes tuestan mansos. Es decir, 
tostaban, porque con la supresión de las 
banderillas de fuego el público se entera 
•poco del descrédito que cae sobre determi
nada ganadería. 

Gracias al oportunismo de usted, señor R i 
cardo, muchas veces no se exterioriza la 
protesta, pues trasmite usted su buen humor 
a la concurrencia sólo empuñando la ba
tuta. 

Pero ayer tarde su batuta mágica hubiera 
sido impotente para contener la justa indig
nación del público, si lo ocurrido al terminar 
Ja corrida sucede en plena fiesta. 

E l lesaqueño, como usted pudo ver, fué el 
más bravo de la corrida; se ar rancó con 
coraje a los montados y la presidencia obró 
muy cuerdamente cambiando el tercio al 
segundo puyazo, pues éste valía por cuatro 
por haberse dormido la rea en la suerte y 
haber barrenado el jinete con ensañamiento. 

Barrera, que a la salida del toro había 
dado unos lances poco emocionantes, encon
t ró el bicho en condiciones para hacerle la 
faena. 

¡Señor Ricardo! El espada t r a tó de iniciar 
• I pase natural, pero como no aguantara lo 
debido y lo rematara por alto para cubrirse 
con la muleta, oyó muestras de desagrado, 
a las cuales respondió soltando acto conti
nuo un horrible sablazo que produjo una 
espesa lluvia de almohadillas y una bronca 
Imponente. 

Su gente llevó el toro a los medios, a 
donde las almohadillas no alcanzaban, y allí 
descabelló Barrera en medio del más atroz 
de los escándalos. 

No sé, amigo Ricardo, si Barrera 88 des
pidió ayer del público de Barcelona; pero 
• I sé decir que el público merece mayor 
respeto, y ciertas actitudes cierran a l torero 
las puertas de la plaza, por lo menos para 
algún tiempo. 

Creo haberle, señor Ricardo, hablado de 
•laves y, si bien soy profano en estos me
nesteres, conozco que no lo es tanto la Em
presa, que domina la clave de sol, que con
siste en atraer al público a las localidades 
baratas, logrando un Ingreso saneado, pues 

no hay pases, contraseñas ni invitaciones 
para ocupar los caldeados asientos. 

Debe usted saber algo de esto último, pues 
ia banda de la Cruz Roja, que usted dirige, 
está siempre entre sol y sombra. 

Mas ayer tarde no dio la Empresa del 
todo con la clave, pues la parte de sol no 
llegó a cuajarse. Verdad que el calor pa
recía producido por la ola de Chicago. 

E n la sombra fué regular la entrada. 
Soy un admirador de la banda de la Cruz 

Roja, la más popular que hemos tenido en 
Barcelona en la fiesta de toros. La banda de 
la Cruz Roja vive con el público y es el 
eco de la voluntad del público. Colla al final 
de una mala faena del espada y confunde 
sus acordes con las ovaciones. Ayer no hubo 
lugar para esto últ imo y, en cambio, sí para 
lo primero. 

E l público mandó callar la música al final 
de la faena empleada por Gitanillo do Trla-
na para despachar al tercer toro. 

La faena fué pesada. En determinados 
momentos llegué a creer, señor Ricardo, que 
nos iba usted a obsequiar con música gua
so na. 

E l bicho perdía el bulto fácilmente, como 
si estuviera reparado; pero a los bultos 
grandes como los caballos, aun cuando al 
principio lardeó, acabó acometiéndoles y de
rribando. 

Gitanillo de Triann, que a la salida del de 
la casta de Vista Hermosa habla largado 
unos lances vulgares, encontró, como pudo 
usted observar, señor Ricardo, el toro su
mamente quedado, y, no logrando hacerle 
tomar la muleta con desahogo, metió una 
numerosa serie de pinchazos m á s o menos 
hondos entre la rechifla del público. 

E l chico, que se descompuso del todo, aca
bó descabellando. 

Usted descansando. 
Me tiene usted muy disgustado, señor R i 

cardo. Tiene usted arrlconadas las partitu
ras de pasodobles tan inspirados y tan tore
ros como "Cuchares y su tiempo", "E l Grupo 
Ojén" y "Como los buenos", del amigo Jor
que éste último, que al oírlo fuera de la 
plaza le parece a uno aun estar ella. 

Y no le hablo del pasodoble "Segundo To
que", porque éste lo oigo con frecuencia, 
pues, aunque me esté mal el decirlo, tengo 
una sobrina que ea concertista de piano y 
lo ejecuta hasta con la partitura al revés. 

No extrañe, señor Ricardo, que le hable 
de coses ajenas a la corrida, pues lo encuen
tro m á s distraído quo recordar la función de 
ayer tarde, que todos debemos olvidar cuan
to antes. 

¡Señor Ricardo! Alguna vez es usted el 
árbi t ro de la plaza y un árbl t ro querido y 

respetado, al revés de otros arbitros, que sa
len del palenque maltrechos muchas veces. 

Datos para la Historia. La vez primera 
que en Barcelona tocó la música durante la 
lidia fué el 13 de mayo de 1877 y el obse
quiado fué Lagartijo. 

Dirigía la banda un señor Sampere, que 
daba las entradas y marcaba loe compases 
con el cornetín de pistón. 

¡Cuántos músicos han pasado por la plaza 
desde entonces! 

Pero al llegar usted convirtióse cual en 
una institución. 

Le felicito y merece usted un homenaje, 
mucho m á s que algunas estrellas del toreo 
a las que se está banqueteando de continuo. 

Loe quites de los matadores durante la 
Hdia del primer toro v i que no le entusias
maron a usted, y a mí me ocurrió lo propio. 

Tampoco fué notable la faena de Gitani
llo, quo empezó con el ayudado de cajón 
y siguió toreando de cerca, pero sin lograr 
hacerse con el bicho, de sí algo nervioso. 

E l chico fué desarmado una vez, empicó 
los pases de pitón a pitón, que no gustaron 
al público; pinchó dos veces, mejor la se
gunda que la primera, y terminó descabe
llando a los ocho minutos de empezada la 
faena. 

Palmas... al toro. 
A l abrirse de capa para lancear el quinto 

salió el bicho huyendo como un condenado. 
No logró Gitanillo lucirse en quites ni le 

dió a usted trabajo alguno, señor Ricardo, 
La faena del espada para despachar a este 

toro fué la más aceptable de la tarde, con 
todo y ser sumamente laboriosa. 

Tra tó de adornarse y hasta empleó el pase 
de farol, pero el de la casta de Picavea esta
ba del todo aplomado y no permit ía primo
res. 

A l armarse el chico el toro retrocedía, 
escarbaba la arena. 

Con pases de t irón lo llevó al tercio, pin
chó tres veces y te rminó con una buena que 
hizo la puntilla innecesaria. 

Aplausos. 
Música, la de los intermedios. 
Gitanillo perdió ayer tarde mucho de lo ' 

que tenía ganado ante este público. 

¿Y Barrera? 
Dejemos aparte su gesto despectivo en su 

últ ima faena. Las anteriores carecieron del 
menor relieve. 

Logró algunas palmas lanceando muy pa
rado al segundo de la tarde, pero en quitesi 
lo mismo que Gitanillo, estuvo desdichada 
Ambos los remataban volviendo el toro al 
indefenso jaco, en medio de las mayor*' 
protestas. 

I A labor con el trapo rojo fué adocenada. 
N i los naturales le resultaron. El trasteo 
fué en exceso movido y no logró colocarte 
una vez sola. 

P inchó una vez y acabó con una corta y 
descabelló a la primera. 

Palmas y pitos. , 
Lanceó de capa al cuarto, abriendo c 

compás desmesuradamente. . 
Hizo un quite pasándose por la espalda 

capoto y lo dejó en los cuernos de' 101 ' 
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Con la muleta citó al de la casta de Mon
tenegro sin que el toro se diese por aludido. 

Pasó coa evidente despego y encorvado, 
con intervención del peonaje, y acabó con 
una corta en tablas que hizo rodar al toro, 
techo un poete. 

Supongo, señor Ricardo, que no debió gus
tarle Barrera ayer tarde. Por lo menos tuvo 
usted quista la batuta. 

¿Y los toros? De presentación irreprocha-
bla. Salían con bríos, poro se iban acabando 
por momentos, hasta quedar agotados. E l 
sexto fué un buen toro, que recordó la casa 
de Lenao 

Hubo buenos pares y malos puyazos. Pue
de decirse que los aplausos de la tarde los 
obtuvieron los banderilleros. 

T hasta el domingo, señor Ricardo. 
Toros de Sotomayor. Ta sabe usted que 

cuando son de Sotomayor no falto. 
Siempre de usted affmo., 

SEGUNDO TOQUE 

HOY HACE AÑOS 

Atentado contra el rey 
Amadeo 

E l gobernador civi l de Madrid 
y la policía hicieron un papel 

Inl in muy poco airoso. 
dUIIU Circulaba con insistencia el 
| Q rumor de que se fraguaba un 
I f K atentado contra el monarca y 
I \ J basta se citaba el sitio donde 
1674 debía verificarse. 
1016 L a calle del Arenal al regre-

sar los reyes de la función noc
turna del Buen Retiro. 

Policías vestidos de paisano se 
apostaron en la mencionada calle, en la que 
pudieron ver grupos sospechosos antes de 
media noche y, en lugar de interrogar y ca
chear a los Individuos que los formaban, 
esperó que hicieran fuego para caer sobre 
ellos. 

£1 goberoador civil , señor Mata, no se le 
ocurrió otra cosa que tomar un carruaje de 
alquiler y correr al Buen Retiro con objeto 
de advertir a los reyes la conveniencia de 
cambiar el itinerario para regresar a Pa
lacio. 

Pero los reyes habían abandonado el tea
tro antes de terminar la función y el gober
nador se cruzó con ellos en la calle de A l 
calá, donde trató de advertir al cochero del 
carruaje reglo sin lograrlo. 

El jamelgo que tiraba del coche del go
bernador no pudo seguir el trote de las brio
sas yeguas del coche de los reyes. 

En la calle del Arenal los grupos referi
dos hicieron varios disparos de arma corta 
contra el carruaje regio, hiriendo a una de 
las yeguas. 

Ix)s reyes sallaron Ilesos. 
Don Amadeo se levantó y cubrió con su 

cuerpo el de la reina, en tanto se entablaba 
«aa verdadera batalla entre la policía y los 
agresores. 

Uno de éstos murió en la refriega. 
Kl coche siguió su marcha hasta Palacio, 

a donde acudieron enseguida numerosas per
sonalidades políticas a felicitar a los reyes 

v t ber 8alído Incólumes del atentado. 
i^ste, contra lo que se esperaba, en princi-

1» 3uedó envuelto en el misterio, pues ni 
«f aetenciones practicadas, ni las düigen-
1— Judiciales dieron resultado alguno. 

C a r c e r e d u r o 

lunía general en el Cole-
g¡o de Abogados 

J ^ J u n t a de gobierno del Colegio de Abo-
dirTri. convoc«"í«> junta general extraor-
í t ient . q,fe •* celebrará el día 29 del co-

Será / cuatro de la tarde, 
del O M ^ . láa en e8ta junta ^ derogación 
r^Ubl¿f° ,Pe .na l «ubernativo de 1928 y el 

ST t£! . f " ' 0 del de 1870 
ae' TríhmílT Jt^mbié,» del restablecimiento 

Pina m ̂  áel Jurado. 
Bes Drí.o;ü:e,Jse examinarán la j proposiclo-
laa q u e ^ ° U d a s P0' «os colegiados entre 
^ 1* Cár^rMSSelo!6'6"1116 * 103 * * * * * 

E n la ergáatuia barcelonesa se suceden 
las conflagraciones y los conflictos como en 
los Balcones. No se ha apagado uno, que ya 
estalla otro, que ya se enciendo y se masca 
y so siente crepitar el siguiente. 

La exhibición de un pan que, por lo negro 
y petrlllcado, parecía el corazón de un cabo 
de vara, motivó unos tratos de cuerda que 
no están en el reglamento. 

Tampoco os reglamentarlo, dice el alcal
de de la fortaleza, hacer salir la correspon
dencia de la santa casa por el locutorio de 
abogados. 

Perfectamente. 
Pero, si enviando los suspiros y los ayea 

de su alma por el natural conducto no Bo
gan a puerto o llegan tarde y con daño o 
averia gruesa y signos inequívocos de haber 
padecido siniestro en el camino, ¿qué han 
de hacer loa presos sino confiarlos a la Pro
videncia, poniéndoselos en el pico a la pr i 
mer paloma mensajera que revoloteando 
sobre sus rejas pasa? 

Una vez, purgando ahí mis culpas y pe
nando bajo el bastón de Alvarez Robles, se 
me ocurrió en mal hora escribir una elegía 
—el poema de mis cultas de fiera enjaula
da—a Luis Companys, mi abogado. 

En la dolora iban inclusas unas flores 
nada cordiales para el general Ariegul, jefe 
superior de policía a la sazón. ¡Nunca lo 
hiciera! 

Robles, ciscándose en la Constitución, que 
prohibe asaltar el correo de Andalucía y de 
dondequiera sin auto del juez, metió las na
rices en el pliego cerrado, posó mía piropos 
a su dueño legítimo, el segundo de Anido, y 
la broma me costó la friolera de nueve me
ses de detención gubernativa. 

Este espionaje ilegal, anticonstitucional; 
este asalto a la posta con abuso do funcio
nes y artes de policía y de soplón supone
mos que tampoco son reglamentarios. 

Hace cosa de dos años, pasó otra vez mi 
alma en el purgatorio unas cuantos sema
nas, no diré contra toda equidad y razón, 
porque tratándose de percances del tiempo 
de la dictadura huelga y ya es de sobra 
sabido que todos sus días estuvieron preña
dos de concentrada iniquidad. 

Me hallaba yo en mi celda una buena ma
ñana papando moscas, cuando, por motivos 
que no son del caso, me apretó la necesidad 

-« 
|de comunicarme con mi defensor Abel Vo-

mía. W A ; 
Redacté una esquelita cuya inmediata sa

lida a la calle gestioné entre mis amistades 
de cancela adentru. 

No se podía dar curso a la súplica porqua 
el reglamento lo veda. Pero mediante el 
justo portazgo se saltó por todo y el recadoi 
siguió su trayectoria como por alambres. 

Y siempre ha sido asi. Con plata en ga
leras nada hay que falle. 

Nunca se ha conocido en el rollo otro re
glamento y argumento que el de qus 
quien manda manda, ni ha imperado otra 
ley que la de jeringar y esquilmar al preso. 
El preso es la presa del que le guarda, des
de Numa Pompllio hasta el emperador Era
dlo. 

A m i me han llevado y traído notas loa 
empleados, los ordenanzas, los reclusos. Ss 
las llevan a todo el mundo por dos niqueles. 
Ha sido esa siempre una industria florecien
te en la clausura. Por dos blancas se hace 
allí bailar como un oso a un quiosco, a l 
propio quiosco del Centro de vigilancia. 

Diariamente sacaba antaño yo mis artícu
los para el periódico en la cesta de la co
mida. Cuando tenía más prisa, se los alar
gaba a mis amigos por las rejas de los lo
cutorios. 

Y nunca se ha hundido el cielo por tales 
futesas. 

Es ahora cuando se invoca el reglamento 
para justificar lo injustificable: la descon
sideración a un abogado y la IncomestlblU-
dad de un pan de sillería, do mam postcría. 

En la cárcel no hay caridad. Se ha insta
lado en ella un rapadero de lujo, no para 
comodidad del detenido, sino para afeitarlo 
y esquilarie mejor. Y en todos las depen
dencias—talleres, economato,—rige esta mo
ral de barbería. 

Se ha industrializado la reclusión, tene
mos peluquería con espejos y sillones ame
ricanos, el director va en automóvil y por 
eso decimos que ei régimen se moderniza. 

Nos yanquizamos, no nos modernizamos. 
E l espíritu de modernidad, hecho de com
prensión y compasión, hecho de humanidad 
y sensibilidad; el espiritu do Cristo y de 
doña Concepción, la madre y hermana del 
preso, no se ven por parte alguna. 

ANGEL SAMBLANCAT 

RADIOTELEFONIA 
PROGRAMA PARA HOY 

RADIO BARCELONA - 349 m. 
A las 11. Campanadas horarias de la ca

tedral. — Parte del servicio meteorológico 
de Calalufia. 

A las 13. Cierre del Bolsín de la mañana. 
— El sexteto Radio alternando con discos 
selectos. — Información teatral y etnemato-
grálica. — Concierto. 

A las 17'30. Cotizaciones de ios merca
dos Internacionales y cambio de valores. — 
Cierre de Bolsa. — El trio Iberia. — Sec
ción femenina. — Emisión del segundo nú
mero del periódico radiado "Radiofémlna". 
Concierto. Noticias de Piensa. 

A las 21. Campanadas horarias de la ca
tedral. — Parle del servicio meteorológico 
de Calalufia. — Cotizaciones de monedas y 
valores. — Cierre del Bolsín de la tarde. — 
La orquesta üe la estación. — Noticias de 
Prensa. — Selección de ta interesante eo-
media en tres actos titulada "Eis mlllons 
del oncle", del escritor catalán Carlos Sol-
devíla. 

RADIO ASOCIACION-261 m. 
De l l ' i r . a 13 y de 16 a 17'30. Noticiarlo 

de la Asociación y audición de discos. 
RADIO CATALANA-263 m. 

A los 19. Cotizaciones del Bolsín de la 
tarde. — Audición de discos escogidos. — 
En los intermedios noticias de Prensa, 

DEL GOBIERNO CIVIL 
E l gobernador a Madrid 

A las dos de ayer tarde salió en auto para 
Madrid el gobernador civil , señor DespujoL 

Momentos antes de partir estuvo hablando 
con los periodistas, expresándoles que supo
nía llegaría alrededor de las nueve de la 
noche a Alhama de Aragón, en cuyo bal
neario cenaría, continuando seguidamente el 
viaje y pensando llegar a Madrid en las pr i 
meras horas de la madrugada. 

Por estar con Ucencia el presidente de la 
Audiencia, señor Lassala, se ha encargado 
del mando civi l de la provincia el magis
trado don Manuel Martínez Muñlz, presi
dente accidental de la Audiencia. 

La secretaria del Gobierno civi l 

En ausencia del señor Azcárraga, actúa 
de secretario general del Gobierno civi l el 
oficial de dicho Centro señor Raboso. 

Recogida de un folleto 

La policía se ha incautado de la tirada 
de un folleto, del que es autor el escritor 
Inocencio Fecet. 

E l folleto de referencia lleva por título 
"Por qué no maté a Martínez Anido", 



Viernes xa úe jrmo ae i ro t r 

E l p r o b l e m a d e l c a m b i o 

Conferencia de don Pedro Gual Villalbt 
en el Fomento del Trabajo Nacional 

' Ayer, a laa siete de U Urde, el señor 
Gual y VlllalM desarroHó su anunciada 
confereneia en el Fomento del Trabajo Na
cional. , 

Corneo») el sefior Cual diciendo que le 
Inspiraba una cierta repugnancia tratar uu 
tema que ya bullía sidD tan manoseado y so-
tire el cual entendía se habla dicho cuanto 
te podía decir; pero que las recientes con-
tprcnelas dadas por loe seBores Vidal y 
Gnardiola, Coromlnas y Tallada, aconseja
ban na eomeataria Uopareial y el deducir 
eonolusiúncs para que el público quedase 
debidamente orientado. Esta era !a Urea 

3ue el coaferen el ante so imponía para acce-
er a Jos ruegoe do los que le hablan Invi

tado & hablar sobre ej lema del cambín. 
Alude el señor Qual al cambio de ircnle 

•que se ba operado en estos «Mas sobre el 
modfi de concebir i t problema, y que ha 
puesto «n pía»} preferente la coeaUón de 
Ja estabilización y lo atribuye a la cxeiU-
clóa popular que causó ver 1* libra a 40 y 
al estado de morbosidad oou que se apre
cian estas cuestiones. 

Entrando a examinar las teorías que pre
tenden explicar tos actuales fenómenos mo
netarios, las reputó insuOoientw e inexac
tas, y dijo que ninguno de ios teóricos que 
más fama han alcanzado, ha sabido ver io 
que ha sefialado un modesto economlrta es 
uafiul o orno punto seoBiblu del cambio: la 
función de la cuenta corriente bancaria. El 
eefior Gual la eallflca de "tr igémino" del 
organismo monetario, pues tocándola debl-
diinenle es capaz de provocar faertes y M -
fudabies reaecloaes en dloh> orfasisma. 

A seguido, el conferenciante analizó la 
imporlancla, equivocada, a su juicio, que se 
concede a la balanza comcrolal y a I» ba
lanza llnanulcra, diciendo de csU fdlima que, 
estando compuesta en buena parto por fac
tores "invisibles", sus cá icuhs no potiian 
pasar de meras estimaciones, sleaipro die-
culibies. 

Cualquiera que sea la realidad dei saldo 
de la balanza económica, más que a las c i 
fras absolutas hay que atender a las ^man 
cías relativas que consiente el camoio de mor 
caderlas o de dinero. So extendió el confe
renciante en consideraciones sobre este pun 
13. para demostrar que la energía de capl-
Ulización de un país, le permite sostener 
Indefinidamente déficits de la balanza 
mica, sin que su divisa tenga porquo resen
tirse y depreciarse. 

Hablando de la exporUción de cepita ¡••a. 
criticó las afirmaciones de los que no creen 
en ella, y explicó cómo so ha operado en 
nuestro país, al impulso de qué estímulos, 

Leómo es una realidad a través de la cuen-
eorrleuU. facilitando asi elementos para 

acelerar o rcUrdar la venta do dlvisoa e In-
Huyend] notoriamente en el cambio. 

Entrando en el examen de las soluciones 
propuesUs para remediar noeslra situación 
actual, el seflor Gual Vlllalbl se moetró 
enemigo de las propósitos de una establli-
lación inmedUU. 

Distinguió entre cambio estable, que es 
el que resulta del concurso de oondiclanes 
naturales, y estabilización, quo es el con
junto de medidas económicas y legales en
caminadas a provocar "artlOclosamente" los 
recursos necesarios para un automática equl 
llbrlo del cambio. También señaló la dife
rencia entre estabilización e intervención, 
cuyos objetivos se confunden eon frecuen
cia. 

El cambio estable lo deseamos todos; el 
easo es averiguar si conviene sacarlo con 
el fórceps do la estabilización. Sobre este 
punto, el señor Cual recuerda que el pro-

Íilo Cambó, y Umbiéo Rist, hubieron de 
ormular algunas reservas, no desatendibles 

y dice que el la dictadura hubiese querida 

estabilizar de derecho, habría fracasado, co
mo fracasó en el ensayo de hecho y como 
fracasarla ej Gobierno que no se revista do 
la máxima autoridad pora Inspirar confianza 
aquí y fuera de aqui. 

Explica el mecanlsma de la establUxación 
a base de la oonverlibilldad exterior, y de
muestra que eon el pretendido automatismo 
de la función reguiadora do entradas y sa
lidas del oro, en las condiciones actuales 
de nuestro país, esto equivaldría a una se
gura emigración del metal amarilla y a que
dar peor que estamos. 

Ea esta parte interesanlishua de su dis
curso, el señor Gual se refirió al caso de 
Francia, one —di jo— muchos sólo conocen 
a través de los discursos de Polnearé, y de-
Ulló mecDsoU qué curioso olrcuílo pudo el 
Banco de Francia comprar basta 20.000 m l -
Honcs en divisas, sin que se nola.-e ea la 
circulación de billetes. EsU politiea, segui
da deede más de un año antes del deorcto 
de estabilización y ios acuerdos di! la reu
nión da loe "Big four" o directores de los 
cuatro grandes Bancos de emisión, para re
gular la peEttea del oro, "nseguraroh el 
éxiU de la estabilización francesa. 

Eta coalrapoaicióa, citó el fracaso de la 
primera estabilización belga, por errar da 
técnica, pero, sobre todo, por falta de prc-
paraclóa. 

Admite el señor Gual como esacU la 
afirmación general de que nuestras condicio
nes conómieos no explican el desraérit) de 
nuestra divisa, y en este supuesto consi
dera una Incongruencia pedir el corto ds 
euentas que supone la estabilización. Sólo 
los países coya moneda se desvalora rápi
damente y que no llenen esperanzas de re
habilitarla, pueden detenerse into el abis
mo, apclanda al heroico sacrificio de la cs-
lobilizadón. 

T&mpoco se lacUna el conferenciante en 
favor de una revaiorizaclón rápida y exce
siva, citando los ejemplos de Inglaterra y 
Países Escandinavos, para mostrar las pers 
pectivas de una U I solución. 

El conferenciante se muestra partidaria 
de las soluciones acordadas en la reolente 
reunión de entidades económicas en el mi
nisterio de Economía, y en cuya elabora
ción tomó parte activa. 

Estas conclusiones se pnejen resumir 
asi: Primero, salir de la im-slabilidad palí-
tica. haciendo apelación al patriotismo y to
dos para que pueda formarse un Gobierno 
de autoridad. Segundo, firme propósito de 
revalaricar la peseU hasta donde sea posi
ble, reuniendo los recursos necesarios e In
fluyendo en las condiciones exlrenas. Ter
cero, norabramleolo de nna Comisión de per 
senas competentes y representativas para 
asegurar la continuidad en la composición 
del Gobierno. Cuarto, InmediaU acción v i 
gilante y discreta para contener las manio
bras de la especulación mientras se desa
rrolla aquella política. 

En las medidas de orden técnico, el se
ñor Gua] se manifestó absolutamente confia
do, pera no cree que sea una cuestión de 
técnica ya quo hoy no es, en realidad un 

Srobiema de cambio, sino do orden moral, 
s confianza. En este punto no cree en las 

reacciones del patriotlsma pues está se
guro que por este solo móvil no volverá a 
España una sola peseta de las que salieron. 

El conferenciante dice lamenta tener que 
reconocer que en nuestra país ciertas exci
taciones patrióticas aún han de ser provoca 
das por enérgicas mcdíilas de sanción penal. 
Esto no quiere decir que sea favorable a me 
didas restrictivas, que considera contra
producentes, pero si rceamienda otras solu
ciones indirectas que pueden ser eficaces. 

Terminó ci señor Cual VHIabl diciendo 
que los que esperaban presagios ciertos so 

Nota importante para los 
patronos vaqueros 

148 Agrupaióu de industriales vaquerus 
del distrito IX se cree en el deber do 11,-
mar la etcncíóu de bus asociados acerca del 
cantonldo de una circular en la que una i ' 
misión, quo nadie saúe que indiv iduo/^ 
constiluyeD, se dirige a los "vaqueros ció 
Barcelona", solicitando nada menos a;* 
"quince pesetas por cada vaca qae posean". 
Dloe la circular —que. por cierto no Uc.iii 
pie de imprcnU, ni está avalada pi r nln; -
na firma responsable, ni contieno el sello óe 
ninguna euliiiad, ctrcunsUtnciaa por las t\,x 
les se podría conceptuar elaudcsUai y su i l -
nalldad poco clsn.—, que se trola de ua 
óbolo para indemnizar a once vaqueros clu 
ios perjulcias que Ies han sido ocasionados, 
y agrega que la entrega de dleho dinero ts 
una obligarlón derivada de uu acuerdo coa 
el Ayuntamiento. 

Ante io anómalo del caso expuesto, l« 
menuionaila Agrupación ú'citc hacer OOIIÍU.-
Ia siguiente: 

Primero. Que nada Ueno que ver eo.i 
la "petición" que a los vaqueros de Barce
lona se formula en la eltoatar que hau re
cibido Uxlos los patronos vaqueros. jTT.» 

Segunda. Que la Comisión de referen-, 
cía, encargada de la recaudación del dlai-
ro que se postula, no ha sido designada pop 
los elementos a los que se dirige, ni —que 
se sepa—. por ninguna entidad iotegrada 
por equéUos, ya que, eu coso contraria, bag 
que suponer que k> babrian hecho constar 
¿si en la nota. 

Tercero. Que ra U circular que nos OCII 
pa se habla de un acuerdo can el Ayunta
miento —del que se loma pretexto para for 
mular la cuestación—, acuerdo que no pue
de existir establecido ea noasbr? de los va
queros de Baroenlna por coanta la única 
entidad que a lodos représenla, el Qrcnilo' 
único y obligatorio da patronos vaquerea y 
expendedores de leche de Barcelona—crea
do por real orden— no se ha reunido para 
este objt'to ni nada tiene eopiuaicado a sus 
agremiados. 

Por todo la expuesto, la Agremiación pr» 
viene a sitó asociados paru que en ¡odo nio-
ruento se abstengan de atender todo reque
rimiento que uu parta de su Junta directiu. 

bre el porvenir de la peseta y la enuneii-
ción de una solución concreta, seguramen
te se sentirán defraudados, pera que él i.o 
es aüfionado a decir la buena ventura ni a 
recolar a estilo de curandero; ciUndo, CÍI-
mo resumen, unas palabras de un ecocomis 
ta inglés, de las que se desprende qoc Bfc i 
tras los polillcos y las hombres de ncgocln 
no conozcan mejor estos problemas, será 
difícil que so resuelvan eon acierto. 

La conferencia deI*scfior Gual "fué, *a 
realidad, una defensa muy prudente «i *0 
quiere, pera defensa al fin, de U peseta. 

No negó ia posibilidad de que el tiempo 
pudiera aconsejar una esUbiiizicióu, pero 
la critica que hizo de ésta, bajo todos sus 
aspectos, dejó Un mal parado el slstíi"* 
por algunos preconizado con Unto •rdo'•, 
que seguramente habrá de repercutir rn 1» 
opinión público. 

Cierto que Umpoco tomó posición en » • 
vor de una revalorUaclón total, coma ñaali-
dad de una política monetaria, pero su »l"-
maclón de que había que Ir a la rsvaloru-"-
clón hasta donde ésU fuera posible, <!• •n" 
manera gradual, a tenor de nuestra slu»" 
ción económica, ie col acá ai lado de los 
tidarios do la revaioriiaclón. 

Conocedor del problema J de sus •*í*f' 
cusiones en la vida económica, el stn° 
Gual no quiere una revalorizaciSn 60,1.?,. 
ceps, sino que sea resultante de ia vue'*J, 
la normalidad de lodos los Uctores « o •'T 
micos, hoy perturbados par toda 0'as*|rlí 
influencias, reales unas, y psicológicas «"J 
pero de no menos influencia en los cau" 

La jornada de ayer fué, a nuestro j " " * * 
favorable par* la pescU. j 

Al terminar el señor Ou«I.Au j ^ u -
conferoncia, fué muy apUudido y 
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A n t e e l f e s t i v a l i n f a n t i l d e M o n t j u i c h 
El fcetlval Infantil telizmenle encauzado 

por nueítro eslímatlo amian Tomás Pal
mada, « Í 4 llamado a constituir una de las 
más vivas manifoslacioaes deportivas que h6-
yanse podido celebrar dentro del mundillo 
de la wtkeión. <Él'SÍ?*'i 

Haecraos menoióa de Tomás Palmada por
que deber e« nuestro hacer público los múl
tiples esfuerzos ano este sefior ha tenido 
quo efectuar para llevar a cabo su proyecto, 
que es para el toda una ilusión. 

Ciertamente, conocido es que los organi
zadores del fwitival son el Club Natación At_ 
hiellc; muy verdad es; pero, en honor a 
esa verdad misma, quienes conocen el pro
yecto de nuestro amigo no habrán de mo
lestarse de aue nosotros hayamos roto el 
secreto y hecho pftblloo a su "feliz Iniciador. 

El nombrar a Palmada equivale a hacer re
ferencia del AtUlclic, ya que Palmada es uno 
de sus más entusiastas, tanto como el pr i 
mero. 

No tendrían motivo estas lineas si no Jus-
liüoáramoa qué éa lo que nos ha motivado 
a lio. .' -•vSSk&Xs* 

Ayer el propio Palmada tuvo la atención 
de pasar por nuestra Redacción a enseñar
nos "el pequefio recuerdo — como él dice 
— que reserva a todos loe pcqueñuelos par
ticipantes al ff«t¡val. 

Nosotros hemos quedado admirados... 
Una preciosisiraa medalla de forma rectan

gular de unos seis centímetros de largo por 
dos de ancho, representando a un muchacho 
sonriente vistiendo el clásico traje de bailo 
con su gorro. Es la carita do esto nlflo tan 
bien interpretada, está tan magníficamenlo 
adaptada sobre el bronce que le da una 
yida tan real, oue, sin querer pecar de 
exagerados, pero haciendo honor a la verdad, 
hemos de manifestar que Jamás vimos una 
obra de arte tan perfectamente acabada. 

Palmada ha hecho de su propia mano el 
boceto. El ha hecho el troquel y él dirigirá 
pereonaimente el acabado. Este artista tan 
amante del deporte no ha querido sólo lanzar 
la idea do la celebración de un festival In
fantil que alcanzara el máximo esplendor 
deportivo, sino que él cuida personalmente do 
la mayor parte de la dirección y como grato 
recuerdo de 6sa, sin duda alguna, grandiosa 
Jornada, quiso que también de su propia ma
no naciera el recuerdo que loe niños de 
boy guardarán con gran entusiasmo y al 
transcurrir del tiempo alguno de ellos llegado 
hasta la categoría do campeón, recordará la 
gran ilusión que le hizo aquel su primer 
festival participado en carácter oOciaJ, m i 
rando y admirando la medalla que hoy será 
admiración de pequcñuelos y luego... ea el 
maüana. no muy lejano, será el más efloaz 
estimulante y el mayor y más querido re
cuerdo. 

D. M. G. 

-Sí'-

FUTBOL 

E c o s d e T a r r a g o n a 

WlRft LA ELIMINACION 

VILAFAANOA, 2 - QIMWRSTÍOO, 4 

El pasado d^uingo celebróse osle parti
do, que tanto haSi.« lnt .v««id) durante la 
semana a loa sup^rters rojos.. 

No era pan menos despuós d.-i íiillnm en
cuentro con el QruoKcr i . en el que unos 
sucesos sicmrirc inevlixbios priranin a les 
"uesipos da ulapar a Han«:.ul<. 

No por ¡a b ' í í de. Sanahuja :!.]ó ríe pre
sentar f | OImnánilci un bn.ni rquloo, pues 

sido t i Vilafr.iüe.i uin soberana paliza de 
,„ Jiro ''Tilos a cera, que d^isron al pobre 
'-oa como ínMia c o ü o r r o . 

'•os lanío-- fi,>-)n nu rMlo* por Df^ló1?, 
'•'Ww. i , ind \ (d3 n!3»" y ! y Rarli 'rá 
r,h> .J eoa's 108 vllafraíiíiu-ses fueron 
finido? por Cunde» y O.uasoh. 

RIVÍ . i - , •'t¡wi tuf ,,n 'ncoon'ro el que 
t ' i * 61 ^rr"' c",u:,ias'no di- los nues-

inftnWI. 
6-ii.iíL-r1 ^"'bfr.inea sr" •disünguieron tan 
^límente o». sPli. Vía, Cnndet y Agnstf. 

LAS EXHIBICIONES DEL ESPAÑOL EN LAS 
PROVINCIAS 

Mañana- saldrá el Español con rumbo 
a León, en donde ba de Jugar el primero de 
los partidos de esta excursión. 

Los Jugadores que se desplazan son los si
guientes : 

Zamora. Saraequclo, De Mur, Trabal, Solé, 
Tena L Espino, TonIJuan, Vantolrá, Gallart, 
Tena I I , Padrón y Bosoh. Acompañará a es
tos el nuevo entrenador Caiccdo. 

Después de esta excursión, que abarca 
León, Vlgo y La Coruña, el Español tiene 
otra preparada y concertada en Arme para 
los días 15. 16 y 17 de agosto, que fugarán 
contra el Córdoba y el Malagueño P. C* 

Por los de casa. Wcn Cintat. 
Rodríguez y Maseras, estupendos; (n la 

media todos bien, y del avante, Barberá, 
Landa y Cobos. 

El árbltro estuvo disorelo. 

SIGUEN LOS TRIUNFOS DEL NAUTICO 

Esta vez los vencedores eu la regata 
internacional de Barcelona del pasado do
mingo no fueron, como en casi todas las 
ocasiones, recibidos por nadie. Esta vea fue
ron muchos los que fueron a la estación a 
foliellarles, felicitación a la que unimos la 
nuestra para tan bravos remadores. 

NESTOR 

FUTBOL AMATEUR EN LA PROVINCIA DB 
TARRAGONA 

Con el fln do organizar la próxima tem
porada el campeonato amateur de la pro-
Vircla de Tarragona y otras competiciones 
que puedan resultar de gran interés entro 
loe clubs de dicha provincia, la Liga Amateur 
de k Federación Catalana de Fútbol Asofi1»-
ción lia convocado una reunión de clubs. 

Esta tendrá lugar on el local social de Ga^ 
taluña Nueva, de Reus, y dará principio a 
las diez y media de la mañana del doraisgo 
próximo, habiendo sido convocados los cluna. 
V. S. Hiudemense, J. S. Montbrlonense, F. C, 
Riudecafias, Fútbol Cambrileño, Gonstanti S, 
C. P. G. Canonja, Arenas P. C, U. S. 
Amics, C. D. Montblanch, U. S. Espluga, F. G, 
Vallmoll, C. D. Bsport I Cultura, Pía Depor-
tla. Penya Sempro Avant, P. G. Sarreal. U . 
S. Santa Coloma, P. G. Vlnayxa, J. B. do Fllx^ 
P. O. Mlmvet, F. G. UUdocona, G. D. Detursa, 
F. C. Altafulla, P. G. Braflm y F. C. GatUar. 

En el caso de no hal>er sido convocados 
todos los clubs existentes en dicha provincia 
la Liga Amateur se vería muy honrada on 
que asistieran todas las Sociedades deporti
vas a dicha reunión y, por lo tanto, que 89 
den por invitadas a la misma 

U. 8. VIL ASAR DE MAR, 2; 
PESA PORTAS-DE MUR, (R. C. D.) , 8 

Este Intcrsantlslmo enoueotro, que tuvo" 
lugar el pasado día 13 en Vilasar de Mar, 
se resolvió a faror de los espafiolistas, loe 
cuales acusaron superioridad sobre eus con
trarios, que actuaron bien. 

U. E. POBLE NOU, 5; ORACiA F. C , 2 

El domingo pasado Jugaron loe primero* 
equipos arriba anotados en el campo del 
Gracia, bajo el arbitraje de un amateur, ter
minándose la primera parte con el resultado 
de tres a uno a favor del Poblé Nou. 

En la segunda, y con dominio del Pobla 
Nou, se marcaron tres goals más dos el 
equipo antes citado y uno el Gracia. 

A. O. EULALIENO, 2; PEDA BARCIA, 2 

El pasado domingo tuvo lugar en el cam-
de la Peña García y ante buen númera de 
espectadjres, el partido revancha entre es
tos dos equipos. 

Este encuentro fué llevado con grande* 
bríos por ambas partes, sucodiéndose las 
jugadas emocionantes y venoiendi el A. O. 
Eulaliono debido a BU mayor suerte en la 
lucha. 

A. C. EULALIENO, 1 | PERA BARCIA, t 

En el campo del Eulalieno se jugó el pa
sado domingo este partido entre estos Jos 
equipos. 

El juego fué muy Igualado como ya I J lá* 
dlca el resultado, 

ATLETIC O. P. H., 1; PENYA RAUXU, 2 

Interesantísimo resultó este enouentrdi 
por la codicia empleada por ambos conten
dientes; sien embarg}, Jos rauzeroe, que ca
da vienen progresando, llegaron a Imponen 
se gracias a la excelente labor del «Je del 
equipo. 

! A pesar de las bajas anunciadas pom-
posameníc seguirá encontrando los 

NeomatiGOS ¿ r ^ d o l S 
STÜTI 

J o s é M a n z a n a r e s 
Aragón, 270 y 272 - Teléf. 1155o 
VENTA AL MAYOR Y DETALL 



TUIUPS de "juno trc istk*. EL DILUVIO 

GALERA. 0; LA CENIA. 2 

Kl donúugo en el campo del C D. Cenia 
se celebró un partido anieloso entre el titular 
y el P. C. Galcni. 

Kl cnluslasrno il splegado por amboa con-
tendientes dió interés al encwcntio, porque 
ll( •. ise !a lucha a un tren fuerte durante lodo 
r l partido, y aun siendo el Galera uno de 
1G« más futrt-s ciuipos comarcanos los no-
•vrlts del Cenia vencieron por dos a cero, 
•victoria Inds-nitlblcmento merecida por su 
acluición y cnlusissmo. 

El juego se desarrolló muy correcto y el 
«n tiraje, a cargo de Vicente Celma, iiup/ir-
tiaL 

ÍÜÍJLISMü 
PENVA C S C L I S T A BADALONA 

Beta entidad organiza para el 17 de «aoe 
to, último día de la fleeta mayor de Bada-
lona, una carrera ciclieta que promete ser 
un talto debido a la originalidad de la 
misma y ser um novedad en CatalnSa. 

Dicha carrera eera oiclo-pcdeslre, y ee 
disputari sobre un circuito do unos 18 o 
SO kilómetros, entre Badalona, Canet, Po
mar, carretera d : la Conreria, Tiam, Ca
vas del champán Parchet, Mongat, Badalona 
y cuyo circuito permitirá una lucha Bin 
Ventaja para ciclistas ni para corredores 
pedestres, pues abunda toda cía de ca
mino. 

B» dicha carrera so disputará el cam
peonato de Badalona, pero habrá claslfl-
caclón general para corrrdoree locales y 
foraeleros. 

».>ueda abierta 1 inscripción en el local 
ei^lal , callo de San Bruno, 62 (carretera 
de Mataró) bar Ottc-r, de siete a nueve de 
U neche, todee los días. 

ORAN PREMIO DILECTA 

.'.•.ra la carrera de ncófltoe que celebra 
rá el próximo demingo la Unión ClclieU 
Sagrera San Andrés, van aumentando en-
gran manera el número de inscritos, por lo 
quu parece serán "en gran número los prin
cipiantes que saldrán en esta carrera. 

Se advierte a los corredores que de-
B«cn tomar parte en la carrera, que no ee 
dará la salida a ningún corredor que no 
presente la licencia de la U . V. E. del co-
rrlento afio. 

En el cruce di- Matadcpcra ee hallará 
Instalado el control de timbre; que será 
«nunciado velóle metros antes por una lian 
úera colorada, lo que Indicará la proximi
dad de dicho control, no elajifleándose nin 
j ú n corredor que na cumpla est erequlsl-

También queda prohibido que ningún co 
rredor con Ueenoia de la ü . V. B., que no 
lome parte en la carrera, no podra Jun
tarse entre loe corredores, puee, en caso 
de que alguno lo efectúe, ee enviará nota 
a la U. V. B. para que imponga las san
ciones correspondientes. 

Las nuevas Inscripciones recibidas sao 
Jue .siguientes: 

35 Eladio Ponoe de León, 
36 José Torres. 
37 Prancleco Tarragó. 
38 Praneieco Domech. 
39 Juan Samsó. 
40 Teófilo Boircgin. 
41 Tomás González. I N H I 
43 José Rui/.. 
43 Joaquín Montero. 
44 Salvador Humá. 
45 Ramón Crespo, 
tt Miguel Montes. 
*7 Juan Alemany. 
»8 Gregorio Alonso. 
Si eireníto e*. salida, k las Seho de la 

biafiana, neutrallzidos hasta el Ocíalo vle-

Ío de San Andrés, donde ee dará la sa
lda oficial hacia Moneada. Masrampifio, 

Moilct, San Fuet. Montornée. Vilanova de 
M Boca, Granollers. Caldab de Monlbuy, 
Sentroen&t, Caelellá. cruce Mnladepera 
(control timbre), Sabadell, Sardaflola, Coll 
de Moneada, San Andrés. Llegada Rambia 
T. Bages. 

Mañana, de euatro a ocho do la noche, 
se repartirán dorsales en el local. 

Para inscripciones en el local social ca
lle Ságrela, 221, café, y Ciclos Catalufia, 
Snns, 21, y San Andrés, 101. 

PENA PEDAL SANTA EULALIA 

Para la carrera para neófitos que orga
niza la Pella Pedal Sonta Eulalia para el 
dia 25 del corriente, fiesta mayor de la 
barrUda, el cirnuilo a recorrer ee el si
guiente: 

Salida, calle de Amilcar, 37 (Casino Au
xiliar Eulaliense), Paseo Pl y Moltel, carre 
lera de Cornellá, Rabassada, San Cugat 
del Vallés, Rubí, Sabadell, Sentmenat, Cal
das de Monlbuy (cruce con Mollet), La 
tlagoeia, Maerrarapifio, Moneada, San An
drés, carretera Cornellá, Pasco Pi y Mo-
list y calle de Amilcar, donde estará si
tuada la meta, o eca en el local social, con 
un total de 73 kilómetros apróximadaawe-
le. 

Loe primeros inecHtoe son; 
1 Francisco Domingo. 
2 Felipe Lauro . 
3 Joeé Arólas. 
4 Antonio Arólas. 
5 Jaime Pan ra. 
0 Juan Molct. 
7 Miguel MareO< 

9 Emilio Ferrer. 
10 Juan Samsó. | 
11 José Monclús. 
12 Manuel DviránJ 
18 Joeé Ruiz. i 
1 •» Vicente Fe. 
15 Agustín Miró. 
16 Arturo Arlas. 
Sigue abierta la inscripción Indos loe 

días, de ocho a diez de la noche, en el 
local social, c^lle de Amilcar. 37 (Catdno 
Auxiliar EulaUenec), 

BOXEO 
LA VELADA DE MAAANA 

Mañana por la noche sn el Luna-Park ten
drá efecto la anunciada velada amateur en 
la quo tomn parte Mayo. Mingucll, Vcndrcll 
y el campeón de España del peso medio, 
Torríf . el cual será enfrentado ol profesio
nal Rosclló 

El programa definitivo es el siguiente: 
Solé, de la U . R. de Gracia, contra Her

nández. 
Aguiiar. del Ring de Gracia, contra Martí

nez, del Barcelona. 
Gámez. del Flrpd. contra Vllanova, del 

Palace. ; ¿ a w í w ' 
Alemany, del Poblet, contra Serres, del 

Ring de Gracia. 
Gómez, del Poblet, oontra IKVV-Z. del 

Abellá. 
Vendrell. del Box, contra Mayo, del Cen

tro de Dcpiiidieulcs.. 
Mingucll. del Diana (flna'.ista del campeo

nato de Cataluña), oontra Larrosa. del Bar
celona. 

Torres, del Plrpo (campeón de España), 
contra el profesional Roselló. 

Esta noche tendrá efecto el pesaje de los 
boxtadore» en programi. 

UNA VELADA AMATEUR PROFESIONAL 
EN SAN MARTIN 

En el frontón bar de Saa Martin tendrá 
efecto mafiana. a (as diez, una gran velada 
a base del combate entre los notables pro
fesionales del peso ligero Sablona (negro) 
y Puy-

El programa de dicha velada es el si
guiente: 

Molons, del Abellá, contra Esteve, del 
Box. 

Planes, del Abellá, contra Correa, del 
Diana. 

Mas dei Poblet, contra Ubide, del Diana. 
Ros, del Diana, contra Hernández, del 

Box. 
Bozart, del Poblet, contra Santandrcu, del 

Abellá. 
Sablona contra Puy, 

DE LAS VELADAS AMATEURS DEL PA-
LAOE SPORTINO CLUB 

Uno de los proyectos que ya en su nue
vo local del Nuevo Mundo va a poner en 
práctica el Palace Sporting Club es el ds 
poner en planta una serie UÍ grandes veía-
iiae internacionales de boxeo amateur, pa
ra que al misma tiempo de que desillan por 
nuestro ring los mejores ainaleurs de Eu
ropa vayan los nuestros adquiriendo l i hi-
lernacionalidad que les hace falla pura com* 
batir con éxito mis allá de nuestras froii-i 
leras. 

Dos grandes veladas están tramiUndoso 
para fecha próxima, una do ellas a b i s i da 
una selección italiana de Lombardirt, en li) 
que se encuentran cuatro campeones de Italia 
v una franco-española PT la que los ama-
teurs de la Cataluña francesa serán enfron-i 
lados a los do ta Cataluña española. 

Las proyectadas veladas intci-nacionalce 
no son óbice para aue el Palace descuide la 
organización de veladas puras entre nacio
nales, en las que tomarái p i r ío los mejores 
amaleurs de las demís regione:' y serin 
ellas la mejor preparación para los campeo
natos de España, tanto pora los amateurs ca
talanes como para los de l i s demás reglones. 

Esta Idea ha sido acogida coi' gran en-
tusiismo por Vos soc'os d o Palace Sporting 
Club, entre . t* juc, como es sableo, abuii-
dan los que eá vez de uraollcanUí se limi
tan a ser esp-ctirt'.res. 

EXCURSIONISMa 
DEL CLUB FEMENI I D'ESPORTS DE 

BARCELONA 

El domingo, a las cinco monos cuarto do 
la mafiana saldrá por la estación de Francia 
con destino a la playa de la Boadclla el Club 
Pcmenl, donde pasará el día. 

El precio do la inscripción es de nueve 
pesetas. 

Se recuerda que el plazo para inscribirse 
a la gran excursión Barcelona, Niza, Gine
bra, Marsella, Barcelona terminará el dia 20. 

El precio os de 500 poseías y la duraelóa 
trece días. 

En favor de los damnifica
dos por los terremotos de 

Andalucía 
El presidente de la Asociación de la Prensa, 

señor Rlbcra-Rovira, lia recibido del alcahlo 
do Monlllla una carta, cuyo texto es como 
elgne: 

"Por la Prensa tendrá usted conocimleiilo 
de las consecuencias del movimicnto sísmico 
sentido en esta población el día 5 del mes 
actual. 

Pasan de doscientas cincuenta familias la» 
que han quedado sin hogar, por haber re
sultado en unos casos hundidas sus vivien
das y «n otros amenazan hacerlo, por lo 
que esta Alcaldía no ha omitido medio al
guno a fin de recabar de todas las clases so-" 
cíales a que contribuyan a remediar los Hl-' 
ños causados y como la Prensa es el gi^n 
vehículo para mover a las mnlti tudís a Hia 
he recurrido para que nos ayude a «"leí'." 
los auxilios necesarios pira socorrer l-mij 
desgracia y al mismo tiempo nos ayude • 
fomentar la suscripción abierta. 

Conocidos los sentimientos generosos di 
esa hermosa región, honra del pueblo 
fiol, no he titubeado un momento en dinjirn q 
a usted como presidente de la Anociaei":! 
la Prensa, recabando su ayuda tan vano » 
a fin de conseguir lo antes enunciado. 

En la ser-iridad de que atenderá mi ¡"'lej™ 
encarecido M envío por anticipado el j 
monlo de esle pueblo agradecido y c.0" 
las más expresivas y rendidas gracia» del a' 
calde que suscribe, que con suma conipi-" v 
ola se ofrece a ueted como su mas a" 
s. s. t i L b. ). m. (firmado). Manuel n« 
rrador.^ 



K L D I L U V I O •larme» U da Jdi* «a MM. P A O . 1 » 

iK£HA1b(rRAPíA 
E l C o n g r e s o H i s p a n o a m e r i c a n o d e 

C i n e m a t o g r a f í a q u e h a d e c e l e 

b r a r s e e n M a d r i d 
— S« Iniciada ea Madrid la celebración di- un Congreso HispaaoaiDfrlcano de Cine-ntatogr.ifia. Flgtsraa «i él prestígiosoí oom-brei <Je la literatura 7 el periodisma — poco» o oasi aingún léoníeo — y coma presídanle la figura del exct-lentisimo seAor don JOKé Fraaeas Bodrigwv Aja tos altoi vuekw del Gtmgreso. . 

¿KwalidadesT * .^W 
Aparte de la depuración dol lenguaje. pro-Mema que plaalca el cine hablado y que debe quedar en segundo lórmino, la princl-pal finalidad, la de trascendencia verdad, ee la creación de una industria propia; movilizar v illnear las fuerzas del futuro film espaflol. 
El Oangreso de cincmatografia trae ia mis;ón de estudiar, analizar, enca«nar. aquilatar j hasta exponer la fórmula por donde venga la inmediata producción nuestra. Otra rosa seria perder Uablimosamente el tiempo, quedarla reducida el Congreso a la reunió» de unos seüorc», todos muy cullus. muy entusiastas y muy _ de buena fe .e aunque expongan cosas bonitas y docli. .Jes, la In-daatria yimiiina «a el tibiada «ubfionario que hoj Iunentamos. 

-Udetimo» esto porque bien está que e» el orden de ideas, de grandiosidad, de fuerzae vivas acumuladas figuren lo* señores que forman el C-íinil?; pero Junio a ellos irremi-ujlemenlc han de estar los elementos téc-profosionaioa. ¿Dónde etsán los dkcelo res ? Sólo figura SaWno A. Micóa. que en BU doblo parsonalldad de periodista no sabe-mis como claeilicurio. ¿Dónde los fológra-f*t... ¿Y tes empresarios?... ¿Y tos in-íuslrlfllesT... 
Mo hay que oMdar que al cine en si po-t n calificarse de arte; pero a este arte hay %w icduelmüzarlo, que sacarle X pesetas, fue wgaaizarto camercialmcale. 
¿Que algunos elemento* profeakiaalfB faan fracasado? De eso tendriamo» que discutid 

ÜJI^IO. seOor don Joeé Luis Salado. Y aun 
Í ÜIIJ estada a eso» fracasos. *u prcwncia necfaario ea el Congreso. 

i Qué pasaríamos de un Caugieso de ar-fuiloclura al que no asistieran lo» arquitec-
Una vez puestos en el plano de la nece-•idad de talas deaieatoa. ¿eóaas se ka efl-•insdo | ioS profesionales v tíetücos de Bar-

•lou»? 
Seft-irea del Comité, cxcelenlfeimo señor Ministro de Trabajo y Previsión: Barcelona 1» primer* poblaaiéa de España que Inl-•* la industria del «aa. hay •er,< dirastsras. •Ĵ ridore», artistas: Barcelona es la prime-n organización comercial olnematográflca. residencia de las BMa Importantes casas * la induslrta, la Prensa de Barcelona fué * primera qoc estampó en sus columnas le-"f' 6ioe, aquí rcaido la Mutua Cincma-¡iriflea Española, aquí hay Empresas so!ve/i ,t' í capacitadas. •••ucJo, debe preseindlree de Barcelona? -aDemoe que a fillima hora ha sido taehi!--" Wmo vocal el seflor M. de M.guel, pereo-

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

Ciña Paria ' Hoy se renueva el prigrama de este salón, pasando a Integrar su cartelera dw re« prises de gran Interés. "La casta Susana"! adaptación cinematográllea de la divertida opereta di Jeaa Ciilbert, ea la que su director eccénlco, Richard Elcliberg ha sabido reflejar la alegría del vivir y ia inquieta f rara deseavoitura del amor, «altando como una fuente cantarína sibre la sriüez ds los prejuicins sociales, y "lAy. nal madre 1*̂  una regocijante creación det hombre de las gafas, el Imponderable llaroid Lioyd. q » provoca con sus trucos, en cada m>incnto, la carcajada del espectador. 
La oonsagraslón de Bina Mané» 

La famosa novela de J. Kessel "Noche da priaeipes". con su nislilgica nobleza y sus personajes eaigmátlcos y atormentado», bu servido de base para una producción cantada y sonora realizada por Marccl L'Uor-bier. que ec ha exhibido varia» semanas en París, empezando su carrera por el extranjera esa un resonante éxito en Brusela». 
A este triunfo ha contribuida tanto el genio del realizador del film, que ha FÍW-do plasmar insuperablemente el ambienta triste y alegre a la ve» de los cabarets rn-. sos de Paris, dotando a la pelienli de an 'gran morimiento v de un cálido color da realismo, como el arte roosiunndo de la protagonista elegida, Gina Mané», la artla-la que en "Barrio Latín)" v otras producciones reveló ya su» magnfflca» posibilidades, hallando en "Noche de principes", su definitiva consagración como estrella Interpretando el rol de Heten Wromsky . 

Romanea 
Greta Garbo acaba de terminar 5a fiirna-cióa de su nueva película "Romance", ba

ña competente or, la materia y con aaérltos suficiente; pera, pese a so rr.mpitencia y méritos, el sefior M. de Miquel no puede por si solo representar a la potente organización industrial, al historial arUslico y a la Prensa profesional de Barcelona. 
¡ Sefiores de la Comisión 1 Hay qne abrir las puertas de ese Congreso, dar cabida en él a los muchos y muchos sectores que abarca la industria, tln Congreso es una deliberadóB de voces aünes, de voces adiestradas en la lucha; no puede ser capilllta de nombres, muy respetables, peco que no recorrieron — salvo alguna excepción — el Incierta e.-.mlna de ta cíBematografia espadóla. 
íbranoe las puertas a todos, sea el Congreso mutna colaboración donde puedan surgir rebeldías y oposiciones, donde Ies temo» lleven coutroveraia y fiecalizacida. Abranse las puertos a loa profesión ale» para asi no poder decir ni están todos lo» (¡ue son ni son todos los que están. En esa parte de técnicos, de profesionales, de cineastas a Barcelona le corresponde una nutrida representación por derecho propio. 
De le contrario puede muy bien suceder que la elocuencia y el estilo perfumen la» sc-sianss del Congreso y la gestación de la película rspaflola se asfixie, evaporándose . . en la bueoa fe de una Comlsióa que relegó J0,du-cecHin de GUrence Brown. En ella roa al olvido las fuerzas vira» de la indus- ¡"'«7"'». Ĝ bo el papel de una 06 

lebre cantante de ópera, y el principal patria que pretende salvar. 
DAMIAN MOLINO 

pci masculino corre a cargo de Cavin Gor-dou. un nueva actor en el cual se han pucs-1 to grandes esperanzas. 

\ HOY 
^ V» La leücala que más ha gustado de 

GRETA GARBO 

O R Q U I D E A S S A L V A J E S 
con 

E L P 

IEWIS STONE y NILS ASTHER 

I E O P E A D O B 
por 
WILLIAM HAINES y JOAN CRAWFORD 
Un magno programa 

M E T P t O - G O L O W Y M - M A Y J S F t 
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B i o g r a f í a d e M o n a R i c o 

- Mona Rloo, que nació en Méjico hace sd 
Uniente diez y ocho ofloa, llegó a Holly-
tfbod a comienzos de 1929, en compaOia 
de eu madre, ein más títulos para aspirar 
a la fama que U pantalla otorga, que loe 
de su fe 7 vocación arralgadae, 7 haber 

5añado un concureo de belleza en eu clu-
i d natal. Se bailaba un día en uno de loe 

estudios espi-rando obtener trabajo de ex
tra, cuando el famoso director Emet L u -
Mtsch irrumpió precipitadamente en la ofl 
Una en busca de alguien que pudiera se
cundar a un actor que estaba ensayando 
Cierta eecena. Requería teta una mucha
cha que tuviera bellas manos, 7 Lubltech, 

Sie miraba con atención a loe que estaban 
II presentes, ee AJÓ de pronto en Muña 

Jico, quien, oien ajena a todo, tenia los 
tuyas reposand ' en «1 regazo. No vaciló 
el eminente director en elegir a la bella 
mejicanüa, y quedó tan bien impresiona
do en el ensayo que a renglón seguido tu 
vo lugar, que la llevó consigo ante Joseph 
M . Scbenk, el prestigioso cineasta. Mona 
Rico produjo, también en tete, un efecto 
muy lavorobln, y fué él quien la presen
tó a John Barrymore, que a la sazón se 
disponía a fllmar "Amor eterno". Barry
more otorgó pronto a Mona Rico el prin
cipal papel femenino en aquella produc
ción, interpretando ella después varias pe-
Ucuús. 

Al reciente advenimiento del cine h-ibla-
\ l - . Mona Ricu fué considerada por Oeor-
¿e W . Weeks, como la única artista de 
babla española indicada para desempeñar 
t i primer rol femenino en "Sombras de 

?loria", la película donde actúa como CB-
reila el gran actor Joeé Bohr. La # admi

rable labor realzada por Mona PJco en es 
te film permite augurar con certeza un 
brillante porvenir •.•ara la linda mejicana 
que vendó Inconscientemente loe obstácu
los con que tropieza todo principlante, por 
Obra de la belleza de sus manos. 

N o t i c i a s 
El elenco de la P«r«mount en UM. 
revista 

Treinta y cinco de las luminarias mis fa
mosas de Hollywood están trabajando en 
competencia para hacer que «El desfile Pa-
ramounU sea una de las mejores películas 

e Jamás se han presentado en « panta-
ffí 

Algunos de los números de «El desfile 
faramount» llevan los sugestivos títulos de 
'•Coristas en revistas». «81 origen del apa-
Ohe». «La chica de Montmartre», «ün p«r-

Sie en París». «Impulsos», «El canto de 
1 galeotes», etc.. etc. Cada número cuen

ta con una star 7 son treinta 7 cinco las 
estrellas que toman parte en «El desfile 
yaramount». 

Agradable temperatura - Sensacio
nales reprlses. 

H O Y , la dlvirtida cinta 

Lü CASTA SUSANA 
y la creación de HAKOLD LLOYD. 

el hombre de las gafas. 

¡ A y , m i m a d r e ! 
ÜN PROGRAMA DELICIOSO 

Estrellados 

Buster Keaton, «1 Idolo cómico de todos 
los públicos del mundo, hace su debut en 
el cine hablado en ia película "Pree and 
Easy", de la que se ha hecho una versión 
espaüola titulada "Estrellados". Dicha pe
lícula ha batido en Nueva York todos los re 
oords de risa logrados hasta la fecha por 
cómico alguno. Esperamos quo el aebut de 
Buster Keaton en el espafiol dejará en Es
pada, cuando se estrene esta película, un Um 
borrable recuerdo. 

Escenario gigantesco 

Para la Impresión de ¡as escenas en tec
nicolor de la gran película Paramount «El 
rey vagabundo» en el estudio de la cltadí 
Empresa se construyó un escenario de g l 
ganleseas proporciones. Este escenarlo, o 
•eet», como se dice en la jorga del estu
dio, mide ochenta y cinco metros de largo 
por quince de ancho. 7 es incuestionable
mente el más grande que se ha construido 
desde el advenimiento del cine sonoro. En 

algunas de las •tomas» qu« se efaoUurfld 
en ese eecenario participaron más de ÚO2 
cíenlas personas. Debido al número tan oon. 
slderahle de artistas, comparsas, téooloorf 
electricistas, tramoyistas y demás fué proi 
cío rodar los primeros términos y mcdloi 
• close-ups» en una sección separada del 
•set» . cubriendo una parte de éste coa UM 
cortina. ™ 

Películas de dibujos animados 

Paramount continúa activamente la N ú 
llzación de películas de dibujos animado? 
i»sudan en canciones populares ospafiolaa 
y americanas. A la conocida canden crio 
lia " IA paloma", de Iradler, sigue la po
pular canción americana "SS, no tañemos 
bananas", con dibujos alusivos del famo
so dibujante Max Fleicher. 

t a parte coral, acompañada por la or
questa del estudio de ia Paramount, ha 
sido encomendada a un cuarteto, en el 
que figuran Jul ián Ollver, tenor; Adolfo 
Utrera, tenor; Héctor de Lora, barítono, j ; 
Carlos Enrique Andreu, barítono, a qnie*' 
nes el público t end rá ocasión de hacer, 
coro, siguiendo el compás de la bola que 
en la pantalla señala la letra de la can
ción. 

Esta atracción, que en loe JCstadoa Uni
dos ha obtenido éxito clamoroso, no tarda 
r á en hacerse popular en los países de ha
bla española, en donde los aficionados • 
la música forman legión, 

El mejor equipo sonoro y parlante 

Plaza de Cataluña, 22 — Tel 32014 

Otra cinta de Félix de Pomés . 

Félix de Poméa, el popular actor y te* 
portlsta espafiol que filmó en Paria so pri
mera cinta Paramount con Carmen l a n f 
beitl, es tá terminando de filmar otra cinta» 
de cuyo t i tulo no se sabe nada aún. 

E N B A R C E L O N A -

e x i s t e n m u y p o c a s p e r s o n a s q u e n o h a y a n v i s t o la 

o p e r e t a c i n e m a t o g r á f i c a P a r a m o u n t , 

E L D E S F I L E D E L A M O R I 
P e r o . 

e x i s t e n , m u c h a s , m u c h í s i m a s q u e l a h a n v i s t o u n a , 

d o s , d i e z o v e i n t e v e c e s 

U s t e d es u n a d e e l l a s . 

V é a l a u n a m á s y o t r a v e z l e d e l e i t a r á . 
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A l v u e l o . . . 

Otra española en Hollywood 

Acabe de llegar a Hollywood la encan
tadora bailarina española Conchita Mon
tenegro, que ha sido contratada por la 
Metró-Goidwyn-Mayar para las produccio-
Cg en lengu& hispana de dicha Empre-
ja. IA bella artista fué recibida a su lle
gada a la ciudad del celuloide por María 
liba — otra española guapa captada por 
II cinema yanqui — y Carlos Borcosque. 
(o-director del film "Oiympia", en el que 
Haría Alba tiene el principal papel fenae-

tia0' Loto Wlison y Bichard Dix t ra
bajan juntos 

Por primera vez desde baca varios años, 
J/)ls Wlison y Richard Diz se encuentran 
trabajando juntos. 

Esta película es la segunda que hace 
JUchard para R, K . O., "Amando a las 
llamas", la adaptación de la pieza teatral 
de William Le Barón "Yo la amo", de 
jran éxito en Broadway. 

Hedda Hopper 

Toda actriz del cinema debe tener una 
phifladura profesional, afirma Hedda Ho
pper, la mas "sofisticada da las madres" 
en el cine. I A suya es la compra y venta 
de propiedades cuando no trabaja en el 
estudio. 

Nacida en Hollldaysburg (Pensylvania). 
pasó sus primeros años en Altoona, y allí 
ae decidió por la carrera del teatro. Con 
esta intención abandonó la casa paterna 
y ae agregó a la compañía de ópera llge-
(a de De Wolf Hopper, entonces una de 
las atracciones reinantes del teatro ame
ricano. E l resultado de este compromiso 
fué au casamiento con el primer actor al 
terminar la primera temporada, de modo 
que la que fué Hedda Furry pasó a figu
rar en una situación prominente en el tea
tro americano. 

Su casamiento con De Wolf Hopper no 
fué una experiencia duradera, de modo que 

joven esposa decidió viajar por el ex
tranjero antes de tomar una determina
ción final. 

Nueva artista 

Proclamada como una de las coristas 
JMa bellas de Broadway, May Moylan ha 
"«gado a Hollywood para alistarse en la 
«etro-Goldwyn-Mayer. 
.13 «studlo le cambió su nombre por el 
« Catherine y h a r á su debut con W l -
mn¡ Haines en "Easy golng". 

Otra vez al trabajo 

Barry Norton es tá de regreso en un 
estudio. Después de la cancelación de 

" contrato con Wil l iam Fox, su populari
z a se desvaneció y se llegó a decir que 
™ acento pudiera exonerarlo para siempre 

eme. 
^ ^ f y pasó los meses perfeccionándo-

en el Inglés hasta poder ahora hablar-
vestiglo de acento alguno. 

™iretanto las versiones extranjeras in-
uieron loa programas de los estudios y 

colaboración. 
Rosita Moreno 

n «I?1* 7 española. Rosita Moreno, con 
es ri.0.talento de actriz, su gracia eufóni-
ttm-r T Í f ? ^ * y 3,1 espléndida belleza de 

• w Iniciar la era de las películas ha-
»»« » W l / spaño , • Paramount ha hecho 
*** ^ í í . de valorea hispanos y, entre 
Wanu) e8ta 'nslgne artista que, lo 
"Amo. desfile Paramount" qne en 
í? tomo » i , con<3u,sta Jaoros, que, tan-
"ece. • ' 'a i * nosotros nos enorgu-

"Tcnían que i r a P a r í s " " 
En la primera cinta sonora en que rea

parece el sarcástico WU1 Rogers — "Te
nían que i r a P a r í s " — toman parte acto
res de varias nacionalidades, lo cual prue 
ba hasta qué punto es cosmopolita esta 
ciudad, donde tiene sus reales la cuarta 
industria de los Estados Unidos de Nor
te América, es decir, el cine. 

Fuera de él, que desempeña el papel de 
un yanqui enriquecido que va a Pturís con 
su familia, he aquí a los otros persona
jes: Fi fy Dorsay, Marcelle Corday, Chris-
tine Ivés y André Cheron, actores france
ses, de los cuales la Dorsay es una nove
dad en Hollywood, y fué Importada direc
tamente del bulevard de Par í s para que 
tomara parte en esa producción de asun
to galo-yanqui, y en que, naturalmente, se 
hablan, se gritan y se cantan dos lenguas: 
el francés y el inglés. 

En el elenco figura Teodoro Lodi. muy 
conocido en los círculos faranduleros. 

Otros dos rusos son Ivan Lebedeff y 
Gregorio Gay, este último ex capitán del 
ejército "de todas las Rusias". 

André Cheroil es un simpatiquísimo bou-
levadier, gran aven tuero, políglota, ele
gante, distinguido y generoso. 

Triunfando 
Del anónimo más absoluto, Ramón Pe

reda pasa a ser astro de primera magni
tud por obra y gracia de una primera 
película: " E l cuerpo del delito", cinta Pa
ramount enteramente hablada en español, 
en la que, en el papal del detective Phllo 
Vanee, Pereda es justamente aclamado co
mo el hallazgo artístico del año. 

Estrellas de habla hispana 
En las producciones ya filmadas en es

pañol por los estudios Paramount, de Nue
va York, podemos admirar estrellas de 
nuestra lengua y de nuestra tierra de la 
categoría de Carmen Larrabeiti, Félix de 
Pomés, Carmen Ruiz Moragas, Julio Pe
ña, Rosario Pino, Roberto Rey, María Luz 
Callejo, Amella Muñoz. Rosita Moreno. 
Carlos Díaz de Mendoza, Ramón Pereda, 
María Casajuana, Adolph Menjou, Ernesto 
Vllches, Eugenia Zuffoli. Elena d'Algy, 
Barry Norton, Vicente Padula, Carlos V i -
liarias, etc.; etc. 

Jean Arthur 
Gentil, linda, graciosa y dotada de to

das aquellas perfecciones que han hecho 
popular en el mundo entero el tipo de la 
gir l americana, Jean Arthur ha sido ele
gida para interpretar en la próxima tem
porada un buen número de películas Para
mount que, sin duda alguna, la converti
rán muy en breve en una de las más rut i 
lantes estrellas de la pantalla americana. 

Otra película hablada en espafiol 
Hace muy pocos días se ha visto a Car

men Larrabeiti y a su esposo, Carlos Díaz 
de Mendoza, dirigirse a los estudios Pa
ramount de Joinville para fllmar las esce
nas de una película hablada en español, 
cuyo titulo de momento ae ignora. 

"La divorciada" 
Norma Shearer tiene como actor prin

cipal en "La divorciada" a una de las figu
ras nuevas m á s populares del día: Chester 
Morris. Ha rán una gran pareja. "La di
vorciada" tiene como base la novela "La 
"Ex esposa"/ 

Asi sea 
Mr. Robert T. Kane habla en los más 

encomiásticos términos de su reciente y 
brevísima estancia en España. Cuando al
guien le habla de nuestro país contesta in
variablemente con una sonrisa de satis
facción prometedora de que muy pronto 
volveremos a yerle. 

Preparando otra película para 
Chevailer 

Mientras Maurice Chevailer está pasan 
do unas excelentes vacaciones en su Pa
rís natal, los talleres de la Paramount en 
Long Island (Nueva York) se ocupan 
ahincadamente 4e preparar todo lo nece
sario para la filtnactón de su próxima pelí
cula, que será un arreglo de la pieza tea
t ra l de tanto éxito reciente en la citada 
ciudad y que lleva el nombre de "The big 
pond", 

A mediados de noviembre será cuando co 
mience el proceso de producción de la ci
tada cinta, en la cual, según se dice, Che
vailer desempeña el papel de un francés 
americanizado y, por lo tanto, ideal para 
que pueda desplegar sus facultades bilin
gües, a más de las Indiscutibles que posee 
como comediante y juglar de pura cepa 
gala. 

Lo que va de ayer a hoy 

Los favoritos del lienzo ascienden en el 
favor del público con la misma rapidez 
con que se desvanecen. De Valentino para 
acá muchos han sido los llamados, pero 
pocos los escogidos. Entre estos últ imos 
aparece en primera fila el sueco NUs As-
tber. Su estrella brilla con gran esplen
dor ahora. Como las de otros de quienes 
ya nadie se acuerda. 

Fatsy Ruth Miller se ha casado 

Se nos casó esa preciosa Patsy Ruth M i -
ler. Deja defraudadas las esperanzas de 
varias docenas de fieles admiradores. ¡Qué 
vamos a hacer! Las estrellas son de carne 
y hueso, y, por lo general, no se pasan 
ia vida en espera de que advenga sobre 
ellas lo Inefable en forma de sorpresa. 

E l casamiento de esta estrella es la co
sa más natural del mundo... Se ha casado 
con Tay Gamett, que es director de cine 
de profesión, y, por lo tanto, de esa pr iv i 
legiada falanje que trata a las estrellas de 
tú y por tú; que ejerce alguna sugestión 
sobre sus actos, y tiene, por decir así, ase
gurado ese derecho táci to de primacía que 
en la Edad Media era patrimonio tan sólo 
de algunos príncipes y señores feudales. 

La afortunada pareja ha levantado el 
vuelo rumbo a ia obligada Europa, como 
es de rigor en estos casos, tan trascenden 
tales para la especie. 

Jeanette Mac Donald * 

Jeanette Mac Donald,- contratada por 
Paramount para oficiar como primera da
ma de Maurice Chevailer en "E l desfile del 
amor" y de Dennls King en " E l rey va
gabundo", hace tiempo que es conocida en 
el mundo de la opereta norteamericana 
por su talento como actriz, como cantan
te y como bailarina, por no hablar de 
su hermosura de rubia clásica. 

El director Lubitsh es quien le abrió laa 
puertas del cine. 

Posee ojos verdes. 
Roberto Rey 

Roberto Rey es la úl t ima revelación del 
cine hablado español que. al lado de Ro
sarlo Pino, María Luz Callejo y otros pre» 
tlgios del teatro y de la pantalla, acaba de 
realizar una película hablada en castella
no que, sin duda, causará una revolución 
cuando se exhiba al público. 

Apuesto, varonil, ingenioso y tan exce
lente cantante como actor. Roberto Rey 
es el principal atractivo de esa cinta es
pañola Paramount. 

De actor a director 
E l excelente actor chileno Carlos San 

Martín, uno de los principales intérpretes 
de " E l tesoro de los Menda", primera pe
lícula en español filmada en los estudios 
Paramount de Joinville, ha dejado de ser 
actor a causa de su apento. marcadamen
te americano. Sin embargo, para aprove
char sus dotes excelentes y sus conoci
mientos cinematográficos, pronto, según 
parece, le será encomendada la dirección 
de un film español que se empezará a ro
dar en breve. 
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L A R A D I O D I F U S I O N L O C A L 

E n ( o r n o d e u n a c a m p a ñ a j u s t i c i e r a 
Ka cslas mismas columnas publicó (A dia 

6 del carricad- liatón nadie. S. A., bajo 
«I nombre de MrM» •arcvloaa. que utiliza 
pora su» Unes comerciales, unos computa
rlo* encabezados enlálicamente ton «I epí-
•gnS» «Ea torD* de ana carnpafta diramaio-
na». que nosotras, qua esiamos en «I se
crete, hemni de designar, con» k> hace
mos, con el epi^afe «en torno de una 
campaj\a jusUciera--. 

Sn «íscfco. La campifia eropreii-lida con
tra Unión il»d»o, S. A., y de la nal « u -

teda ü a d M Bareelona, liene uoas bases 
tan llrmes un el sentir de la opinión, ha 
tale resido a cs í i en forim tal. quo ya uu 
es uno. ni son mil los riudadauus que huo 
visto claro en este asunto, ciño que sen le
gión los que, indignado*, se han pues lo 
enfrualc de la emisora madrileña, y ya no 
es un sola perióüioo «I que la combate, s i -
no la Pmnsa toda, obedceicirlo lo» diciados 
de la equidad. 

Unión Aadie sienta las migmas tolsas «flr-
maclones que taatas ycoes na repello teú-
lilmente. pero que .conviene ct'mijaUr una 
vcx más para que se acaben de enterar los 
poco» que todavía no te están. 

La Asociación no provocó ¡a ruptura con 
Unión Radio. >'aé esta Sftciedad la qne, t u 
la reviüta •Radio ¡ i t ror í tnu- de 24 do «¿M 
te as 1929, dijo coa ¡fronde* Mataren: •Ra
dia Barceurna ha prc>oúi'Ude de 1« lUoeta 
cldn Nacional de Raaiiutitu^ión*. C«to lo 
taieo pocos din» dt»ipuós de haber colirado 
de la iteociafióa las 'iocc uiü quinientas pe-
velas de «gorto qne esta ealregaba mensual-
meóle a Uaión Kaíüo. fü la delicadeza tuvo 
dr esperar a liu de aios para que la Aso
ciación ao pudiese decirle que estaba en 
desculen o coa ella. 

Otra (nica altnaacióa es It de que la 
Afcoeiaoión tu.k. «cuaiiirüiuisos cantraidos 
por formal cuiitrato*. U-saiiaroos a Unión 
Radio y a la titulada Radia Barcelona a qne 
dcmueslrin «ida calumniosa adnaación. Nun
ca la Asociación ba contraído ningúu com
promiso, ni jior contrato, ui de «Ira luane-
ra, coa Unión Radio. 

Eá cuanto a algosas de las modalidades 
quo dice IM comunicado Unión Radio a la 
radiofonía lo.-.al. colocándola a la altura de 
sus grande^ similares extranjeras, tos he
mos do p w u i t i r eomciilarlas para demos
trar que Unión Radio «lia perdut cto Mae» 
y abura •busca les esqucÚ-j»», 

Nuevas iniciativas 

Desde que U Asooiacióa dejó de Inter
venir en U cuaíc^cída de los programas 
de Unión Radio, can el pleno derecbe que 
le daban lo» nulas de duros que entregaba 
como subvención, ba tenido la entidad ma
drileña contadisimas y pul.risnuas inicuUvas, 
limitándose a sicar el jugo a las que ya 
había dejado establecidas la Asociación. 

EMMeeUi foránecs 

San eide «na copia de tos de ta Asocia
ción, coa la «gravante de que la Asodadé* 
difundía dcatatcreaadamenU ras Ideaiea. y. 
en cambio. Unlóa Radio difunde su» anun-
ctas. tomanAe lee fesUralee come nwtivos 
As negneie. 

Laboratorio radiotáenloe 

lilientrae la Asociación tuvo su laboratorio 
ea Caspr. I I , 1 » . los elementos de TJnlóa 
lUdle ««ispirarcc eneslatitemente «a ra í e s -
cródRo. porque i n ingenieros de la emiso
ra HMena siempre celos de Ik j personas 
que totervenisa «n el laboralíírio de U 
Asooiarfón. Ulgnnle el ne les distinKuldo» 
léonleos doctor B»flá y eeHor García Bunós, 
quienes df hlda a los manejos de on dlrrc-
tor fracasado se TÍeron en ía yreeisMn d« 
relirarFe del libera ferio de la Asortsción. 

que han reergautzado la 
iitiyeroa. Habría que 

Stadiofotoorafia 

eatoacc» des-

Las referencias que se tienen de distin-
«üidns aficianades, caire d ios les MATCJB 
OUiñau y Vidal Prat, son de que les radio-
íoUi^-afias que emiti Unión Radio ae.Un 
mucho que ueaM^iMs i 

BadiohoBctlocnain 

Se recs rds rá qus en w i m «easionos 
{talón Radio pretendió dci t ro l - ta raAofeOMk. 
flecnck, cnando de ella cuidaba la Asocia
ción, «pie fué la que gestionó c intervino las 
quitee j»tnncns mstateiones radiobenfUcas. 
t s tan ridicuid e hdaranle el tesdn 
no Unión Radio en atribuirse la 
flccncia, que coi; io que ha dicho hasta aho
ra la Asjcinció.. todo el mundo sabe ya a 
qm¿ atenerse. Poro como Unida Radie per-
•ísta ea su n iorbsu inania, bueno será re
cordarle, a mayor abniidamiente, los hechos 
siguintes: 

Gaandi- se ideó U radlobeneflconcía, 
e incluso cuando hizo la primera Instala
ción radiobenéllca, en junio ds 1927, Unión 
Rnd'o ni se había dado cuenta de que exis
tiera la radiobcuedeencia. ya qne entonces 
la Asociación tenia la iaiciaUva ds todos ios 
asuntos, de aínterdo con Jos representantes 
de Unlóa Radio en Barccloi a. señoree No
ble, Llorens, Riíá. Soler y Mas Blay. 

2.* Más larde, cuando los sefiores de 
Unión Radio empoaaroa a motestar a la Aso
ciación, el señor Toreski se había dirigido 
repelidas veces a la Junta, quejánd'jso de 
•.l'ii- i ni.ia Radia le cdirtaba unas veces j 
le privaba otras la propaganda por aatcaa de 
Ta radiobcnEficnncia, que Te tenia (Uromcnda
da la Asociación. En ^ de mayo de 1929 el 
señor Sabat dio cuenta de una visita que 
le había hecho pcrsonalrasnle el señor To-
reslci. quejándose en tal sentido. Esto, que 
« U consignado en acta y consta en la 

M'-moria de 1929 de la Asociación, que st 
publicó en el boletín mirnwo 19 del 29 de 
marzo de 1930, pigina 15. no ha osado nun
ca dísiBenlírlo di señor Toreski. 

8.* Cuando por imoosición de Ta Aso
ciación, t n mayo de 1$59. »e yi6 precisada 
Unión Radio a nombrar 'Jhrctor de Baree-
;<>na, en yast i luciój dal señor Ruiz, al señor 
áúaches Cordnbós, éste dijo que a Toreski 
r.o habla i)odi.lo meterle un cintura nadie 
hasta enloacíi», pe-o que de ól no se bur
laría. Toreski podría conUr. rindiendo ho
nor a la verdad, los serios di«f ustos qne le 
dló dkho señor duraate los primeros tiem
pos d? su acluaeióa oema director de Unión 
Radia. 

L t t ¿pocas en que las «ajscripoionw radie-
benéfleas decayferon. coincidieron siempre 
oea eorUpósa» molivadas por ios rece
los y KosplcacUs de Unión Radie ea contra 
•le la Aaortaetaa. 

¡ E s o s c a s e r o s ! 
Ha sido entregada al teniente do als.ii. 

y presidente de la Comisión de Ensancí» 4! 
esta ciudad la siguiente Instancia: " 

"Les que Arman, Icqufllnoe todos d» u 
casa número 117 de la callo de Cíarb (i! 
-sta oiuítad. acoden ante ¿sa pres!rtCIK ' 
pretentando y alegando no prooeder 1 1» irV* 1 
m-tación del expediente «le declaración 
ruina de la expreeada raaa y a tocan <m 
taataBMta alguno para la tal declwiejfc J ¡ 
Ir..mjtacIon (acompañando di-^pués el dícb. 
•men técaieo correnpoadíente). como tambrfi 
pj uiestamastadliaaáeig de los propóeiiiw «it 
ta peí siguen en la instinola |»resentida 
don \icejite Puigéfa'J, pron •r , i 
ciouoda aasa. 

Después de hajer sufrido rusignadamMil 
!• s drma&les el aixa«otan les precios por 14 
alquileres, de varios aumentos a lo • • , , 
en los contrato» de inquilinato r<«p<'r.iiv3' I 
más el aumento de un diez por cien' 
mantente autorixade por la ley. etc. L i Sit-
clón municipal de policía y Sanidad urtati 
rcaiíaú en fecha 2 i do marao última 1 
rlsUa de iaspocoión ea iiu"sVro6 pisos y n i 
ferida cosa, con los fines .le que fueras co. 
nocidos loe abandonos a que so nos coruja» 
y ton los propósitos de obligar al señar Vi
cente Puiggalí a tener los pisos vivlenJiu H 
sn propiedad «n las condiciones debidas f 
que las leyes prescriben. 

Reparadas unas pequeña* drftcieneiw t i 
las JMSOS cuartos nn-se albad'les abriTsí 
dos baqortee en la saetea (tadavia al te« 
cubierto no sabemos por q u é ) ; oe procKM 
daraués a «caminar ciertos núcleo» de h». 
menad y al arreglo perfecto de unas gateru; 
pero, a pesar de las Inspecciones Uevaili* l 
cabe y después de tanto tiempo carecen »ln-
nos pises de waters, en las cocinas respN* 
ti vas los des fogones ordinarioa les fallí d 
oonduelo necesario (chimenea) para el (*• 
rape de los gases y humes y ventilación, api' 
reciendo por Ules causas mugrientos los p< 
sos e insanos «i no se arreglan las expreu-
das deficiencias por expresa orden dr 'a JUU< 
ridad sanitaria. 

Siendo una casa niod ma sólo existen irri-
ba ea el terrado dee lasederee par* la* é*N, 
familias que la habitamos, obligándose 1 N 
veeinos a aprovechar para el lavado d* " 
ropa el agua ea turno que ha flcii.la 
vecino, pero sin las debidas cosi ' - ; ^ 
higiene y complots limpieza, sicedo ¡oilí w 
apuntado de natural fácil arreglo, 
mentando de una vez lo que las Icyw 
drlten y sin poder nadie por tales ni otríj 
motivos declarar ea ruina la casa, a 1» 
que les animen torcidas Intenoiooes y P"" 
pósitos, que no deben ai pueden de nins» 
modo prosperar. 

Lo que teaemo* el honor de rotifle»'1 •• 
dtspuós de recibida MI comunicacióo 7 
dos'en lá bondad y rwio praced ir q " ' ' ' í 
distingue. — Luí* Oriach, «belardo Ssrvri, 
F. Ardorlus, l _ Bruoet, Bobert, A. rom, * 
PMmu, ft. Salanov*. ». Minguen, « o r » ! ^ 
Seguí y Damians ~ 

Unión ftadM M ba 
seguir 1* n í a que te la 

desda la Exposición 

No les cuestan id tw céntimo las bombea
d a relransmuioaes desde U Exposición. qu« 
fueron gestionadas por los señores dei Go-
nrtté de fiariacleaa. Si pudisran hacerse dos 
veces las cosas, Unión Radia ao hubiera 
tenido de h Bxposioióa nada hbsottdainenle. 

El ataque de color UBIIMBQ 

Después de qne han usad» todan los 
medlog, íneisen los qu? ftiesea, para des
truir a la ^sedación, ahora se pmsmtan co-

Ahora loa eeftorw de Unión Radio aeeguraame vfcUmas de WB« eampaAa difamatoria. 

Loa krehes han demoalrsde que ^ ¡ 
dio «c ha arrimado siempre al s"* f í* u 
calentado a i » . T u i come aa MadcH » ° 
ronv.-nido preaeetarse come adicto « * , 
tuaclón. ea Bareelnna aprirta * • « ' " J J * 
tallos del satalaoisaaa. con» sata T V , 
k n «el «ubarnameaialismn. La AsDciaoita • 
•ida siamfta lo qne es «hará: un» 
cuflwaL sin eotar patfUea. qne -
»r?t*e con Unión Hadie per s*!^5i 
lada por esta Sociedad anónima oe 
indigni. df-jpuée d;- los centenares ae 
les de pesetas quo ha entregado pJ" r 

Tndo. nae c .*oc ran . y « to«fl Z 
« s t a n d a r Untan Radio bao »• J í f - r . 
gosio ai querer destruir a 1* AsoriaflO'^'-. 
que no quiao samelerse a rae m í " • 
tereead»». 

La A í o ^ a d é n W « e r a d a J * 5 ¿ ta 
lecer coutr» tas asechanza» d« v ^ " " 
4m. 
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C u l t u r a c u b a n a 

El notable escritor Adri&n del 
Valle, recién llegado de Cuba y 
que en la actualidad ea nuestro 
huésped, noa ba honrado con el 
«Iguíente articulo, que muy gusío-
asmente pubUcomos. 

la cultura, producto de la actividad men-
humana, es universal, lo que no Impide 

\me se manifieste con rasgos especiales en 
Ejadlitlnt"» países, al tenor do sus costum-
Ikm, creencias. Instituciones, ambiente íisl-
|c y constitución étnica. 

Podemos, pues, hablar de una cultura cu-
Ikua, con características bien marcadas, no 
jobetante ser Cuba país Joven y de limitada 
latensión. EJetns condiciones podrán restar 
llmportancla a la cultura cubana, ccmpa-
luda con la de los países milenarios y de 
Ijran extensión territorial; peno, por el hecho 
Ue tu existencia, debemos considerarla como 
Imo de tantos factores de la cultura unl-
• M M i 

La cultura cubana data de bastante más 
hatlgua fecha que la que señala la obten-
letón de la Indepedencla. Ya en los tiempos 
leolonlalcs se manifestó con una modalidad 

•tinta a la cultura de la lejana metrópoli, 
u i tenia que ser, porque distinto era el 

físico y el social, como distintos los 
a perseguir. Con la conquista de la 

ropla personalidad política, la cultura cu
an» se ha afirmado y desarrollado, aunque 

i ha alcanzado todavía su plenitud. 
La cultura cubana, aparte de sus propias 

aracterísticas, refleja, como toda cultura 
cional, las influencias que recibe de! ex-

ktiar, particularmente la de dos culturas 
^-íimilss: la española y la norteamericana. 

Entre las características propias resaltan 
i que se derivan de su situación geogréfi-

> y su condición de Isla; de su constitución 
, con una población preponderante de 

de origen hispano, de negros oriun-
d« Africa y de mestizos producto del 

inice de ambas razas; do su actividad eco-
"'nica especializada en la producción del 
«atar y el tabaco. Condiciones tales han 
luido poderosamente en las manifestaclo-

p«» culturales, particularmente en la mú-
«& y la literatura. 

U Influencia hispana so ejerce prlncipal-
"ote por el Idioma, el instrumento de ex-

"•lón verbal y escrita legado a los cuba-
p Por la ex metrópoli. Alguien podrá ar-

'n también la Influencia de la raza. Tópi-
1 SMtado e incierto. La raza no Interesa 
América, donde tantas razas se funden. 
"Atiene el orgullo de aer, primero, cu-

x i srgeatino, chileno, etc., y, secundaria-
"t*. el de ser americano; pero importa 
* o nada la ascendencia remota. 

\ a cubano aprecia lo que le viene por el 
"nedlo del Idioma español, no por lo 
•enga de español, sino por su aporte 

u™ Desde luego, alendo el Idioma nn 
"PslMimo Instrumento de cultura, cabe 
jnayor relación e Intercambio cultural 

los países que hablan un mismo 

" J ^ f ^ r t c a . que tan poderosa influencia 
~, eJe«:e en Cuba, por el Imperio 
" 0 «u capital, por ser el mercado 

' c*»l único para los productos de 
J**8"1 Proximidad « ésta, etc., repre-

i ^ J r 1 " 11,1 factor cultural de no es-
I r^ncia" 13 i<1,oma inglés, aunque 
i ¡3a d ' despla2ar 41 español, se expan-
" han 14 niás: BOD muchoa 'o» cuoanos 
i .recíbido y reciben su educación en 
i j ^ 0 * Un'doe; Interesa el conocimiento 
HMr,L, "teratura norteamericanos, sus 

—••ancacionales y comerciales, BU pro

digioso desarrollo en todos los órdenes de 
la actividad humana. 

Pero esa doble influencia, la hispana y la 
norteamericana, no disminuyen sensiblemen
te las (Sncteristlcas de la cultura cubana. 
Son aportes del exterior, que todo país debe 
recibir con beneplácito, para enriquecer la 
propia cultura. La cultura de ua país es 
tanto más Importante cuanto mayor sea su 
grado de universalidad. Una cultura excesi
vamente nacionalista es Incompleta, l imi
tada. La verdadera cultura es "humana" y 
hace caso omiso, en última instancia, de 
las fronteras. 

Las características propias de la cultura 
cubana so manifiestan en la literatura y la 
música. La primera es rica en la produc
ción poética, mediana en la novelesca y dra
mática, pobre en la cr í t ica y los ensayos. 
La segunda, con influencias hispanas y ne
groides, es esencialmente melódica y de una 
gran fuerza emotiva. 

Los estudios históricos, tanto los referen
tes al período colonial como al revoluciona
rlo, merecen especial atención, tendiéndose 
a reunir el mayor número de documentos y 
de investigaciones que permitan llevar a 
cabo una historia completa. 

Contados son los que se han dedicado al 
estudio de las ciencias y de la filosofía; pero 
entre ellos figuran personalidades de positi
vo valer. La pintura y la escultura van ad
quiriendo auge, pudiéndose señalar ya cierto 
número de verdaderos artistas. Todas las 
profesiones liberales están bien represen
tadas. E l profesorado, tanto el dedicado a la 
enseñanza elemental como a la superior, 
cuenta con hombres idóneos. 

Numerosas son las instituciones cultura
les: Asociaciones, Academias, Liceos, Uni
versidad, Institutos, escuelas primarias, 
comerciales, agrícolas, de artes y oficios, do 
pintura, escultura y música, bibliotecas, etc. 
Y los órganos de opinión, periódicos y re
vistas, por su forma y fondo pueden rivali
zar con los mejores de otros países. 

A D R I A N DEL V A L L E 

LA CASA DE LA CIUDAD 
Visita de gratitud 

Ha visitado al teniente ds alcalde señor 
Santamaría una numerosa Comisión de ve
cinos del Paseo do Maragall para agradecerle 
su moción solicitando el alumbrado definitivo 
en dicho Paseo, entre la placa del General 
Magaz y la Avenida de Montserrat. 

Dicha Instalación ha sido acordada por la 
permanente y han rogado al señor Santa
maría haga presente su reoonoelmlento en la 
próxima sesión de la misma a todos sus 
componentes. 

Visita a una escuela 

El concejal jurado del distrito 111, aeom-
pafiado del oficial secretarlo de la oficina 
municipal del distrito, ha visitado en la es
encia de la calle de Cruz de Padrón, de 
Sarriá, la Exposición de trabajos escolares 
del curso que acaba do finir. 

Quedó muy complacido de la aplicación de 
los alumnos y felicitó al profesor, sefior No-
Ila, por el celo y acierto con que viene dea-
enipetando su ministerio. 

Varlaa mociones 

El teniente de alcalde sefior Santamaría 
ha formulado ante la Delegación municipal 
de Obras públicas una moción eolieltando la 
instalación de una fuente pública en la Plaza 

de Casa Baró, chaflán formado por las sa
lís números 1 A y í B, que afiuyen a dicha 
plaza. 

Los eonoejales sefiores Massot y Escolé 
han Interesado de la Comisión municipal de 
Ensanche que se ordene a los respectivos 
propietarios que cerquen los solares de la 
calle de Consejo de Ciento, junto al núme
ro 494, y calle de Marina, challán a la de 
Consejo do Ciento, por constituir un foco 
de Infección; y que se Instale alumbrado pú
blico en la calle de la Independenclo, entre 
la de Almogávares v la nlaza de las Glorias. 

El conuejiii señor Mavós na mieruauao de 
la Comisión de Ensanche que sean instaladas 
dos fuentes públicas en la barriada de Es-
tadexa (San Andrés), pues dleha populosa 
barriada ha de proveerse de agua an los 
pozos particulares. 

Toma de posesión 

Se ha posesionado de la Alcaldía el se
fior Martínez Domingo. 

El conde dr Gficll, en uso de Ucencia que 
le fué concedida, marchó ayer larde al ex
tranjero. 

Solicitud do permisos 

Para la Instalación de distintos aparatos 
industriales han acudiJo solicitando permi
so del Ayuntamiento: 

Don Juan Coronado, un electromotor. Con
de del Asalto, 164. 

Compafila del Gramófono, S. A. E., susti
tuir electromotores e instalar monta-paque
tes. Urgel, 134. 

Don Gumersindo Capdevlla, un electromo
tor. Conde del Asalto, 80. 

Don Busehlo Bscardibul, dos electrorooto'-' 
res. Barbará, 7. 

Dofla Teresa Fort, un electromotor, Ro-
cofort, 163. 

Don Jaime Garriga, tres electromotores. 
Pasaje de Papés. ÍS . 

Don José Marlmón, un electromotor, San 
Carlos, 24. 

Materias Colorantes, S. A.; sustituir elec
tromotores, Santa Teresa, 10 (Gracia). 

Don Francisco Milanl, un electromotor, Ro-
sellón, 160. 

Don Vicente Alemany, Conde del Asalto, 
número 80. 

Dimitió Montaner 

Ha presentado la dimisión del cargo quo 
venia desempefiando en la Exposición don 
Joaquín Montaner. 

Las aceras del Hospital de San 
Pablo 

Por el teniente de alcalde don .T. José Ro
cha ha sido formulada ante la Comisión de 
Ensancho una moción interesando se cons
truyan por cuenta del Ayuntamiento las ace
ras del Hospital de la Santa Cruz y de San 
Pablo, en su parte recayente a la calle de 
Clarct, tentendo en cuenta que ee trata de 
un establecimiento benéfico que funciona 
bajo el patronato del Ayuntamiento. 

Una buena medida, si se cumple 

Se recuerda a los industriales lecheros la 
absoluta prohibición de afiadlr a la leche 
bicarbonato de sosa u otras sustancias míe la 
conserven, advirtlendo que desde el día 
de agosto próximo la adición de aquellas ma
terias será perseguida y severamente san
cionada por ia autoridad municipal. 

Agrupac ión Democrát i ca 
Cultural 

Continuando el ciclo de conferencias orga
nizado por esta entidad, esta noche ocupará 
la tribuna el conocido propagandista, escri
tor y conferenciante Antonio Martínez No
vi l la , el cual disertará sobre el tema "Ne
cesidad de la cultura". 

Dado lo a trayente del titulo de su pero
ración y de la fama que tan culto conferen
ciante goza, esperan los organizadores de 
este acto sea Insuflclcnle su local social para 
la concurrencia que. Indudablemente, acudirá 
a oír los autorizados conceptos del orador. 
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BARCELONA 

Badalona 
SOBRE UNA DENUNCIA 

Ayer dimos cuenta de la denuncia que 
Caaimlra üíoreno Roarigucz presentó contra 
su patrono, don Lcnnuro Alsina, dueño dol 
bar establecido en la plaza de Torner, 17, 
al que acusaba de haberle retenido, al des
pedirla como sirvienta, 95 pesetas que ella 
guardaba en una cajita entre sus ropas y 
efectoo. 

Depurado el bocho, ha resultado que la 
denuncia es falúa y que Casimira fue des
pedida por haberse comprobado, incluso por 
confesión de ella, quo había nuatraido distin
tas cantidades al señor Alsina. 

S I señor Alsina, compadecido de dos hijos 
de Casimira, se limitó, al comprobar la infi
delidad do ésta, a despedirla, ala dar cuenta 
al Juagado. 

Queda aclarado el caso, el cual demuestra 
que la tal Casimira era una sirvienta de 
pronóstico. 

Granollers 
GRAVE ACCIDENTE D E AUTO 

A las ocho de la mañana de ayer y en el 
kilómetro 20 de la carretera de Barcelona 
a Ribas, término de esta dudad, entre la 
estación del Norto y el puente sobre el 
Congost, ocurrió un grave accidente. 

E l auto de esa matricula número 8,027 B , 
propiedad de don Francisco Ubeda. voleó 
con tan mala suerte de sus ocupantes, que 
tuvo látalas consecuencias. 

E l chófer, Eradlo López, resultó tan gra
vemente herido quo falleció en el Dispensa
r lo de la Cruz Roja de esta ciudad, donde 
fué conducido. 

Doña Josefa Ivarns, esposa del señor 
Ubcda. resultó gravemente herida, siendo 
Ingresada en el Hospital de la localidad. 

Resultaron heridas levemente la hija de 
ésta María Asunción y la sirvienta Trinidad 
Cannt. 

Ambas fueron asistidas por el médico don 
Alfredo Sellés en el mencionado Dispensa
rio. 

El Juzgado de instrucción personóse en 
el lugar del accidente y en la Cruz Roja. 
Instruyendo las diligencias del caso. 

La guardia urbana cooperó eñe ásmente 
en les atenciones de que fueron objeto los 
accidentados. 

E L MERCADO 

Se ha celebrado el mercado semanal, coti
zándose lo spredos si fruientes: 

Habichuelas, a 75 pesetas; garbanzos, a 46; 
cebada, a 18; avena, a 14; maíz, a 23; ba
bas, a 21; arbejones, a 26, los 70 litros. 

Patatas coloradas, a 20; id. Bufé, a 18; 
Id. inglesas, a 18, los 100 kilogramos. 

Gallinas, de 14 a 22 pesetas el par. 
Pollos, do 12 a 13 pesetas el par. 
Conejos, de 4 a 5 pesetas uno. 
Huevos, a 3-40 pesetas la docena. 
Lo recaudado por el Ayuntamiento en 

concepto de arbitrios sobre puestos ambu
lantes en el mercado ascendió a iftOVtS pe
setas, 

Canet de Mar 
LO D E L EMPRESTITO MUNICIPAL 

E l primer teniente da alcalde del Ayun
tamiento de Canet do Mar, don Julio Por» 
y Vidal, nos ha remitido una carta de la 
que reproducimos lo siguiente: 

DE NUESTRO SERVICIO ESPSCIAL POR 
CORRESPOROEHOIA V FELEFONO 

"Solidarizada este Ayuntamiento con cuan
tas actuaciones y trabajos lia realizado el 
alcalde presidente del mismo, don Juan Ale-
gret Mora, en el asunto de emisión de un 
empréstito municipal, al que se hacia refe
rencia en una coriespondencia de esta villa 
publicada el dia 4 dsi actual, en la sección 
"Vida regional", el Ayuntamiento, en sesión 
del pleno del día 15, acordó por unanimidad 
recabar la rectificación del expresado suel
to, en el sentido de quo la emisión del em
préstito no fué obra exclusiva del alcalde, 
puesto que fué acordado por oi anterior 
Ayuntamiento y ratificado por el actual coa 
el voto un&nime de ambos. Además, el i n 
terés que devengaban los títulos a sus tene
dores, puesto que se trataba de emprésti to 
por suscripción pública, no era al 7 por 100, 
como se decía en el suelto de referencia, 
sino al 6 por 100 anual. Upo corriente en 
casi todas loa operaciones financieras, ex
tremos que, a más de ser públicos, constan 
en el expedienta instruido, que pongo a su 
disposición. 

Razone* de delicadeza que honran a nues
tro alcalde motivan saa el Armante quien, 
en nombre del Ayuntamiento, me dirija a 
ese periódico." 

Sabadell 
ATROPELLO 

E n la calle de Abogado Cirera, José Cor
tés Cutes, montado en una bicicleta, fué 
atropellado por el camión número 31,898. 
Auxiliado por el conductor del propio ca
mión, fué conducido al Dispensarlo munici
pal, en donde se le pract icó la cura de las 
lesiones recibidas, que fueron apreciadas de 
pronóstico leve. 

L A FIESTA MAYOR 

Uno de Ion números del programa de la 
fiesta mayor que ofrecerán mayor Interés 
será, sin duda, un desfile de gigantea y ca
bezudos, para el cual se eatán realizando 
los oportunos trabajos acerca de los Ayun
tamientos de Cataluña que loa posean para 
que concurran a la original procesión. 

Vilafranca del Panadés 
ACCIDENTE D E ACTO 

En el cruce de la carretera de Tarragona 
a Barcelona con la de La Almunia el miér
coles por la tarde chocaron un auto partioc-
lar y un camión, sufriendo diversas heridas 
de pronóstico reservado sus ocupantes, de 
las que fueron asistidos convenientemente 
en el Hospital comarcal. 

F A L L E C I M I E N T O 

Ha dejado de existir, a rouy avanzada 
edad, la respetable señora doña Rosa Va
lles y do Pagcs, viuda de don Hermenegildo 
Clnscar. ilustro patricio vilafraaqués quo 
había dosompeñedo con gran civismo la A l 
caldía a fines del pasado siglo. 

ESPECTACULOS 

En el Casal el domingo actuaron el pro
fesor ilusionista Posadas y el ventrílocuo 
daudini , obteniendo franco éxito, principal
mente el primero en sus experimentos cien
tíficos, de los que se destacó, entro otros 
números, el del cambio de hora en los re
lojes de los espectadores. 

Mañana ac tuará en el teatro Principal la 
notable compañía Vlla^Davi, que pondrá en 
escena el poema dramát ico do Ventura Gas-
sol "La Ddorosa", cuya interpretación ha 
despertado vivísimo interés entre loe aficio
nados al ns»c de Talia. 

1 
LAS OPERACIONES D E LA TEILIA 

Se van generalizando en toda la comarc» 
del Panadés los operaciones de la trilla ié 
cereales, cuya cosecha da un rendimiento 
bastante regular en grano y paja. 

FIESTAS ¡MAYORES 

Se ha celebrado con gran animación y 
afluencia de comarcanos la fiesta mayor út 
verano del vecino pueblo de La Granada, 
viéndose muy concurridos los bailes de io-
ciedad, la carrera ciclista, el acto de la en
trega de una bandera catalana al Ayuntv 
miento y otros varios festejos. 

E l próximo domingo la celebrará la vecina 
barriada obrera de Santa Margarita y Uaa> 
jos. 

DIMISION 

Han presentado la dimisión de sus cargos 
de presidente accidental y secretario del 
Comité paritario interlocal del comercia) 
despachos, oficinas y Baaea de Vilafraaes 
del Panadea don Mario Pastor Candína y 
don Daniel Malla Robert, respectivamente. 

FUTBOL 

IEI domingo nos visitará el primer leu» 
del F. C. Samboyá para celebrar el corre* 
pond lento partido del toraee de eliminsclós 
con el titular del F. C. VUafranca. 

FERROVIARIAS 

Se nos dice que la Compañía de loe ferro
carriles de M. Z. A. tiene el propósito d» 
establecer en breve un billete diario de ida 
y vuelta entre esta villa y Barcelona, pew 
sin introducir en el mismo ninguna rebaja, 
como venía expendiendo las vigilias y d i " 
festivos, con un aumenta de quince cénti
mos en el importe total del billete, sin qu* 
ello signifique ninguna ventaja para el via
jero. 

Tarrasa 
EXPOSICION 

Continúa abierta y es muy visitada la El-
posición da pintura que tiene instalada en rt 
segundo piso del Casino del Comercio e! Jo
ven artista sabadellenae sefior Rafael Sslra. 

Celebramos el éxito. 

RADIO CLUB TABBASA 

El domingo pasado el Radio Chib Tar a » 
radió la popular zarzuela "La verbena do» 
Paloma" y una audición de poesías, reca
das por la señorita Vilarrubi y aigunos oiroi 
clomantos aficionados a la declamación, w 
qu? pone de relieve d entusiasmo r"' ; 
entre los elementos que componen e. M° 
Club Tarraaa y e! deseo manifiesto át s•• 
tisfacsr a sus consocios v rtdioesctrr."-

FIESTA SAED>rnST--. 

E l domingo t end rá lugar la seguod i n^ » 
sardaniata a Can Goitart. del I?"t3,1'. 
la Xurlguera, organizad!» por el Fccl '° ,A 
la Sardana de nuestra C-MÓU. La CODI»^ 
Principal ejocuíará el programa o« » 
n«s. 

PRO COLONIAS EPCOLABES 

rM*fcrí 
Anteayer, a las seb de la tarde, « ^ ^ 

en la Casa Consistorial ana ,re.ur;^''"iofnlíi 
presentantes de todas las cn ^ÍVi Gibf^-
convocados por el alcalde, don g j f 
para tratar da la org-u¡i»acioa de 
nias escolares cu nuestra oudao-
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UO QUE NO 8K P IERDE 
vn la Comandancia municipal están loa 

rtrniien'.es objetos encmiIrados en la vía pú-
troa que se en t rega r ín a quienee acrediten 
« r da su perteneacia: 'jgSg 

Tres pites eléctricas, un anillo de oro con 
jnicialeo y un par de «B pe toe de caballero. 

TEATRO 

Mañana tendrá efecto la inauguración del 
l/axjo Natura, poniendo en escena la ópera 
"Marina". Dicha función tendrá lugar en el 
(•packiso campo de deportes del Terrasea 
futbei Club. 

TARRAGONA 

TIRO DE PICHON 

Rcus 

El domingo din 27 del actual scgarenien-
le se celebrar* el anwiciado eonrui-so de t i 
ro de pichón a brato para otorgar al Tener,-' 
der el Ululo de eaupeoDato local. Para di
eta licita se ban eoni edúlo vílioaos premioe 

J copas de plata, entre ellas una da este 
jnn ta miento. 

NOABRMMC'eTO 

Se ha publicado la nota del numbramiento 
de estas DdegMioow municlpaiea, atenda 
¿•típrado para Fomeato ^ d i l u i r á el alcal
de, don Pablo kyma í ; para Mercados, don 
Pfdro Veclaaa, •agnado teniente de alcalde; 
Beneflcenela y Ooblerno, don Federico Clo-
•a, tercer teniente; Hacienda y Cernenterios, 
don Jntt* Ferrt: coarto teniente, j Aguas, 
don Nicolás Meslree, quinto tcnieule. 

Varios Industriales han «ido citados por 
« t e Juigado de taetrueclón para declarar en 
el sumarlo Incoado eon motivo del cierre de 
tiendas realizado recientemente en esta. 

CONCIERTO 

Lt banda municipal ha dado un concierto 
•o la plata de Prfm a Instancia de Tarios 
doíCoo de eetaMecimientos y veetnoe de 
dicha vio. 

ELECCION 

Ha t-iüo nombrado presidente de la sección 
de íulbol deBeua Deportiu don Juan Puguel 
^ seerelarlo don Emilio Tor l . Para voléales 
•e ha designado a loe sefiores José Pamles 
J Pedro Branet. 

CARRERA OtCLISTA 

&i r | velódromo de la Casa del Pueblo 
'Lfi ,en''l<!ro tendrá lugar una carrera 
«icista de tres horas a la amencana con 
•>rlaU «ada quince minutos. 

APERTURA DE UNA EXPOSICION 

Anoche eeiebrfee la iperlura de la Kxpo-
•«*» «Malar de la Escuela del Trabajo co-
«o fiesta de fin del actual enreo. H alcalde, 
"¡J™Pn'la<lo de las primeras autoridades lo-
« w . Prensa y do don José Caixas, director 
5 * « n t KscueU. viaitaroa detenidamente la 
"posicifln. admirando la variedad de traba-
ffn?,e carpintería, eerrajorla, alhafiileria y 

y teneduría de IR)ro%. que dando com-
'"•ridlsimcg de la vtetta. 

LERIDA 
RISA 

«iwr íSl «'«""''«la en una taborna de A l -
=4yS\ í ^ " w a s a agredió a su eonvecl-

% la'tah^!, ^ j u i n . arrojándole un vaso 

^ agresor fué detenido. 

ACCIDENTE DEL TRABAJO 

i ^ MrS,í,n.e:ist?1 produjo una he-
^ »*lstlda en la c^a de S o c o r r t ó ^ 

DETENCION 

Por haber sustraído una cortera eon di
nero a uo viajero eníre las eslaoioncs da 
Anglesola y Tárrega fué detenido Aalonlo 
Torres, de 26 atios, natural de Barcelona. 

GERONA 
LA MEDALLA DEL TRABAJO 

6e ha concedido la medalla del trabajo B 
los obreros Juan Vidas, José Vidal, Floren
cio Feliu, Pedro Glral y Ai.ionio Oliveras, de 
la tibrica Grobc, de wta . 

NCMBR^SEIENTOS 

Ha sido nombrado presidouto de la Co
misión mixta del trabajo en esli proviooia 

don Alberto iQuintana y seerclario don 
Frauuisco Iioure. 

EL PLENO MKINICtPAL 

Hoy, i . las siete y media, se reunirá el 
pleuu muniuial para tratar asuntad de in
terés. 

San Feliu de Quíxols 
FIESTA •AVOR 

Los dlaa 2-i _ j 25 del coriíenlo eelcbra-
r* su flosla mayor el ^eeil.o poeblo de San
ta Crldlina de Aro. He aquí el programa de 
los diferentes actos que so ban orgauisado: 

Día 24. — A las doce, sardanas en la 
plaza por la eobla La Selvataaa; a l a cua
tro de la tarde, sardanas pur la n i w n ca
bla; a las dle/ de la noede, coueierto «a 
el Centro Popular y bailí en el t ntoidado 
de dieba Sociedad. 

Dia 15. — A las doce, sar-lanas en la 
piara por La Selvatana; a las tres y media, 
sardanas por dieha eobla; a las cinco de la 
tarde, partido de fútbol en el campo de la 
U. S. Cristlnensc entre los prineras equi
pos U. D. Oirona (veleranoa) y U . S. Cris
tlnensc; a las seis, baile en el entoldado; a 
las diez de la noche, sardanas en la plaza y 
baile en el entoldado. 

ANUNCIOS OFICIALES 
CORPAí l fA GCWERftL DE TRANVIAS 

Con a r reg lo a lo establecido en la 
E s c r i t u r a do e m i s i ó n de obligaciones 
al 6 por 100 de esta C o m p a ñ í a , el d ía 
1.» de agosto p r ó x i m o , t e n d r á luga r 
el sorteo n ú m e r o 8 de los 200 t í t u l o s 
que corresponden amor t i za r este a ñ o . 
E l sorteo se v e r i f i c a r á en el d o m i c i l i o 
social . Ronda de San Pablo, 43, a las 
once de l a m a ñ a n a , del expresado d ía . 

Barcelona. 16 de j u l i o de 1930 
E L CONSKJERO-DIRECTOR, 

K a r q u é s dfl Foronda. 

Próxima a terminarse la «moeionante 
novela "Los «alUmbanqua", que hemos 
dado a conocer a nucetroe lectores t a £ 
folletón que publicamos a diario, flemón a(| 
qnirido los derechos de publicación de la' 
grnndloea novela 

E l Gamillo del l i c o l f i s 
debida a la pluma de Zanc Orey, uno de 
los noveHstoe nite emenoe e iotcrcsantcH 
que se cenocea 

E l G a m i n o d e l S f c o l r l s 
es una bellísima novela de aventurae que 
se desarrolla en América del Norte, en la 
parte de Arlzoua, y está escrita con un rea 
llsmo maravilloso que fribrá de gufilar do 
un modo extraordinario a nucutrob lector 

TRANVIAS D E BARCELONA, 8. A. 
Ycnciendo en ! . • de agosto p r ó x i m o 

los cupones n ú m e r o s 19 7 1 de las 
Obligaciones al 0 % do esta Sociedad, 
se i n f o r m a a los s e ñ o r e s tenedores 
que el pago de los expresados cupones 
quedara abier to desde dicho d í a , a r a 
zón de pesetas 7,50 po r c u p ó n , dedu
ciendo pesetas 0'80625 po r los i m 
puestos del Tesoro, en las s iguientes 
casas de Banca: 

Sociedad A n ó n i m a A r n ú s - G a r í 
En Barce lona: Banca Marsans, 8. A. 
En M a d r i d : Banco In te rnac iona l de 

I n d u s t r i a y Comercio. 
Banco de Vizcaya. 
En B i lbao : Banco de Vizcaya. 
E n Valencia : Banco de Vizcaya. 
Barcelona, 16 de j u l i o do 1930. 

E L CONSEJERO-DIRECTOR GENERAL 
• a r q u e s da Foronda. 

rea 

i G a i Q o n e l i í G o l í l s 
es una novela altamente morai, y por ello 
puede «er leída hn la por las más púdicas 
doncella?, que ec solazarán grandernento 
con so lectura, asi como también por las 
personas del gusto más cxquwlto 

Ee, además, 

E i G a i D i n o i l e i Orco I r i s 
una novela de alta calidad literaria, tanto 
por IM primoree de lenguaje que eonlie-
ne como por Jas imágenes de gran belleza: 
que surgen en todas las páginas de este 
hermoso libro. 

E l G a m M l Bíco l í i s 
ha de ser una de tue lecturas favoritas. 
Nosotros te lo flamee, lector querido... 
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COMERCIALES-MARITIMAS 
BOLSA DE BARCELONA 

Cambio de monedas 
Francos SV— 
Libras esterlinas 41'93 
Dólares . . . 8'615 
Liras 45'20 
Reichmark- . . . i a -0535 
Francos taigas . i 120'40 
Francos suizos * 187'45 

MERCADO L I B R E D E VALORES 

(Cierre de la sesión do la moña na) 

Nortea, a 108*25 operaciones. 
Alicantes, a 102*25 id. 
Minas del Rif, a lUrsO papel. 
Explosivos, a 204 operaciones. 
Coloniales, a 105'50 papel. 
Platas, a 4375 id. 
Banco de Cataluña, a 107'50 id. 
Feigueras. a 94 id. 
Aguas viejas, a 212*85 id. 
Azucareras, a 71*86 Id. 
Chade viejas, a 654 dinero. 
Montserrat, a 44*25 operaciones. 
Petróleos, a 9*85 dinero. 
Ford, a 225 operaciones. 

SESION OFICIAL 
DEUDAS D E L ESTADO 

Deuda perpetua interior, serie A, 7270; 
•erie B, 72'75; serlo C, 72'65. 

Deuda perpetua exterior, serie A, 85'40; 
serie B, 85*10; serie C, 84*40; serie D, 8375; 
serie E, S2°S0; serie F, 88. 

Deuda amoitizable, emisión 1920, serie A, 
92,40; serle B, 92*40; serle C, 02'20. 

Deuda amortizable, emisión 1917, serie A, 
88*80. 

Deuda amortizable, emisión 1926. serle A, 
101*35; en diferentes serles, 10110. 

Deuda amortizable, 1.a de enero d« 1927, 
serie A, 101*55; serle B, 101'40; serie C, 101*40; 
serie D, 101*40; en diferentes series, 101*40. 

Deuda amortizable, IB de febrero de 1927, 
serie A, 87; en diferentes series, 86*90. 

Deuda amortizable, emisión 1928, serie A, 
7175; serie C, 7170. 

Deuda amortizable, emisión 1929, serie A, 
101*80; serie C. 101*15. 

Bonos oro de Tesorería, serie A, 156. 
Obligaciones deuda ferroviaria amortiza-

ble del Estado, serie A. 100*25; serte B, 90*05. 

ACCIONES 

BANCOS Y SOCIEDADES D E CREDITO 

Banco de Cataluña, 107. 

FERROCARRILES, TRANVIAS Y AUTO
MOVILES 

Aéreo San Scbastián-Miramar, 87; parte 
fundador, 26; Funicular Aéreo de Montse
rrat, S. A., 44; Funicular Aéreo de Mont-
Julch, S. A.. 92*50; Montaña Grandes Pen
dientes (Montserrat-Nuria), 83. 

AOVA, OAS Y ELECTRICIDAD 

Catalana de Gas y Electricidad, serie E, 
188. 

MINAS Y CARBONES 

Española de Minas del Rlf. 110. 

VARIAS 
General del Corcho (Compañía), preferen

tes, 7 por 100, 83; ordinarias, 60; Telefónica 
Nacional de España , 7 por 100, preferentes, 
107*75; ordinarias, 123*50. 

FERROCARRILES 
Norto, primera serie, 72*35; segunda, 

71*55; larceru, Tl'SO; cuarta, 71'25; Espe
ciales Pamplona, 7 r 7 5 ; Prioridad Barcelona. 
74*75; Asturias-Oallcia, primera hipoteca, 
71*50; Especiales Almansa, Valencia y Ta
rragona, 81'C5; Almansa a Valencia y Ta
rragona, adheridos, 71*50; Especiales hipo
tecarias, 104; Valencianas hipotecarias, 101. 

M . Z. A., primera hipoteca, 69,25; segun
da hipoteca, 90*85; serie B, 84; D. 79'25; 
E. 80; F. 95*25; O. 103; H, lOO^S; I , 
102*75; Barcelona a Francia, emisión 1864, 
65; emisión 1878, 52; Córdoba a Sevilla, 
67*75; Ciudad heal a Badajoz, 100*50. 

Andaluces, nacionalizados, primera serie, 
56*75; Bobadllla a Algeolras. 72*75. 

Compafifa General de Ferrocarriles Cata
lanes, viejos, estampillados, 36; preferentes. 
79,50. 

Ferrocarriles de Catalufia. 74*50. 
Madrid a Aragón, emisión 1921. 97, 
Manresa a Berga. 85. . ¡ 

OPERACIOHES A PLAZO 

Miximo Míuimo ('Ierre 

Acciones Norte 
Acciones Alicante... 
Acciones Andaluces 
Obligaciones Cáce-

res variable 
Metro Transversa!. 
Tranvías Barcelona. 
Acciones Gas E 
Minas del Rlf 
Acciones Tabacos 

Filipinas 
Española de Explo

sivos 
Acciones Banco His 

paño Colonial 
Acciones Banco Es-

paQol Rio Plata.. 
Acciones Banco Ca

talufia 
Duro Felguera 
Obligaciones Aguas 

de Barcelona 
Obligaciones Aguas 

Barna.. nuevas... 
Acciones Azucaren 

ordinarias 
Hispano Americana 

Eleo. (Chade)... 

108105 
102*20 

107,40 
101*80 

107*80 
102*10 

k O ' i i 49•— 49'— 

137*50 
IIO'SO 

426•— 

204'— 

lOS'SB 

43*25 

lOS^S 
94*25 

137*— 
110*— 

424'— 

^02•— 

105'— 

43*25 

I 0 T — 
94'— 

137*50 
l l O ' — 

425•— 

203*75 

105*— 

43*25 

108*25 
94*25 

212*25 212*— 212*25 

655'— 654'— 655'— 

MERCADO LIBRE DE VALORES 

(Cierre de la sesión de la tarda) 

Nortes, a 108*05 pspcl. 
Alisantes, a 102*05 dinero. 
Coloniales, a 105'25 opcracloncfc 
Platas, a 43*50. 
Montserrat, n 48*50 dinero. 
Filipinas, a 42'50 operaciones. 
Aocloncí Gas E., a 137*25. 
Aguas viejas, a 212*25. 
Banco de Catalufia, a 105 ex cupón. 
Feleucra?. a 94'65. 
Ford, i 222 operaciones. 
Amortizable 3 por 100, a 71*40. 
Andaluces, a 4875. 

COTIZACIONES OFICLALES COMUNICADAS 
POR EL BANCO DE CATALUSA 

BOLSA DE MADRID 

Interior. 4 por 100. 72*50; Amorli/.able, 
5 por 100. 1920. 92*25; 5 por 100 1927. l i 

bre. 88*90; 5 por 100. con Impuestos toii 
Cédulas Crédito Local, 5 por 100. 8(7»! 
6 por 100. 98*75; Aciones Banco de ESM. I 
fia, 582; Crédito Local, 285; Naris. sFi 
Alicante, 508; Explosivos. 1010, | 

BOLSA OC P A » S 

Acciones Norte de Espafla, 237;., Buqu I 
de Parle, 2835; Benque de VUolon, tg&n 
Soolelo Genérale, 1738; Soclete Oentnit 
17*39; Genérale Eleotriolte, 3260; Accioné 
Minera Pefiarroya 016; Riatlnto. 427»; W( 
gons Llts. 510; Etabliss Kuhlmann. 10N¡ 
Bteotrlolté Gax Nord, 1115; Senclle Mu. 
beuge, 3980; Suez Nouveaux, 176M; Co4 
palila Tabacos Portugaí, 827. 

BOLSA DE BRUSELAS 

Banque de Brusellcs, 1085; Banque B(U 

f:e pour TEtranger, 1040; Baroelora Tru> 
Ion, 1205; Sldro ordin, 16*92; Kataaga (M 

montos), 7475; Interprop Comfln»., 51» 
Angleur Athus, 802: Soflna, 20750; M, 
A, 1430; Norte de «spafia. 2250. 

BOLSA DC LONDRES 

Acciones: 
Chade, 15; Baroolona Traotion, 34; Bn> I 

zillan Tractlon ord., 40; Hydroelectric S». 
curitles, 40; Mexlcan Lig t l i Pover, 76; prd 
76; Sldro ord.. 9; Primitiva Gas Bueno) Ai. 
res 25. 

Obligaciones : 
Colombia. 1918, 89; Uruguay, 3 y med» 

por 100, 60; BrasM. 5 por 100, 1910, i>| 
5 por 100 1914. 72; 4 resé, 54; 6 y medís 
por 100, 1927, 80; Méjico, 1889. 18; 6 7 
medio por 100, Barcelona TracUon, 10»! 
5 y medio por 100, 5 1 ; Argentina céduiíí, 1 
6 por 100. 37. Mexlcan Tramvays, 18. 

BOLSA DE ZURICH 

Chade series A, B y G. 1960: D. 3»0: * | 
316; bonos nuevos. 89; Acciones Senllanii 
sin cotización; Cédulas Argentina, ü̂* 
ñau Save-Adria, 67; Italo Argentina, «M! 
Elcktrobank, 1148; Motor Columbus, IB» 
J. O.. Chemie, 900; B. Bowery. 600. 

BOLSA DE BERLIN 

Chade aoo A y C, 320; Gesfuerel, l l ' l 
A B. O., 160; Parben. 161; Harpener, l » . 
Deutsche Bank, 131; Dresdener Bank. «»i 
B. A. T., 101; Aoc. Relchbank, 268: P » * " ! 
86; Hapag, acc, 98; Norddeutschfr Uoyj 
98; Siemens uní Halske, 219; 
Abloesungsanleihe, 875; 4 y medw por i " 
Hamburger Hlpjteo. 2000. 

MERCADO DE ALGODONES 
Ant. Apert. Cierre 

LIVERPOOL 

Disponibla 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

Algodón amM*»-

7*66 
7*18 Nom. 
6'86 
6*89 
6*97 
7*08 

6*89 
6*92 
6*99 
7*06 

7*22 
6*89 
6*90 
T— 
7*0» r* I 

Ventas: 3,000 balas contra 4,000. 

Bakal 

Noviembra 
Enero 

Cpper 

Noviembi-e 

11*30 Nom. 
11*40 Nom. 

8*37 Nom. 

t i** 
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Julio 
Octnbr* 
Enero 
Jlarto 
Hayo 

HUEVA I O B » 

pigpoixible 
Julio 
Octubre 
piciembre 
Entro 

Jtaf* nuevo» 

Octubre 
piciembre 
Enero 
Jíario 

"^nrfereneta; ««"m. 

JUJEVA OBXJCAN8 

na 
«•77 
«TT 
«'85 
«'91 

1315 

W04 1810 
13'21 13-33 
I B ^ IS-M 

12-77 IZ'Se 
1^95 1S'05 
iroi I3ii 
18-21 1333 
«•88 13'« 

IZSS 
1312 
13-27 
is-so 

12-83 
IS'CS 

13'2H 
1314 

pisponible 
julio 
Octubre 
Dirtembre 
Enero 
Ha™ 

12'69 
12̂ & 
W81 
03 — 

XS'23 

Nom. 
l i '83 
1S'02 

Nom. 

1315 
is'g? 
1313 
13-33 
13-34 

12'87 
13'07 
1S14 

1319 

12-78 
12-63 
12-89 
IS'OT 
1311 
13'31 
W . : Arribos A loe puerto» de loe EE. 

1000 balas contra 2,000. 
Desde el %!» de agoeto: 8.631,000 balaa con-

tra 9-365,000. 

ALEJAMDBIA 

AAmewd 

Agosto 
Octubre 
Diciembre 
Febrero 

fh;ik(!laridlB 
Julio 
Iforiembre 
Eiero 
ÍUrzo 

HAVKE 

JBBO 
Agoeto 
Septiembre 
Octubre 
NoTlembre 
Mimbre 
Enero 
Febrero 
Mano 
Abril 
Hejro 
Jnalo 

BOMBA» 

Bogil 

tato 

I Jobo 

I V — Nom. 
15- 48. 16-41 
16- 73 Nom. 
le'oe Nom. 

38'— Nom. 
3813 2305 
9rS8 Nom. 
STSS Nom. 

15-97 
15- 45 
1571 
16- 06 

me 
23-20 
23-68 

TRAFICO DEL PUERTO 

Di» 17. 
ENTRADOS 

De Ibiza, vapor correo "Monte Toro", con 
carga general y 19 pasajeros. 

De Palma, motonave correo "Príncipe A l 
fonso", con carga general y 100 pasajeros. 

De Palma, pailebot "Estela", con carga. 
De Málaga, vapor "Enriqueta R.", con car-

|»o general y 66 pasajeros. 
Se Valencia, motonave "Infante D. Juan", 

dbr Carga general y 179 pasajeros. 
VDe Trieste y escalas, motonave Italiana 

"trerdi", con carga general y cinco pasajeros 
\Oe Alicante, vapor "Atlante", con carga 

geheral y 220 pasajeros. 
De Las Palmas, vapor correo "Teide", con 

car A a crcacral y 80 pasajeros. 
Dé Marsella, yate inglés "Zara", con sn 

equlp». 
De ídem, vapor "Cabo Quejo", con carga 

general y un pasajero. 
De R<\ a, goleta italiano "María G.", con 

langostapi 
De G é n ^ p ^ vapor italiano "Monvieo", con 

tránsito. 
De Hatqiurgo y escalas, vMbr alemán 

"Siracnsa", con carga general." 
De Manill y escalas, vapor inglés "King 

Stephen", c<\i carga general. 

SALIDOS 

Vapor "Cal alejas", con carga, para Car
tagena. 

Vapor nonn\?o "Amefln", con bacalao, pe
ra Génoia . 

Pailebot "Grt'-naila", con carga, para Va
lencia. 

Motonave ItalVano "Ve|dl" , con cargo, pa
ra Valencia. i 

Motonave "Inía. \ te D. Juan", con carga y 
pasaje, para Ídem. 

Motonave correo '.'Príncipe Alfonso", con 
cargo y pasaje, para, Palma. 

Vapor italiano " A l camino", para Tarra
gona. 

Atraques y salidas i 

Algodón americano 

Aper t Cierre 

438 
431 
481 
432 
431 
481 
432 
432 
486 
430 
487 
438 

145 

160 

189 
218 

439 
432 
481 
483 
431 
432 
432 
432 
435 
434 
486 
437 

14S 

160 

188 
217 

438 
484 
433 
483 
482 
488 
433 
483 
486 
436 
488 
439 

144 

118 

187 
216 

teP^ible Good. Mldd. 
i • Poetas 

Be 

Texas, S t Univ.. 

utiP"s'°tan<lo el actual impuesto de! Co-
t¿I2l"'"*» de la Industria algodonera 
C «Büdad de 6-30 pesetas por 60 kilos ne-
y ^ W g o d A n la cotización básc Good Mid-
| * Itiloe**83 15/18 r,,3u)ta 1W30 pesetas loe 

El vapor "Atlante" cintlujo de Orán. Al i 
cante y escalas Interin "d'ss, 219 pasajeros 
y 125 toneladas de vino, envases, cebada, es
partería, juguetes, aceitunas, limones y ga
nado cabrío, que deja en el muelle de Es
paña NE. 

— Siguiendo su itinerario, llegó de Tries
te y escalas la motonave italiana "Verdi", 
conduciendo 113 toneladas da carga diversa 
que dejó en el muelle de Barcelona 8., con
tinuando después su viaje a Valencia. 

— Regresó de Ibiza el vapor correo "Mon
te Toro", conduciendo 31 pasajeros, la co--
rrespodencias y varias partid-.5 deí cajas de 
huevos, jaulas de volatería, fruta fresca, 
pescado, envases, géneros de punió y otras 
mercancías. Dicho buque saldsá boy por la 
tarde directo para Mafaón. 

— Procedente de Las Palmas, Santa Cruz 
de Tenerife y Cádiz, recaló en nuestro puer
to el vapor correo "Telde", siendo portador 
de 24 pasajeros, la correspondenca y carga 
diversa. 

— La motonave "Principe Alfonso", que 
llegó de Palma, trajo 100 pasajeros, la eo-
rreepondencia, ganado lanar, pescado fresco 
y jaulas de volatería. Anoche regresó a su 
procedencia. 

— El vapor "Enriqueta R." trajo de Má
laga y escalas 58 pasajeros y 380 toneladas 
de aceite, hierro, garbanzos, azúcar, salva
do, pasas, mármol, 1,409 cabezas de ganado 
lanar y 53 jaulas de volatería. 

— Anoche regresó a Valencia la motona
ve "Infante don Juan", que llegó por la ma
ñana de dicha procedencia con 176 pasaje-
roa y 160 toneladas de carga general. 

Comandancia de Marina 
E L INSTITUTO Jl A UTICO D E L 

í a t l f f j í . l IE l í IT EIÍ RANEO 

Ayer por la mañana, como anunciamos, 
tuvo efecto la entrega de la parcela donde 
ha do ser emplazado el Instituto Náutico 
del Mediterráneo. 

Hizo entrega del terreno una representa
ción de la Junta del Puerto, con el Ingenie
ro director de las obras don José Ayxelá, 
a presencia del comandante de Marina, don 
Tomás Calvar Sancho, habiéndole recibido 
el delegado de la Dirección do Navegación, 
comisario señor Segovia y el director de la 
Escuela de Náutica don Ramón Bullón, ?n 
representación del Gobierno. 

DIQUE FLOTANTE 

Para limpiar fondos fué subido ayer 
ñaña al dique el vapor "La Guardia". 

Meteorológicas 
SERVICIO METEOROLOGICO 

D E CATALUÑA 

Situación general atauwfériea de Europa a 
las siete horas de ayer 

Continúa estacionario en el Canal del Nor
te el centro de la depresión que perturba in
tensamente el tiempo en todas las Islas B r i 
tánicas, Centro y Norte de Francia, Norte 
de I tal ia y gran parte de Alemania. 

Los núcleos y lluvias más importantes se 
encuentran en Irlanda, Escocia, Oeste de 
Francia y Alemania. También se registran 
lluvias en Galicia y Norte de Portugal. 

Por España y Mediterráneo el tiempo ts 
bueno aunque con cielo algo nuboso. 

Estado del tiempo en Ortalnfta a las ocho 

En la costa de Barcelona, campo de Ta
rragona, Vallés, Llano de Vich y Pallara el 
cielo está llberamente nuboso y despejado 
por tod oel resto de la reglón. 

Predominan loa vientos flojos o moderadoa 
del sector Sur. 

Las temperaturas máximas de ayer fueron 
de 34 grados en Seros y Graus y de 33 en 
Tremp. Las mínimas de hoy so han regis
trado en el Eatangente de 8 grados y en el 
puerto de la Bonalgua con 9 grados. 

Caudal del Segre en Camarasa, 80'20 me
tros cúbicos por segundo. 

Del Noguera en Tremp, 59"70. 
Del Flamlsell en Pobla de Segur, 1410. 

j i i t i i n i i t f i i i n i t i i n r i i t t i i i u iu i iH i i i i ^ ; " ' ! •••iiiii>iiiiiaiuiiiitai'Uininiiiî ii>tg|i*ifi'r:iiii:iinriB!iii>niiiinniiiiiuHI. 
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EL D i l u v i ó 

POB TELEFONO, TELEGB1F0! CABLE 
E S P A Ñ A 

L a «Gaceta» 
DISPOSICIONES 

Madrid. 17. 
l a "•Gaceta", publica hoy. entre otras, 

las siguientes disposiciones: 
Concediendo un crédito de 6.297.922 pe

setas, para los gastos de nuestras posesio
nes del Africa Occidental en el segundo se
mestre del año actual, que const i tuirá un 
ejercicio económico, y calculando los In
gresos en igual cantidad. 

Disposición fijando en el 13 de noviem
bre el plazo para admitir los recursos do 
apelación entabladas contra los nombra
mientos de jueces y fiscales u.unicipales 
electivos y suplentes. 

Otra disposición fijando un aumento de 
50 céntimos por ciento en el tipo de inte
reses que percibe el Banco de España por 
las operaciones de crédito con garant ía de 
valores de la deuda del Estado. 

Autorizando al director general de Co
municaciones para que en nombre del Es
tado firme los ejemplares Jeftaitivos dol 
nuevo convenio firmado entre el Estado y 
las Compañías Ferroviarias para el ser
vicio internacional de paquetes postales y 
para que adopte las medidas convenientes 
para poner en ejecución el convenio. 

Recordando a los Inspectores provinciales 
de Sanidad y subdelegados de Fermacia la 
legislación vigente sobre desinfectantes, con 
objeto de adoptar las medidas necesarias 
para evitar la venta de dichas sustancias 
en envases distintos de los empleados en 
los laboratorios do procedencia. 

Disponiendo se constituya un Oomltá en
cargado de dictaminar qué productos en
vasados pueden vender los drogueros y 
cuáles son de venta exclusiva de las farma
cias. 

Convocando concurso prra proveer la 
plaza de inspector provincial de Sanidad 
de Madrid. 

Nombrando registrador de la propiedad 
de Vlllanueva y Geltrú, a don José Sarvat 
Adúa, que servía en Iblza. 

Disponiendo que en lo sucesivo desem
peñe las funciones propias del Juzgado do 
guardia en Madrid y Barcelona el funcio
nario que en propiedad o accidentalmente 
se halle encargado del despacho del Jua
gado a que corresponda por turno prestar 
aquel servicio. 

Dejando sin efecto la disposición primera 
de la real orden de 25 de abril de 1P28, 
que agremió en una sola entidad a patro
nos vaqueros y expendodore* de leche del 
t í rm ino municipal de Barcelona, y esta
bleciendo on su lugar con carácter forzoso 
y por separado un gremio de patronos va
queros y otro de expendedores de leche de 
vaca que no sean dueños de establo. 

Real orden declarando mnnumento his
tórico y art íst ico el monasterio de la Igle
sia de San Pedro de Rora. en Gerona. 

Aceptando la dimisión del cargo de se
cretario de la Escuela superior de Trabajo, 
«!o Tarragona, a don Eugenio Ferrer Dal-
tuau, profe.sor numerarlo de dicho centro, 
^ nombrando secretario üc dicha Escuela, 
& don Mariano Clavar Sa!a3, profesor nu
merario de la misma. 

Anulando la real orden de 4 de febrero 
(Sel eño actual en lo que se refiere a nom
bramiento de maestros de las Escuelas de 
Aduanas de Malgrat, en Barcelona, a fa
vor de don Urbano Jalón Vega y doña Leo
nor Cosas Campos, dioponiendo que estos 
maestros se reintegren u las Escuelas de 
Oaleruega, en Burgos, y anulando los anun-

M a n i f e s t a c i e n e s d e l m i n i s t r o d e la 
G o b e r n a c i ó n 

Madrid. 17. 
E l ministro de la Gobernación recibió 

hoy a ios generales Correa y Buárez In -
clán, y al consejero de Sanidad, general 
inspector de Farmacia mili tar . 

También recibió al gobernador de Alba
cete y a una Comisión de fabricantes de 
harinas de Badajoz. 

Después recibió a los periodUtas. y ha
blando del resultado de la Asamblea de los 
ferroviarios andaluces se congratuló de la 
resolución adoptada por los obreros, que 
demuestra la cordura de sus elementos 
directores. 

Un periodista pidió al ministro su opi
nión sobre el discurso del conde de Roma-
nones, a lo que contestó el general Marzo 
que le parecía muy bien en general, salvo 
la opinión que tiene sobro las elecciones 
generales. 

To creo — añadió el ministro — que la 
meyor parte del país s í pronuncia por que 
la convocatoria sea Inmediata, sin reali
zarse antes las elecciones do las Diputa
ciones y Ayuntamiantos que, como es sa

bido, se formaban automáticamente sin 
que el Gobierno se inclinase por n ingún 
partidismo. 

Otro periodista también le pidió al mi
nistro su opinión sobre la frase del conde, 
que alude a influencias no masculinas, 

ya que alguien cree que puede referirse 
al Gobierno. 

E l general Marzo respondió diciendo que 
cree al conde persona de sensatez y do 
gran experiencia política y seguramsnte 
ha querido referirse a la propaganda po
lítica que se viene realizando y » la concep
ción impropia de hombres civiles y cons
cientes de la responsabilidad de sus actos. 
A esto, y solo a esto, ha debido de refe
rirse el orador, pues sabido es que. Inclu
so ha habido señoras que han tenido que 
oponerse a ciertos actos de carác ter polí
tico. 

P o r r e p a r t i r h o j a s c l a n d e s t i n a s 
Santander, 17. 
E n Castro Urdíales ha sido detenido el 

panadero Arturo Cosslo, por repartir hojas 
clandestinas entre los mineros, excitándo
les al paro. 

clos de las vacantes de éstas últ imas es
cuelas. 

Designando con carácter interino presi
dente, vicepresidente y secretarlo del Co
mité paritario do carplnltiria y ehpnistería. 
de Barcelona, a don Ramón de Daimaecs. 
don Enrique I-Aplana y don Hermenegil
do Malsterra, respectivamente. 

Nombrando viccprosidtnca del Comité ge
neral del Puerto de Barcelona, a don An
tonio Nadal Serreth. 

Disponiendo que los colegios provincia
les de veterinaria procedan con la mayor 
urgencia a hacer un proyecto de clasifica
ción de los partidos profesionales. 

Disponiendo que no procede admitir el 
aumento del precio de los billetes de pa
saje de emigrantes ni el suplemento de 
acomodación en camarote por el semestre 
actual. Reg i rán los mismos precios. E l su
plemento de acomodación en camarote no 
podrá exceder nunca de treinta y cinco 
pesetas, y solo cab rá exigirlo en los cama
rotes de dos, tros o cuatro plazas, y por 
excepción en los de mayor número, cuando 
se destinan exclusivamente a familias. 

L a reserva de Románones 
Madrid. 17. 
E i conde de Bomanones, Interrogado 

sobre si estaba satisfecho de su conferen
cia, dijo: 

Descontentadizo siempre, me encuentro 
contento. He dicho lo que me propooia, 
sin olvidar nada. 

Preguntado sobre su Intención al aludir 
a determinadas sugestiones • Influenclm 
no masculinas en el actual momento polí
tico, se mostró impenetrable. 

N i de eso ni de nada diré máa de lo qu* 
he dicho. El que quiera entender que en
tienda 

De la Asamblea vitivinícola 
Madrid, 17. 
Las poncelas da la Conferencia vitiviní

cola nacional han proseguido esta maña
na sus deliberaciones. 

La ponencia de envases ha. acordado la . 
admisión en régimen de franquicia de lai 
duelas y flejes para la fabricación de pi
pería, la importación temporal da envase» 
de madera y vidrio para la exportación, 
la revisión dol Arancel én lo qua se refie
re a las partidas de vidrio e intellsencia 
con el Gobierno de los soviets a fln <!>' im
portar maderas en condiciones de bara
tura indispensables para la fabricación d« 
pipería. 1 

La ponencia da purlficacián y saneamien
to dél mercado Interior acordó que se d« 
el nombre da vino, únicamente al líquido 
resultante de la fermentación alcohólica, 
total o parcial del zumo de la uva avea, sis 
adición de sustancia ni práctica alguna 1 
manipulación que no sean las que se es
pecifican. 

Esta ponencia define también las miste
las, los vinos espumosos, lo» vinos gasifr 
cacos, los vinos generosos y los similares. 

Expone también lo que debe conocerse 
con la denominación de mosto da uva T, 
sus derivados, loa vinagres, aguardiente», 
y licores destinados a la aumentación. 

La ponencia da Tratados acordó que 
defina por la ley do vinos los vinos espa
ñoles con todas sus características y maní-
puiaciones a que pueden ser sonetidos, 1 
qua en los tratados que se concierten en 
lo sucesivo se especifique la obligación 
la otra parte contratante, de respetar T 
aceptar los certlflcados de análisis expeai-
dos por las autoridades españolas. 

También se pide la revisión de los Aran
celes, dándoles la elasticidad necesaria par» 
que nuestros vinos obtengan rebaja en K» 
derechos extranjeros, al concertarse nue
vos tratados comerciales. M 

Asimismo solicitan que se gestione de 
países que aplican sus derechos sobre 
peso bruto de las bebidas alcohólicas. Q*" 
estos derechos recaigan sobre el P060 

Que en los futuros tratados se e3f*~l 
que qua no se establecerán trabas ¡ll ^ 
vámenes y que el Gobierno español w " 
inmedlatamcnto con el comercio "r«»" 
análogas medidas a las que Francia na w 
mado con respecto a sus vinos. 

Que se cree inmediatamente un s*r'f 
de agentes comerciales en el extronje™ 
y que se nombre una Comisión O"6 ' t 
a los mercados del Extremo O1-.1'31!^» 
informe sobre las medidas necesarus 
la conquista do aquellos mercados. .o| 

Además pide que al negociarse tra ^ 
de comercio, informen las Cámaras o 
merclo y Agrícolas, y los Sln-Jicaios 
rosados en los vinos, acerca do las 
diciones de cada uno de ellos. 



I X ültDVTO VMvaea l a M JWio de M H t P A G . Z» 

POR LR TARDE 

r ^ í r d e M ha» »euaido la» tres s«>.e-
n^., de ía CoaXeronei* vitivinlco!.» par* 

¡"Tsar las itellatos poiwnoias. 
La sceíiío pr'nwra, prtiJue:(<>•> j • M l H 

- mlerlor, ha slílo presidida por el sefior 
vsrtine» Acaei*. director general de Obra» 
...w ras í ha actuado de eeoretano el se-
í^. i-asiis *e San ta» . Ha •nrtsfidt» a la se-
¡¡ón el »eñor Becerr',• dlrettor general d« 
Hmta5 pibilcas. 

Ditha sección ba aproba»li> cuatro de las 
(oncncla» ine le corrwponden. En la de 
«¡jiüstica ha mlroduoiilo una enmienda en 
,1 tcnlído de que ca^n piiUda de vino va-
n a'ompafiada iX". «na factura autoriiada 
«or la Alcaldis, por una AsoclacMn agraria 
de la localidad o por ta «ficlna de pesa» j 
n-didas u otro organismo análogo. En la 
t t iiBpiie»tos se ha intM'JBeido la mo*B?!»-
ciín * que ha (te ser el Gobierno el qwe 
1,1 ée ft]»r eaüoe han de ser los sustiíutl-
io« de rompensacíía a la desgravacldn di»l 

t i por;enei« relativa a superproducción 
sido «prebarfa con algunas arlarai'iones 

rphtivas a la superUeie -^üstcDle de \ifle-
éu. • "L. 

Tiubiea se aprobó la ponencia relativa al 
rttfmta de ventas. 

La «eceión segunda, «zportación, ba sido 
presidida por el Jefe de la sección de Contar 
e.o del ministerio de Estado, setter Lóp*» 
Lagos, j ba actuado de secretarto el s-'fior 
DMSsiaagne. «gremilo comercial en Euro
pa. Ha asistida a te. -enWn el director ge
neral d* Nivegación y «I ¡efe de la sección 
i f CSRierrW M mlursri'rio de Bieonomfa, 
don Carlos Harfia. 

felá S'-edón aprobó con algunas modlftca-
(ionrt hs nnn.fieias relativas a pnrifiración 
j «Di.amiente del mercado exterior y trans-

Entre las moJlfieaetenes Introdncidts 11-
pir,in las siguientes: 

Los productores 3 ios Sindicatos agrícolas 
fue lo solleitea se tnacribírin .en el regis
tro, conservad" sus faculiailes para expor-

U Kcelón acuerda b^eer constar un voto 
« Fíela? ^1 Banco Exterior por su favo-
«ble disposición para la exportación; si doc 
^ fiferef par sua miilliples esfuerzos eo-
10 presidente del Comité Cienílflco Nacio-

"le vinos y a! sccrífir io de la Fcrclón. 
nor ImussinagMe. por labor corno agr«-

|ti"o eomerei.il Bwrop». 
io referíanle a tos traaaportes se acor 

Í;0!i entre otras, las signicntcs inoiIiOca-

One las Conipuftla» d» navegación n© exi-
'n el cobro de los flete» de vinos expor-

i ' - por adelantado y qoe no puedan al-
!r'rse sin previo aviso de tres meses. 
L» seoelón tersara, alaoholes, ba aldo 

"•<;Jida por el sef l» Vterfll. director ge-
de Aduanas, y actuó de secretarlo el 

PfriOr Cruz Lapasarln. Asistió a la sesión 
r ' ^eter gertsmí ée Industrian. seOor Ca-

«UST». ^BM&^á, 
.^p51*. sección aprobA por lannrúmidad las 
I "••^¡ae referentis a ^ g l icieoloé y repre-

dcl contrabando. 
Con respecto a la clis flcaelón de alccho-

1J-D.?. l ' ' 8é a unanimidad de criterio. 
tes «ploon que deben existir las 
eionea. 

I y a referencia a las alcoholes M M te 
Í"'P-'UC D- ^í^POs^ ba llegado a on 
ÍÁ.. • nuwtránlose los productores y al-
^wieros de vins partldanos .le la« pr i -
.."r'̂ 11*1 sistema actual de devoluciones '•.'-rsib-«. 

Robo en una Administra
ción de Loterías 

Madrid. 17 
En la administración de Loteríaa núme

ro 10. establecida en la calle Mayor. 37. 
propiedad de la ex asambleísta, doña Tarasa 
laizatti. y que regenta doüa Sofía Gonxá-
tez Bueno, penetraron, cuando ésta úl t ima 
se hallaba completamante sola do- jóvo-
nes elegantemente vestidos, y mientras 
doña Sofía atendía a uno de ellos, que 
pedia un décimo da loa que estaban ex
puestos en el escaparate, el otro aa llevó 
del cajo» del mostrador un fajo d« billetes, 
por valor da más de cinco mil pesefas. 

Entre la cantidad robada Agora al inv 
porte del primer vigésimo de la próxima 
Lotería de Navidad. 

En otro eajóa había 350 pesetas, importe 
de la recandaelsn del dia. 

La poltcia está practicando activas pea-
quisa» para eneootnr a loa antores del 
robo. 

DIFICULTAD fOS PARA CAPTÜ-
K A H A LOS LADRONES 

MadrM, 17. 
La ponda trabaje para detener a loa auto

res del robo cometido en la Lotería de la 
calle Mayor. Realiza «ns pesquisas con gran 
dificultad por carecerse de sefiaa j^raonales 
de loa ladronea. 

La latera, dlee que el individuo que entró 
en te. tienda en primer tugar ara alto y de 
regulares carnes, el eoaí aparentaba tener 
unos treinta años. E l otro era más Joven, 
de qmea oe recaerda las ropas que vestía. 

L v i * p;'rt.e Je los exportidorn solicita &I-
F :-' lurato. ^ ^ ^ B i * % j a á F ¿ 4 ^ n l B 
b^?fcoho!'s iHdnslrtiIes m h m sMIn . l -
1 la cü,?r:,ado , l « p r ^ í i t su opinión hae-

sesión pleavta de la conferpncia. 

^ • 0 en l o s t a l l e r e s 
d e « L a L i b e r t a d » 

L.^™|» •« inició un incendio en los ta-
j ^ u perlódlco "La Libertad", acudien-

, , 0 í ^ t i m e n U loe bomberos que logra-
Ea -J*?** *• siniestro poco después. 

«abajos de extención resultó l i -
•* herido an obrero de dichos ta-

Aírededor del discurso de 
Romanones 

Madrid, 17 
Comentando ef acto poliláto de syer en 

H Cireolo Libera!, "La V J I " dteí Ja slguien 

"Como verán nuestros UCOTÍS. el conde 
de Romanones no se ha cntorada todavía de 
que te Espafta de 1930 no es U Espafii dle 
1923. 

Nada más viejo, más ramplja. más ssarni 
Itero que su lamentabl.; ^J.za oratoria. Ko 
hay en ella na-la «levado, n u n á a t i o y pa
ro ; todo es prosaico, galliüiicaiv podrido y 
rtricho con erregto a las manidas recetas da 
la poNtlca pedestre y caciquil que nos tra
jo la U>: mcnU (Ul 13 i i sompUenbre. 

i T es esc el UberaUsma d i n á s t l o l ; \ o 
ofrece otra cosa? Pues aa vate u pi'at de 
que se le tome es seno. fteconstiluiJa. se
rá una taita mas. bueoo par» alternar con 
la otra taifa; pero sepa el ojode de R j n u -
nones que se ha equivocado. BspaAi ha 
crecido espirilualmeal^. a t eriKtdu tmts . 
que por mucho que se jmplne, no podrá 1 
mirarla cara a cara. Qúese qua todi eaotl-
núe igual, que ao se exijan responsabilida
des, que ao haya arrepeníimie-íío ni en
mienda, que se vuelva a tes «nkg-.rra mañas 
electoreras, qua s reateure e* tamo de sns 
pandillas sobre te base du la simulación, que 
DO exista solución efectiva de continuidad 
entre 1913 y 1930. Su vjrbo geia. a r . n l m -
xadj, plebeyamente trveteo. dglc:tó sin duda 
a su clientela, entre :a que flgunthan algu
nos upctlstas arrepentidos que hablan pro
miscuado alegremente a sabiendas de que 
el Jefa ao se enfadarla muRho con so pro-
miseuaeión. Pero tes españolee que no tie
nen alma de rJmanonia'Jis. al/tislas, buga
lla listas. gareiprteHsla.4. c:?rvls'-i9. etc., es 
decir, casi todos loa espafioles. habr.ln s m 
tido al leer el discurso d^l tonda de Roma-
nones una tndethüble sensación meseta de 
tristeza y malestar elvtoo. 

El periódico " Infermaí l jaes - . dice: 
"El discurso mediteila, medHadfslato y da 

In^gabte aleanaa político que ayer prentrn-
cló el conde da Hoin*3on?s c.i el CIreute 
Liberal, ba de ser objeto de encontrados y 
apasionados comentario. 

Nosotros únicamente querenws subrayar 
de este Importante asta pojileo el beeh> de 
que despnés de él y an relación con et par 
tldo que acaudilla el eoude d i Romanones 
no saben cábalas ni suposiciones. 

El cmde de Ronunonej foé etero en su 
dlscorso hasta te dlaCiuidad. P«r el rey y 
para t i rey: asta es la piedra fúndame a tal 
de te doctrina del romanomsmo, fuadimen-

¿Qué ocurrirá? 
Málaga, 17. 
Mafiana se reuniri K Zurita general or-

dfnaria da tos ferroviarias aniaiuces perte-
aecseníes a te sección de Málaga. 

S<! espera, como consccucncii del acuer
do del Comité suspendiendo la dci'laraeida 
de huelga, .•>..• i i •>•• y..,'. muí s-
tre su lilscoiiformidad y se anuncian rohtn-
eias y soataaartaea dt eargos. 

M a r a ñ e n y e l m o m e n t o p o l í t i c o 
Ciudad Real. 17. 
Bsti aoclie piibH^i «El Pueble Mancbe-

gtr» ta respuesta iW dMtor MaraB^a relaH-
Ma a la encuesta sobr.; e? memento pórt ico. 

Entre otras ecwa .̂ dero el s«ll«!P St-ra-
Mf t : 

cree- que Es^iiBs. pitia »te eareleiirt* 
polítira. es manirqulea en s't mnyorla mien-
tras haya mani.'qufa, corno existe ahora; 
pero por iaere'n. P»ir ln*rela será también 
repníMlcaBa rúan Jo haya República. 

En el problema del "régImeT In^hará en 
breve te minarla repubFcan» y la minoría 
monárquica. 

ü m ' Jolcia. eí general Berenguer hará 
las elecciones; ?s decir^ pui le que si j (fu» 
00. Asi hablaban lo? doctores de -El rey qua 
rabió. . 

El actual momento politice e« esescia]-
mente revolucionarlo; revolución Sin san
gre, pero con todas bis earacterfstlcas Ideo
lógicas de tales momentos: emfusfón. dea»-
rientacidD. falta de senthto de te jante y 
deseo Inconsciente de deshacer a tos kaca-
bres. cuando tanto se necesita de ellos., •fe-
taraos t n naos momentos de antropofagia po
lítica.. 

L a n u e v a J u n t a d i r e c t i v a d e l a S o 
c i e d a d d e A u t o r e s 

Madrid. 17. 
Esta tarde se reunió la Sociedad de Auto-

rea, dándose cuenta en la reunión de la 
dimisión de la Junta directiva. 

Don Serafín Alvarez Quintero explica que 
la causa de la dimisión era el no haber 
podido lograr la Implantación de las refor
mas estatutarias, cuya dimisión te mantuvo 
con carácter Irrevocable. 

Por aclamación fué elegida la nueva Junta 
directiva, compuesta por loa señores Oliver, 
Luna, Romero, Serrano An^uita, don Lula 
Manzano y los maestros Turlna y Poras. 

Despoés de tomar posesión la nueva Junta 
aa levant óte sesión. 

E l tiempo 
Madrid, 17. 
Existe sobre las Islas Británicas el cen

tro principal de la perturbación atmosfé
rica que ac túa en Europa. Por su influjo 
llueve M el archipiélago Inglés y en Fran
cia, Patees Bajoa y Europa Central. E l i n 
flujo de c."rta borrasca también alcanza a 
nuestras comarcas del gofo de Vizcaya. 

En el Mediterráneo occidental se forma 
una pequeña perturbación atmosférica. 

Las presiones altas se extienden por el 
Atlántico, desde tes Azores a tea costas ame
ricanas. 

La temperatura máxima en España ba 
sido de 35 grados en Córdoba y la mín ima 
de 10 en Avila y Salamanca. En Madrid 
la máxima ha sido de 23 y la mínima de 15. 

Aviso a los labradores. — E n la zona can
tábrica, Galicia y Extremadura, aguaceros 
tormentoaca. 

Aviso a loo navegantes. — En el Cantá
brico. Galicia y Portugal, marejada. 

Tiempo probable. — Cantabria y Galicia, 
vientos fuertes del Oeste y aguaceroa tor
mentosos, marejada. Centro y Extremadu
ra, viento moderado de la región del Sur 
y tiempo inseguro, tormentas. Reato da Es
paña, vientoe flojos de dirección variable 
y tiempo inseguro. 

to de tneonefieionaildad, con ¡as tímidas re
servas de te reciprocilaJ de naltal de par 
te de te Corona, con ia CoDatituclón y al 
Parlamento. 

Podrá disentirse la oportunidad y aila te 
eflcaela de este discurso y asa doclriua; no 
podrá dlsentlrse en la sucesivo la octeñU^-
elán Arme, terminante, de este Ilustre po-
MUco liberal y sus amigos," 

file:///ifle-
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GENTRO Y CATALUÑA C E L E B R A N LAS P A C E S , Q U E HAN' 
FIRMADO E L MADRID Y E L ESPAÑOL 

E L DILUVIO 

Madrid, 17. 
A las cinco de la tarde, bajo la presiden

cia del señor Fernández Prida, se reanudó la 
sesión de la Asamblea Nacional de Fútbol. 

Se procedió a la revisión de campos neu
trales, siendo aprobados todos loa que figu
raban en la tabla de desempates hecha por 
el Comité Nacional, ya conocida, de años 
anteriores, pero algunos sufren modificacio
nes, como los siguientes: 

Centro-Cataluña, Guipúzcoa; Cataluña-Na
varra, Zaragoza: Extremadura-Navarra, Ma
dr id ; Extremadura-Murcia, Madrid; Astu
rias-Aragón. Vizcaya; Centro-Vizcaya. Bar
celona; Centro-Valencia, Zaragoza; Centro-
Aragón, Guipúzcoa; Centro-Navarra, Aragón 
Extremadura-Navarra, Madrid; Centro-Gali
cia, León; Galicia-Cataluña, San Sebastián; 
Galicia-Aragón, Madrid; Vizcaya-Guipúzcoa, 
Madrid; Navarra-Guipúzcoa, Vizcaya; Gui
púzcoa-Aragón, Madrid; Vizcaya-Navarra, 
Aragón. 

Seguidamente se aprueba la nueva organi
zación arbitral acordada en la Asamblea do 
¿rbi tros, con objeto de elegir el nuevo Co
mité que ha de regir los destinos del cuer
po de arbitros españoles. 

A petición del delegado de Cataluña, señor 
Suñol. se reúnen los delegados en sesión se
creta, para luego dar ya el Comité sin dis
cusión. 

En votación secreta se elige el Comité Na
cional de Arbitros, formado por loe señores 
Melcón, Aranguren y Navas. 

Se pone a discusión la propuesta de pasos 
abiertos para protección a la salida de los 
jugadores del campo y la instalación de va
llas para separar al publico de los Jugadores, 
previa la aprobación de la supresión de las 
almohadillas en los campos de fútbol, respe
tándose los contratos actuales de este servi
cio por este año. 

Después se vota la parte de pasos prote
gidos para los jugadores y se acuerda por 
36 votos contra 77 que sigan las cosas tal 
como están y el Comité resuelva ordenando 
se cumpla esa precaución en aquellos cam
pos en que ocurran agresiones a los juga
dores o árbitros. 

Por unanimidad se rechaza la cuestión de 
Vallas para separación del público y loa 
Jugadores. 

Se pasa a discutir guien debe denominar
se campeón de E s p a ñ a : si el vencedor del 
torneo de la Liga o el del campeonato de 
España . 

E l señor Gutiérrez Aliaga pide que lo sea 
•1 campeón de la Liga y se oponen a ello 
loa otros delegados. 

E l delegado vizcaíno justifica su petición 
y dice que no va contra loe clubs modestos, 
sino, al contrario, que tiende a qua puedan 
llegar a ser campeón ascendiendo por las 
Ligas. 

Se pone el asunto a votación y varios de
legados se oponen a que el señor A l zaga 
pueeda votar también por Guipúzcoa y sus 
clubs, puesto que los delegados de éstos han 
marchado a a uresidencla y han dejado en
comendado al representante de Vizcaya sus 
yo toa. 

A pesar de todo se pone a votación y por 
97 votos contra 44 se acuerda que siga sien
do campeón de E s p a ñ a el vencedor del cam
peonato de este nombre, como hasta aquí, 

L eí vencedor de la Liga campeón de la 
n . 
Seguidamente se lee una carta del señor 

Mateos dimitiendo su cargo de selecciona-
dór nacional. 

E l delegado de Aragón hace un elogio ca
loroso del señor Mateos, que es el que cree 

r
Que tiene mejores condiciones para desem-
pafiar el cargo; y entienda que debe pedír-
M i * basa frecuentes desplazamientos para 

•anclar partidos y conocer el estado da 
Jugadores, acompañando siempre a l equi-

06 nacional para resolver cuantas cuestionas 
os momento se presenten. Pide que se le 
aseliga, pero siempre que acepte estas con-
oleiones para estar siempre en conocimiento 
del estado de los jugadores; y que, en caso 
de no aceptar, el Comité, previa consulta a 
las Federaciones, nombre el nuevo selecclo-
nador. 

Cata luña propone que se nombre un sus
tituto al seleccionador para poderle reem
plazar en los casos precisos. 

Se acuerda que el Comité haga una ges
tión cerca del señor Mateos para que con
t inúe y retire su dimisión. De no conseguir
la, someta dos nombres para sustituirlo, uno 
para seleccionador y otro para sustituto, y 
que las Federaciones regionales voten. 

Terminado el orden del día se pasa a rue
gos y preguntas. E l señor Alzada pide acla
raciones sobre la promoción de las Ligas 
dentro de la región. 

E l señor Cabot dice que en el nuevo re
glamento van dichas aclaraciones; pero el 
delegado vizcaíno no se conforma y propone 
que los clubs de primera categoría de cada 
región que no queden clarificados para el 
campeonato de E s p a ñ a jueguen el torneo 
de promoción de Liga con todos los de su 
región, mientras se juega el campeonato de 
España y así se man tendrá la afición y no 
estarán los clubs inactivos. 

E l señor Rosich le expone la dificultad de 
falta de fecha. 

E l señor Cabot y otros delegados inter
vienen para tratar de combatirle, y como no 
lo consiguen se pone a votación la propuesta 
del delegado vizcaíno, que es rechazada por 
62 votos contra 38. 

El representante del Sana pide al Comité 
que gestiones de las Compañías ferroviarias 
billetes a precios reducidos. El Comité pro-
mste hacerlo. 

Pide también que en todos los partidos 
oficiales se vuelva a implantar la ayuda al 
atletismo mediante el recargo de cinco o 
diez céntimos en las entradas. 

Desde luego, la Nacional establecerá el 
recargo de diez céntimos en la final. E l Co
mité promete estudiarlo también con carldo. 

Se concede el plazo de un año para que 
los clubs de primera categoría tengan cam
po propio de hierba. 

El señor Suñol pide al Comité y a la 
Asamblea su apoyo para una petición que 
se propone hacer Cata luña con motivo de 
celebrarse en Barcelona el Congreso Olím
pico Internacional, petición que consiste en 
que la próxima Olimpiada se celebre en Bar
celona. 

La Asamblea y el Comité ofrecen su apoyo 
decidido a esa petición. 

Luego el delegado cata lán pide que se con
done la multa Impuesta al Español. 

E l Comité contesta que aún no ha podido 
revisar ese asunto. 

El señor Suñol pide que sea la asamblea 
la que resuelva por considerar injusto el 
castigo. 

E l Comité ha fallado, según cree, con ex
cesiva dureza de una parte y con benevolen
cia de otra y dice que los delegados de las 
Federaciones y de los clubs catalanes y ma
drileños es tán en la mejor disposición de 
ánimo para saldar amigablemente la cues
tión y restablecer las buenas relaciones en
tre las Federaciones y clubs de Madrid y 
Barcelona y pide que mientras el Comité 
revisa el asunto se suspenda la ejecución 
del fallo. 

El delegado del Real Madrid lee un docu
mento que han firmado ambas partes com
prometiéndose a dar por olvidado todo lo 
ocurrido y restablecer las excelentes rela
ciones que siempre han existido entre ellos. 
Pide que se tenga en cuenta esta armonía 
para la revisión. 

BU señor García Durán , por el Comité, se 
congratula de esa armonía y dice que se 
tendrá en cuenta el ruego del Madrid y del 
Español; pero no se puede evitar la sanción. 
Promete hacer todo lo posible por dulcificar 
esta sanción en la próxima reunión del Co
mité. 

E l señor Suñol pide al delegado de Ara
gón que dé a conocer el fallo del caso 
Hilarlo, como consecuencia de ta. gestión que 
hizo en Coruña con el señor Fernández 
Prida. 

E l señor Muniesa dice que fueron los In
formes al Comité, pero nada más sabe. 

E l Comité dice que el asunto está pen
diente de algunas gestiones y de algunos da-
toa, Incluso del Barcelona. 

E l delegado de Valencia y su Federació. 
pida que, en vista de la tirantez de reja, 
clones y del estado de ánimo de los pibii. 
coa, los partidos entre valencianos y seyi 
llanos se jueguen en un campo neutral 

E l delegado del Sur dice que ellos n» 
tienen inconveniente en i r a jugar a v«. 
lencia, confiando en la deportividad del nñ. 
blico. 

Se acuerda que el Comité, cuando lleguen 
esos partidos, con vista a ese estado del 
público, decida si juegan donde les corres
ponde o van a jugar en un campo neutral. 

Terminado este ruego se levanta la w; 
slón. 

POB L A CORDIALIDAD CEN. 
TKO-CATALANA 

Madrid, 17. 
Con objeto de conmemorar la reanudación 

de los lazos amistosos entre los clubs De-
portivo Español de Barcelona y Real Ma
drid y el olvido de anteriores incidentes a* 
han reunido esta noche en fraternal ban
quete los representantes de clubs y Federa
ciones catalano-centrales. 

Durante el acto reinó gran cordialidad j 
se brindó por la prosperidad deportiva de 
ambas regiones, sus Federaciones y so» 
clubs y por el acercamiento deportivo. .-• 

Conflicto de taxis en Biibao 
Bilbao, 17. 
En la Dipula-.ión facllilaron esta mv^.m 

una nota en roli.stóa con el conflicto de 'ci 
taxis, cuya huelga ee prepara para •. áii 
20 por lio n a b í r accedido (a corporación i 
algunas reivin<IÍ3icion«a de carácter "COP6-
mico presentadas por los dueños de los vehi-
c j ios , .aianifestando que el asunta 

peuiliente de rcsolación y que por consti
tuir la Cov.iteión de pitcalc.i demento? át 
la Diputación y varios Ayuntamientos vii-
raiaos no ha podido ser abordada (gr (liU 
material de tiempo. 
'éJStl*M' <í>"V ' -

Periodista indeseable 
Málaga, 17. 
Ha sido expulsado por Indeseable el perio

dista holandés H . Menaja Challa, detenida 
con motivo de la úl t ima huelga. 

Esta tarde saldrá en el vapor "Verenice", 
con destino a Amaterdam, 

Románones ha dejado de ser 
concejal 

Madrid. 17. 
Románones ha presentado la dimisión di 

la concejalía de Madrid. 

N O T I C I A S LOCALES 

Niña gravemente lesionad 
En un descuido de sus padres la niña d* 

dos años Magdalena Agulló Maera, que ju
gaba en el balcón de su casa, calle de =*• 
villa, 27, cayó desde él a la calle, quedand» 
gravemente herida. 

A las ocho y media Ingresó en el Dispe»" 
sarlo de la Barceloneta, donde los médlM« 
le apreciaron la fractura del temporal * 
qulerdo y probable fractura de la base o» 
cráneo. 

En gravísimo estado fué conducida al H0*-
pltal Clínico. 

S o b r e l o s s u c e s o s de ia 
P r i s i ó n c e l u l a r 

La entidad Palestra, mediante un e*!^ 
firmado por su presidente, don Pomptí0 .^ 
bra, s í fia dirigido a! fiscal denunciando , 
sucesos que se han desarrollado re*"" i 
mente en ta Prisión Celular. Parece q w ^ 
fiscal remitió el escrito al Juzgado Qe 
riia \% ra que se instruyan diligencias » 
riales en esctareclmiento de lo ocurría^ ^ 

La denuncia del fiscal, con ta >"s,*|;d,, tí 
Palestra, pasará esta maflana al J"ZP; . . j j -
la Universidad, • quien corresponde » 
tanciación del sumario. 
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INFORMACIÓN MUNDIAL 
V I O L E N T O D E B A T E 

E N L A C A M A R A 
I N G L E S A 

Londres, 17. 
La sesión de esta tarde en la Cámara de 

)os Comunes ha empezado con un debate 
tumultuoso. A consecuencia de las violen
cias de lenguaje, dos diputados laboristas 
del ala izquierda han «ido suspenaidea do 
sus funciones. — Fabra. 

COMO SE DESABROLÍ-ABON 
LOS INCIDENTES 

Londres. 17. 
En la Cámara de los Comunes, durante 

la sesión que ha sido muy agitada el d i 
putado señor Brockway ha eido suspen
dido en el ejercicio de mía funclunea como 
consecuencia de BU negativa a sentarse 
después que el señor Mac Donart había 
contestado a una pregunta relativa a los 
ü,untos de la India. 

El señor Beckett, perteneciente al ala 
u : „ . rc'.a.fcxclamó: 

"Esto es una vergüenza." 
Después cesccndledo rápidamente do su 

escaño, se dirigió a uno de loa maceros de 
la Cámara y arrancándole la moza de oro, 
se la echó al hombro e intentaba llevárse
la, lo que no pudo realizar por haberlo 
evitado algunos ujieres de la Cámara, que 
se apoderaron nuevamente de dicha maza. 

En vista de lo ocurrUo el jefe del Go
bierno, señor Mac Donald. propuso quo el 
señor Beckett fuese también suspendido. 

Las dos resoluciones de suspensión fue
ren adoptadas por aplastante mayoría, y 
como consecuencia de ellas, los dos dipu
tados menciontidos fueroon obligados a 
abandonar la Cámara. 

El incidente originado por las manifes
taciones de disgusto hechas por el señor 
Erockway fué debida a la negativa del se-
fiorMac Donald a consagrar más tiempo a 
la discusión de la situación en la India. 

El señor Erockway hizo resaltar varias 
veces la gravedad de la situación en la 
India, manifestando que más de n.OOO hom-
"«s y mujeres se hallan encarcelados, y 
W la última esperanza de arreglo pare
ce haberse perdido ya. 

El señor Mac Donald contestó rechazan
do categóricamente la última parte de las 
declaraciones del señor Brockway que dl-
)p estar desprovista por completo de todo 
fundamento. 

Todo» los partidos con excepción de unos 
» diputados laboristas de la izquierda, vo
taron la suspens ión del señor Brockway 
y idamente cuatro, votarop en contra de 
» tüspensión del señor Eecke't. — Fabra. 

L A S I T U A C I O N D E 
L A H A C I E N D A 

A L E M A N A : ' 
^fh'n, 17. 
La situación financiera sigue muy dell-

cn™.y en al8uBos circuios politicos se des
total P f ^ m l d a d de una crisis, tal vez 

I>ietri,1heV0 ,nlal«tro de Hacienda, señor 
_ " i c h . ha visto rechazar, primero ñor la 

ois-on de Hacienda y ayer en el Relchs-
•ñenie i reíor,Eaa financieras, y especlal-
qop ~.el Hamado "impuesto de sacrificio" 
do, ~ a todos los empleados con suel-

«1 j .^0 abajado del 4 por 100 que proponía 
tro « v" M,:,n<í!-nhavcn, el anterior minla-

• - y medio por 100. 

L O S C I C L I S T A S E S P A Ñ O L E S E N F R A N C I A 
* 

S I G U E N E N T E R C E R P U E S T O , P E R O S O L O 

C O N T R E C E M I N U T O S D E V E N T A J A 
Canses, 17 
Esla maficnc, a las doca en punto, se ha 

dad) la salida a los "tours" para disputar 
!a etapa Cannes-NIza, qu3 supone un reco
rrido de 132 kilómetros y por lo tanto, el 
más corto de la vuelta. — Atlante. 

PANCERA PRESTA AYUDA A 
QUERRA 

Niza, 17 
La etapa de hoy, st bien ha sido do k i 

lometraje corl >, ha presentado serias diflcul 
tades como en años anteriores, por fxlstir 
en su recorrido la famosa ascensióu cdl Sos-
pel quo ha provocada den uevo ¡as continua 
dos despegues de las vueltas anteriores, 
dando por resultado una elasiflcación muy 
variada. 

Animados por el corto recorrido de la ela 
pa, tas corredores se han lánzalo det-dc 
Cannes a un tren bastante rápido, quo no 
ha sido obstáculo para que el pslo'ón do 
cabera jo Integrase buen nilmero d i carre^ 
dores. 

El equipo francés ha dado ta baiallj si 
italiano Guerra, rjuten ha tenido ia degra-
ci de sufrir un pinchzo, quo ha permitido a 
sus enemigos escaparse a gran veiocMad, 
tomíndole una conslderablo ventaja. 

Como en las anteriores etapas, I'aacers 
ha actuado e n magnifico espíritu de equi
po y ha acompañarlo a Guerra, haclénilolo 
recuperar algo del tlempa perdido. — At
lante. 

UNA SALVAJADA ESTUPIDA 
Niza, 17 
Al Iniciarse la ascensión del alto de Brau, 

el pelotón de cabeza lo Integraban doce co
rredores. 

Benoll Faure ha sido «1 primero que ha 
coronado la mautaña a las dos y diez mlnii 
los do la tarde. 

Al descenderse la raonUfia loe corredo
res han sido victimas do la salvajada de gen 
te desconocida, que ha esparcido por la ca 
rrcra enorme canillad de clavos que han 
ocasionado reventones a la mayurfa de los 
componentes del pelotón de cabeza. 

Han eido muy pocos los orrsdores que 
han tenido la fortuna do escapar indemnes 
de loa clavos, contándose entre elirs e! In
dependiente Pegllon, Dclannoy y das alema 
ne». — Allante. 

LA ESCAPADA DE PEQLICN 
Niza. 17 
Los primeros corredores que han corrna 

do la cumbre del Sospel han sido el Inde-
peridienle Pegllon, Delaunoy y Fayoilí . 

El primero ha emprendido una ear.via lo 
ea y ha quedado oompletamenle «olo a lo 
alto del Puerto de Castellet, Iniciando iue-
ga un sprint fanláslieo, que no ha abando
nado hasta ¡a meta, donde ha entrado con 
una ventaja de cinco minutos y tres segun
dos, recibiendo a su llegada una ovación Ine 
narrablc. — Atlante. 

En la sesión de ayer del Reichstag no 
provocó esta cuestión el debate apasionado 
que so temia. por no haber el Gobierno 
planteado una verdndera batalla. Pero su 
situación después de la jomada de ayer 
es menos fuerte y sobre todo se duda que 
con las medidas adoptadas fuera del Par
lamento, pueda el Gabinete hacer frente 
el desequilibrio del presupuesto. — Fabra 

t - : 

RUDA JORNADA PARA LOS 
ESPAÑOLES 

Niza. 17 
Entre los corredores espadóles, eoiuienstf 

i ponerse de manifiesto su escaso entrena* 
miento para pruebas de esta envergadura, T 
en la etapa de hoy, la más indicada para 
sus facultades y especialidad, por ser de 
escaso recorrido y cantar en éste con se
nas montaneras, su actuación ha sido muy 
desafortunada, hasta el punto de oue e. 
primer español que ha entrado ea Niza lo 
ha hecho con 19 m., 40 s. de diferencia 
respecte ni cinerler francés independiente,-
Pegllon, qne ha ganado brillantemente la 
etapa. — AltantJ. 

CLASIFICACION DE LA ETAPA 
París. 17 
Hoy se ha corrido la i i etapa de la Vuol 

ta elnüsta a Franela, Cannes-Xiza, 132 k i 
lómetros. 

Laclasificaclón de ¡a etapa es la slgukn-

1 Pegllon. en 4 h., 23 ra.. 51 s. 
t Andró Ledaq, 4, 31' 48". 
3 Prnncois Bondiie!, sn Igual t!cmpo< 
4 Osoar Tictz, en Igual liernpo. 
5 Jeff Demuyscre, en igual tiempo. 
6 Bemlt Fa'ire, ?n Igual tiempo. 
7 Fernand Fayolle, en Igual Uerapd. 
8 Charles Pelfsslor. en 4. 40' 3". 
9 Marecl Bidet, en igual tlerr.po. —• 

Fabra. 
LOS ESPAÑOLES EN ESTA 
ETAPA 

París. 17 
Vuelta ciclista a Francia. Clasllcaolón de 

los corredores españolee en la 14 eslapa, 
Carines-Niza: 

20 Francisco Cepeda, 4, 53' 11% 
29 Vicente Trucha, 4. 56' 46'', 
32 Vicente Riera. 4, a7' 58". 
35 Salvador Cardona, 5. f áft", 
44 Josó Trueba, 5, 9' 36". 
48 Juan Mateu, 5, 14' 9". 
Clasiflcación general después de la 14 

etapa: 
1 Andre Lcduq. 90, 51' 4". 
8 Antonin Magne, 99. 4' 43". 
8 Jeff Demuvsore, 99, «• 7". 
4 Charles Pellsler, 99, 11' 19". 
5 Learcj Guerra, 99, 13' 19". 
6 Marcel BIdol, 99, 23' 5 1 " . 
Clasiflcación general de loe oorredorol 

españoles después de la 14 claya; 
16 Cardona. 100, 12' 30". 
18 V. Trueba, 100, 21' 36", 
20 Riera. 100. 26' 40", 
31 Maten. 100. 36' i 9 " . 
86 Cepeda, 101, 53' 26". 
40 J. Trueba. 103. 33' 37". 
Clasificación Internacional después dé l i 

14 etapa: 
1 Francia, 297, 7' 8". 
í Bélgica. 298. 18' 29". 

« 3 8 Espafia. 301, 1' le". 
4 Alcmonla. 3Ó1. 14' 32". 
5 Italia, 303, 43' 44". — FaW*/ 

Las paresas y los pares 
Londres, 17. 
La Cámara de los Lores, ha rechaaaflo 

por 53 votos contra 49, una proposición da 
lord Aster pidiendo que los paresas, sa 
sienten en la Cámara de loa Lores, con loa 
miamos derechos que los pares. 
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U N D I S C U R S O V E R A Z Y P E S I M I S T A 

D E L O R D C E C I L 
Londres, 17. 
En la Coufarencla de !a Unión Interpar

lamentaria lia pronunciadú un interesante 
discurso Lbrd Cevll, que se ha referido 
coa frases enérgicas acerca del peligro de 

3ue estalle una nueva coaxAgración tou un -
íai a causa de ¡a resturción da la vieja 

diplomacia que provocó la guorra mundia!. 
Lbrd Cocil h dicho, entre otras cosas, 

que se hacia cada vez más necesario i n -
leus::;c.i.- la labor pacilisla paru ¡impedir 
una nueva calástroi'e que la actitud de 
ciertas naciones hace consiiierir como in-
loíiiente o, por !o menos, como próxima. 

Existe en el mundo una coriivote paci
fista, esto es iunegabie; pero su base es 
en extremo débil, y desde luego muy infe
rior en potencialidad a la corriente bélica, 
que auniüula cada vez más en varios pal
ies. 

La labor pacíllca realizada hasta ahora 

Eueile JusUinente calilicarso de mera re-
irlca, Dclla. muy bella en piHabras, pero 

de frutos nulos, inexistentes y poco proba
bles para el porvenir. 

Delermin^Jos hombres de Estado pro
nuncian frecuentemente (hscuríos en los 
que clevao cantos a la paz, pero contem-
poráncameiite se vuelva por oíros estadistas 
a los antiguos H.ocejiutciilus diplomáti
cos y la paz peligra mucho con ello. 

Los ncfaulos procedimientos de la vieja 
diplomacia lian resurgido más potentes que 
nunca en la Conferencia Navad, en donde 
nadie que no sea ciego habrá debajo de 
apreciar que la causa de la paz ha salido 
de eHa scrianenle dañad. 

No recuerdo- un sola oucslión de tas 
plantea<H> ea la Conferencia Naval que ha
ya sido enl'Jdlada con miras pasiilsts, antes 
por el contrario el lenguaje empleado era 
siempre bélico y amenazador. 

En varias naoiones se concede enorme 
Imporlanria a la vistosidad de les unifor
mes mililarcs. a la marcialidad de los him
nos militares y a otras ooáas. todas ellas 
en deácara-la pugna oon el pacifismo, 
elobü- Soncd asm 1 cEic ETAOIX 11 M 

Si nos deteaonRos a examinar los presa-
puestos de guerra de las naciones quedamos 
asombrados y vemos que el mundo se esté 
armando más que nunca. 

Ha vuoito • aparecer en muchas naciones 
la mentalidad patriotera de antes de la gue
rra europea, esa mentalidad especial que 
confunde el patriotismo sano con el od!» 
a otra nación. 

Salta a la vista la existencia de proble
mas nacionales e internacionales. Igusl-
mentc se ve enseguida que muchas de las 
reivindicaciones de algunos países son jus
tas... pero nadie piensa en solventar todo 
eso uor medios pacifleos, o al menos asi 
lo Indican claramente losa rmamentos exis-

tiyUos y las formidables sumag que so vo
tan para otros nuevos. 

El Ideal de4 desarme es el únioo que pue
de enfrentarse al ideal bélico, pero, des-
grauiadamente todos los míenlos que hasta 
ahora se han realilzado lian resultado fa
llidos y la carrera de loa armamentos ha 
proseguido invartaUemente su amenazador 
camino. 

Cuto que Inglaterra es la nación del 
inundo q:ie más ha trabajado en el terreno 
práctico del camino de la paz orgtnizada, 
y, por lo tanto, en favor de los principios 
de la Sociedad de Naciones. 

Salvo coñudísimas excepciones, oreo que 
Europa d.>sca el mantenimiento del orga
nismo giehrino, que hasta ahora apareoo 
como la única salvaguarda de !a paz, digna 
Ú4 tenerse en consideración. Desgraciada
mente existen países en Europa que no so
lamente so abstienen de colaborar de co
razón en la Sociedad de Naciones, sino que 
la combaten frecuentemente. 

Para salir al paso do todos los intenlris 
contra el organismo internacional, ArlsUdes 
Briand ha redactada su Memorándum, que, 
de sor aceptado. Nevaría aparejado el ro 
bustecimiento de la Sociedad de Naciones. 
— AUanle. 

E L DISCURSO DEL DELEGADO 
ALEMAN 

Londros, 17. 
El delegado belga M. Lafontaloe ha de

clarado que el desarme militar no parece 
posible mientras na sea un hecho el de
sarme moral y económico. 

El delegado alemán, aellor Hehle. mués
trase oplimista acerca de los probables re
sultados de la Federación europea proyep-
tada por M. Briand, pero hace constar que 
seria un grave peligro crear antagonismos 
entre los diferentes continentes. Pide la la 
Federación sólo comprenderá a Europa, y 
dice que la paz mundial es tan Importante 
como la paz de Europa. 

El delegado alemán ailade que si los tra
tados existentes enlre vencedores ñ venci
dos contienen alguna Injusticia, deben ser 
combatidos. 

El señor Hehle termina diciendo que si 
Inglaterra no eulrara en la Federación esa 
organización sería inconcebible. Inglaterra 
y su.-i Dominios son uno da los elementos 
más importantes para la consolidación de 
la paz del mundo. 

Bt delegado checo. sefior Medinger. pre
coniza la necesidad de mantener viva la fe 
en la Sociedad de Naciones, pero para que 
la Sociedad de Naciones se aeflcaz no debe 
evitar el examen de los asuntos difíciles.— 
Fabra. 

L A C U E S T I O N D E 
. L O S C A S C O S 

D E A C E R O r 

Berlín, 17. 
E l presidenta del Gobierno socialista de 

Prusla, señor Braun. se ha entrevistado con 
su ministro del Interior para tratar acer
ca de la reanudación de las negociaciones 
con los jefes de los Cascos de Acero, para 
estudiar la posible derogación de la dis
posición dictada días pasados prohibiendo 
esta organización en Prusla. 

Parece seguro que se llegará a un acuer
do y que loa Cascos de Acero serán read
mitidos en las ciudades pruslanes de Rhe-
aania coa lo que quedará cumplida la pro
mesa puntualizada por el mariscal Hln-

demburg. para su asilencia a las fiestas de 
la liberación que se proyecta celebrar en 
dichas ciudades. — Atlante. 

L A CASTA B B A P A B T I C D I A B 
Berlín. 17. 
La secretaria particular del presidente 

da la República, mariscal Hlndemburg, de
clara que la carta que el mariscal dirigió 
anteayer al presidente da Prusla, señor 
Braun, tenia carác ter puramente parti

cular sin proseguirse con ella linea políti
cos de ninguna clase. — Atlante. 

Ciudad del Vaticano. IT. 
Los diarlos extranjeros han publicado In

formaciones, ssgrún las cuales, el Papa sal
dría do Roma este verano en dirección al 
Valle de A os ta. donde pasaría una tempo
rada en el Montscasslno. 

En el Vaticano han desmentido este ru
mor, carente en absoluto de fundamento. 
— Fabra. 

L A S C O N T E S T A C I O N E S 
A L M E M O R A N D U M 

D E L S R B R I A N D 
Bruselas, 17. 
En la respuesta al mcm.-yrándu'n del s'iVif 

Brisad sobre la Fndarición ouropna d (j0. 
bierno belga se adhiere por completo d 
principio de la Unión europea y declara ei. 
lar dispuesto a us jcurso a "lodos loj esfuer
zos que se hagan encamlnadoe a alcmur 
ese noble í ^ n t Z f B j K a S S * » 

También se adhiere plenamente a la f.jf. 
muía de que la entente, debe redizarse dea-
tro del cuadro do la Sociedad oe Naclonci. 

Con respecto a la necesidad de un pao'.o 
de orden general, el Gobierno beiga aprue
ba la Idea, pero estima juc los tOrminoi 
no podrán ser discutido mfcs <¡ue en Ginolin 
cuando el principio do la Unión sea dellniu. 
vamenle admitida por los Gobiernos. 

El Gobierno belga no cree que s« i 
tuno crear un Organismo político peni 
te, estimando quo los trabajos del secretb 
risdo y los trabajos necesarios pan " ' . ¡ . ; 
a la Unión europea, podrán conflarae, dt 
acuerda completamente, al sceretariado d* 
la Sociedad ac Naciones. 

La respuesta belga lernüni expresando el 
deseo de que pueda realizarse una l/eie-
ráeidn europea, en beneficio de la obra co
mún de prosperidad y de paz. — Fabri. 

LA RESPUESTA YUGOESLAVA 
Belgrado. 17. 
En su respuesta a! memorind'mi del «-

flor Briand el Gobierno icepta participir f i 
la Unión europea en el curso de la prAti-
ma sesión de la Sociedad de Naciones, 

Considera que el nuevo organismo euro
peo debe estar colocado bajo el paironai) 
de la Sociedad de Naciones, ya que no dcM 
estar en modo alguno en contrili-cióa r"i 
el mis grande organismo ¡aternaclonil, co
mo es el de Oin»'bra. 

Hace resaltar la necesidad de la rr . ' i 
de un secretariado encargado fie es' ••üir 
lodos los problemss y preparar ta confiren-
ola ooropca. 

Estima que la etfstonota de problein.i rf-
laclonado con loa Inlareses comunes i l(* 
•MN>> -uropeo.» Juslldca la iniciativa dd 
••efior Dríana, teniendo en cuenta que h ?n-
cí -dad de Naciones so ocupa de problcmM 
que interesan igualnisnte a todos esos pli
ses. — Fabra. 

TAMBIEN INGLATERRA ESTA 
CONFORME 

Londres, 17. 
6e ha hecho pública la contestaclín W-

iónica al memorándum de Briand acere» M 
la organización de los Estados UnilJ* 
Europa. . 

En la contestación dada por el Gob"^' 
británlei» é.ste hace resaltar on primer ter
mino la itnpcrlancia de la proposición 1 «"* 
que requiere un cuidadosa r5tu,i:o y 
raedilaoión prolongada, lo cual debe "'c't ' 
s« de común acuerdo oon los demis Oc*'"' 
nos de la comunidad británica. 

Como el Gobierno fraaoés pedia f*"1^ ' 
(ación durante toda la primera quineem i * 
luüo. la presente nota, con todas las *u2--
li^ne* ce ella Insertas y sus coment'r^' 
debe considerarse como preliniioar y * ^ 
r icler provisional. g 

Se ve que la Inleucjón francesa »' " ' r , 
la consideración europea su proyeolo de ' ' 
deraclóa n» es otra que desviar la a10":",, 
de los pueblos de esle cDntinente, •P?"*" 
doh de las pasadas hostilidades y <>« 
oon Hielos económicos qii» a veoes »* P .̂';,̂  
ofln entre elles. haciendo lijen su 
en so comui.idad de intereses, que '¿S. 
muy bien contribuir a reforzar * 
rnleato d« solidaridad, evitando así una r 
bahie guerra. .m. 

B' Gobierno británlso ve con to.la s« n ^ 
palta la flnaiiiUd que se perslpj'' 'T'jj»-
m.rmordndum. expresando su entera . ^ 
za de que la iniciativa francesa f®11! „,.„rn 
a desarrollar un ambiente 'le "tifI!i,.,iti« 
entre los pueblo» de Buro|W, eonoJ' , 
do cata nwncra a una mayor oenflaii»*^ 
entre sus GobieraW, dismiiMWíW*' * 
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-KKJCÍ loi obitéouloí que se presentan al 
¡otereainblo InternACloual, ponionUo los ol-
Bilcnlns de la eooperaeión económica Inter-
Melnal. • j - i - ' t VB^BBWMS9£"-¿ 

BÍ, por lo tanto, de desear que se llegue 
• I« Un deseada cooperaclda económica en-
tre tm naciones de Europa, estudiando de-
jenidíBiente todos ios o^stliulos que pue
dan presentarse, no uno por uno, BI con-
Uderándoseles como Intereses aislados, elno 
en conjunto y vtotos bajo el punto de vista 
de los Intereses gensralee que represtn-
Un. 

Kl progreso que re registra er. estas oues-
Uones depende mayormente de la atención 
eon que sea tomada la cuestión por los dl -
nraos Gobiernos y puoblo? lnter*<adJs, te
niendo en cuenta que SJ trata de dar «olu-
eM a todos los problemas que tanto in-
lercMa a los ?n7t)!os europeos, quienes l le-

!
irin a disfrutar, si esto llega n feliz r t a -
Belór. de las Teníalas de las medidas 

que se adopten en pro de una solid-tridad In-
krnaolon.il. 

Debemos partir, pues do la tase Hogún 
reconooo el Ooíi'.irao francés, de que se 
kto de respetar lodos los derechos de inde
pendencia y soiwnnia de carta pueblo, nel 
eomo los h»os especiales que afecten a gru
yes de naciones; per! ;o r las ¡.utorictades 
pollticai se pue '.e hacer mocho en dar la 
major amplitud a la Idea de Federación para 
l u cuestiones ec^aómlcas. eon lo que se 
tendría el oamino muy atlanado para la so
lución de otros probieuris políticos. 

Por lo tanto, el Oobierno bi jünieo da 
su conformida I a la proposición d'' una 
Asclaelón de autoridados en economía y po
lítica de las üae.'oncs europeas pura dar c i 
ma a ceta cuJstión tan vital para los inte
reses cotnune.?. 

Cree el Gobierno británico hiber inlcr-
prcUüo bien .a l.itan-;lón francesa al suge
rir la ereacióo de una nueva Conferencia 
europea y Comité ejecutivo y tambión. aca
to, de un nuevo sec/jlariado europeo. 

Estos organismos no deben en manrra a l -
mna leter derivación de la ponnaoteu :•! 
del artículo 13 del tratado do Versalles, ni 
•n manera alguna regliee por sus reglamen
tos. Tampoco deben estar ligados or'gánlca-
Benle con la Socleda 1 de Naelonee, pudien-
ao solamente dirigir sus tnbajos correla
tivamente con los de dicho organismo mun-
*al, dando espontáneamente sus decisiones 
" i cualquier determinado caso. 

Coaio ios organismos de la Sociedad de 
Niolones han dado ya comienzo a sus tra-
Nos en muchos dr' los punís presentados 

el memorándum francés, es necesario 
<1UB loe derivados de las resoluciones que se 
•aopten en relacióo con el memorándum se 
fulleen únicamente en el sentido de coo-
P<raclnó económica de los Estados de Euro-
P». sin tr dirigidos a lesionar Intereses p&rll-
miares de un tercero. — Allante. 

Tiiunfo del Goblerns laborista 
Londres, 17. 
Como ge esperaba, anoche el Gobierno 

•«Rutó una mayoría substancial en la Cá-
™™ de los Comunes. Kl voto de censura 
, "a oposición fué rechazado por 312 vo-
"* contra 241. 

U moción acusaba al Oobierno de no 
rj*e8»r a la industria bri tánica y sobei-
""a una amplia política de preferencia. 
•~ Fabr». 

^jicidio de un bailarín 
^r i s , 17. 
Oteen los diarios que el bailarín Vandu-

íoli ^ aulcidado ingiriendo una fuerte 
0SI» de substancias tóxicas. — Fabra. 

Los funcionarios soviéticos 
^oecou, 17. 

IQ "dinero de representantes soviéticos 
• ««i"*8 extranjeros que han presentado 

» punto de presentar su dimisión, 
T í ° * * e a regresar a Rusia es de 807. 

embejador soviético en Paris. Dow-
h» • después de severa investigación 
^ " coMcnado a desterrado al Cau-

Ei 
Sunenn, secretario general de Hacienda 
t m ^ Z ^ ^do condenado a muerte 
!« " « « J a r anürevoludonarloa. — Atlan-

L A S I T U A C I O N D E E G I P T O E S G R A V E 
* 

S E D A N V I V A S A E G I P T O I N D E P E N D I E N T E 
El Cairo, 17. 
Laa noticias procedentes de Alejandría 

acusan tranquilidad, después de los graves 
disturbios ocurridos ayer. No obstante los 
ánimos siguen muy excitados y la pacificación 
parece todavía lejana. 

Entre los extranjeros reina gran inquie
tud por el carácter xenófobo y especialmen
te anllbritánico que tuvieron los sucesos de 
ayer. Confirmase que entre los diez y seis 
muertos ocho eran extranjeros y el numero 
de extranjeros heridos asciende a varias do
cenas. 

Todas las informaciones procedentes de 
Alejandría inducen a creer que el golpe es
taba preparado por loe wafdislas y que las 
autoridades obraron con una deblliaad tal 
que la intentona wafdisla resultó muy fácil. 
Durante una parte de la mafiana los estu
diantes en actitud levantisca circularon por 
las calles, atacaron a la fuerza pública, ape
drearon establecimientos extranjeros y se 
entregaron a toda clase de excesos sin que 
la poTlefa interviniese a tiempo. 

A pesar del carácter aútUmtánico del mo
vimiento las i-opas Inglestf M Intervinieron 
para nada en \>s sucesos, cuya represión co
rrió a cargo únicamente de las fuerzas egip
cias. La llegada de 700 soldados que fueron 
mandados a Alejandría desdo El Cairo con to
da rapidez contribuyó a terminar la suble
vación. 

Las auloridades ban dictado órdenes se ve. 
ras respecto a la circulación por las calles, 
formación de grupos en las mismas, reunio
nes públicas, etc. Por el momento la situa
ción aparece tranquila. — Fabra. 

OOKEKTARiOS DE LA PRENSA 
INOLESA 

Londres, 17. 
Los sucesos de Egipto ban provocado apa-

sionudisiiiios comentarios en la Prensa. To
dos los órganos conservadores atacan al Oo
bierno Mac-Donald por su neutralidad y ex
cesivo Idealismo frente a los asuntos egip
cios. 

En lose enlros políticos los sucesos de 
Alejandría han producido asimismo gran In
quietud. Descuéntase que Inglaterra se verá 
obligada a Intervenir seriamente en las cues
tiones egipcias para proteger al rey Fuad y 
los cuantfsos Intereses británicos en aquel 
país. — Fabra. 

LOS BUQUES QUE VAN A ALE
JANDRIA 

Londres, 17. 
Los dos buques de guerra la salida de los 

cuales se ha ordenado rumbo a Alejandría, 
eon toda urgencia, son el "Queen Elisabth" 
y el "Ramllhe". — Fabra. 

¿EL COMITE WAFDI8TA DETE- " 
NIDO? 

El Cairo. 17. i 
Circula el rumor de que el Comilé wafdisla 

ha sido detenido y encarcelado bajo la acu
sación de fomentar los disturbios. El rumor 
no ha podido, hasta ahora, ser confirmado. 
— Fabra. 

¡VIVft EOIPTO INDEPENDIENTE! 
Alejandría, 17. 
Varios millares de manlfcslantes esta

cionáronse ante el hospital en donde I • dan 
sido trasladadas las Tletimae de los úllunos 
sucesos a fin de practicar los autopsias. 

La multitud allf estacionada empezó a ape 
drear a la policía y entonces ésta cargó con
tra el público. 

Cuando en el hospital hubo terminado la 
autopsia, los cadáveres de las víctimas fue
ron entregados • sus familias. Formóse en
tonces el cortejo del entierro. Los manifes
tante* daban vivas a Egipto Independiente y 
al Jefe nacionalista, Nahas Baja. — Fabra. 

NO HAY TAL XENOFOBIA 
Alejandría, 17. „ 
Aeerca de los graves sucesos de estos días 

se asegura que la muchedumbre en ningún 
momento ha dado muestras de xenofobia. 
Aunque en la lisia de las personas que per
dieron la vida durante esos disturbios figura 
un subdito Italiano, el ministerio del Interior 

acúnela que el Italiano murió en la calle víc
tima de un ataque cardiaco. También des
miente el ministerio del interior que el 
cónsul de Italia en Alejandría resultara llorido 
ayer. — Fabra. 

COMO O C U R R I E R O N LOS SU
C E S O S DE ALEJANDRIA 

El Cairo, 17. • 
Bl origen de los últimos sucesos que 

han onsangrenlatlo las calles de Alejandría 
reside en la orden wadista para una huelga 
general de dos horas en memoria d« los 
márlires de Bilbels y Elmansura, ciudades si
tuadas en el delta del Nllo, fn las que días 
pasados se registraron choques entre el 
pueblo y la policía, resultando varios muer
tos. 

Los sucesos de Alejandría se ban desa
rrollado de la forma siguiente: 

A las diez de la mafiana empezó a for
marse una manifestación de estudiantes, que 
fué engrosando rápidamente hasta reunir más 
de diez mil personas por haberse juntado • 
los escolares atros elementos jóvenes sim
patizantes. 

La policía ee limitó al principio a aduar 
de mera observadora hasta que luego, al dar
se gritos subversivos, arremcl / contra los 
estudiantes, hiriendo a muchos de ellos 

Loe estudiantes so replegaron y volvieron 
a formar la manifestación, que prosiguió su 
marcha pacíflearaente. 

Mientras tanto, varios grupos de estudian
tes pusieron en ejecución un Ingenioso plan 
para vengarse de la policía. Alquilaron varios 
camiones y los cargaron de piedras, dirigién
dose luego al lugar por donde pasaba la. ma
nifestación, donde volcaron el contenido de 
los vehículos. Los Jefes do la manifestación 
estudiantil dieron una sefial convenida y los 
escolares emprendieron una furiosa pedrea 
contra la policía, que, sorprendida por «1 
Inesperado ataque, abandonó rápidamente el 
terreno. 

La acción de los estudiantes culminó en el 
ataque a los puestos depollcla establecidos 
en los puntos estratégicos que tomaron los 
escolares haciendo huir a los agentes, que 
perdieron en la lucha tres camiones y una 
bomba de incendios, oue los eetudlantes pa
searon como gloriopo't rofoo. 

La victoria revolucionarla i é absoluta y 
durante mucho rato los BMBlfcItaiitét fueron 
duefios de I f. calles de Alejandría mientras 
en los puestos de socorro eran curados gran 
número de policías heridos. 

En una de las calles más céntricas la po
licía aguantó el ataque de los escolares y 
al final, optaron los agentes por subir al te
jado del palacio de Justicia y desde allí h i 
cieron fuego contra los eslunlantes matando 
a dlei y ocho personas e hiriendo a más de 
doscientas. La bárbara rcpTúsión policiaca 
causó enorme indignación en tuda la ciudad, 
propagándose rápidamente el movimiento de 
rebeldía, por lo que ee hizo necesaria la sa
lida a la calle de los soldados regulares, a 
pesar do lo cual aumentó de nuevo la efer

vescencia y los manifestantes atacaron los 
Comercios europeos, incendiando varios de 
eUos. 

Los manifestantes atacaron un puesto de 
policía, poniendo en fuga a los agentes y lo 
Incendiaron seguidamente. 

Los residentes extranjeros ee refugiaron 
en la Bolsa, que fué cerrada a primera hora 
de la mafiana. 

La excitación antibritánica aumento por 
momentos, pues todo lo sucedido se achaca 
a Inglaterra. — Atlante. 

ALGUNOS EXTRANJEROS T I E 
NEN MIEDO 

Londres, 17. 
Telegrafían de Alejandría que loe malUees, 

italianos, flriegos y demás naturalee d ^ c e r -
cano Orlente. <J-t son duefios casi absolutos 
eon loe judíos ' de las Empresas comerciales 
de Egipto, y que habitan en su inmensa ma
yoría «n los barrios Indígenas de Alejandría, 
Bl Cairo y otras poblaciones egipcias, temen 
fundadamente verse atacados por loe natu
ralee del país. 

Los subditos Ingleses ee ban dirigido al 
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Gobierno «1« BU país pl.Iienrto un» mmeilmU 
intervencida militar que «Tile una poaible 
tnatanza. — Atlante. 

E L IMPERIALISMO DE LA 
PRENSA 

I • 11. 
TA "DaBy Telcgraph". al comentar lo« san

grientos sucesos de Alejandría y la peligrosa 
.situación en que BO encuentran todos los Ín
dicos residentes en Kgiplo dice que esta 
nai tica situación demucetra que Inglaterra ha 
Ido demasiado tejos en el camino de las con-
nesionea otorgadas a Egipto, nación todavía 
Incapa» ds gobcniars1* como un país civll i-
«arln. 

"Anto los residente» eximnjeros de Kulpli' 
dice Ingiaterar aparecr" como la única 

resoonsablo de 'os trfigicos Ruceaos. 
O interveninuM nosotros inmediatamente 

para cortar de raíz la repetición de eelos sn-
oeaos o se verán oiillgad.is a lomar enrías en 
f.\ asunto otras po'.enciSR para la proli'crión 
do sus subditos y de SIIS intereses en Egip
to. — Atlante. 

O GOBERNAR, O MARCHARSE 
• T.ondres. 17. 

Ii06 periódicos d in la voz de alarma ante 
!• grave situación de Egipto. 

E! "Morning PeBf dico que los europeos 
residentes en el país /le los faraones so ha
llan amenazados por una posible matanza 
como la que los Indios llevaron a cabo en 
üawenpoore. 

El ^Dally Express" escriDo que la Gran 
Brelauann se encuentra anle el dilema de 
nbs.Klonar doftnltlvamrnle Egipto o gobernar
lo paral mpedir la repetición de los sucfsos 
ile i-fitos días. 

"líos Intereses qi'-^ nuestro país tiene en 
Orieato — dice — son mayores que los de 
cualquier otra nación y estamos amenazados 
'ie que los sucesos de Egipto se produzc-.m 
en oíros territorios de nuestro dominio, 
creándonos una slla.ioióD imposible. 

O gobernar o marcharnos. El oriental sabe 
por experiencia que somos Justos, pero es 
•reciso que también sepa que somos tuer

tes. 
Para que en nuestro imperio se mantenga 

Ta paz es ateolulamenl'' proolso qeu el Orien
te se mantenga d«ntro del mayor orden 
desde Alejandría hasta Singapoore." — At
lante. 

o que cayó del cielo 
Chicago, 17. 
Ha llegado con destino al Museo de His

toria Natural, de Chicago, una piedra cal
ila con un melero que se considera carao 
U m á s grande de las conocidas. 

La piedra ha sido adquirida por Stanley 
Frids y regalada al Museo. 

La piedra cayó en la Tierra el 17 de fe
brero del corriente año en Paragould. Ar-
kansas y pesa 820 libras. Be 175 libras má» 
pesada que la más grande conocida hasta 
el presente. 

Penet ró en la tierra de una hacienda 
agrícola a cerca de tres metros de profun
didad, ^ a » * 

Los técnicos dicen que la piedra duran
te su calda pesaba mucho más. — Atlan-

La herencia de Frankiln 
Nueva Tork, 17. 
Frankiln Benjamín, ha sido autorizado 

por los tribunales a administrar la hacien
da que dejó su abuelo, muerto hace 47 HP.OS. 

Es curioso qne hasta después de cerca 
de media centuria del fallecimiento del 
causante, los tribunales no han dictado 
sentencia. 

1.a herencia que a la muerte del abuelo 
de Frankiln era de 400 dólares es actual
mente de 1.300. — Atlante. 

Tormentas en Italia 
Roma, 17. 
Los diarios dicen que han descargado vio

lentas tormentas en todo el Norte de Ita
lia. 

Especialmente en el Trentlno. la nieve y 
el granizo cayeron sin interrupción duran
te muchas horas y se calcula que se han 
perdido el 40 por 100 de las cosechas. — 
Pabra 

Viernes 18 de julio de U M . 

P O R T U G A L Y L A 
U N I O N F E D E R A L 

H U R O P E A 

Lisboa, 17. 
E l "Diario de Lisboa" publica unas de

claraciones dc¡ ministro de Negocios Ex
tranjeros, según las cuales el Gobierno por
tugués entregó el día 12 su respuesta al 
memorándum del señor Briand, sobre la 
Federación Europea. ¿(j^JacWjaS 

E n esta respuesta el Gobierno portugués 
dice, que acepta en principio una colabo
ración intima con todos los Estados euro
peos, pero que no desea que, con otro 
organismo, se debilite el poder de la Socie
dad de Naciones. La respuesta alude ade
más a las condiciones excepcionales de 
Portugal derivadas do. sus problemas co
loniales, en cual sentido Portugal tiene ne
cesidades que no siente ninguna otra na
ción europea. 

Portugal desea además que el pacto que 
pueda concluirse como resultado de la Ini
ciativa del señor Briand. no afecte los tra
tados que aquel país tiene con el Brasil y 
termina expresando la opinión de que loa 
pactos anteriores que hayan podido firmar 
todas las naciones, queden en vigor y no 
sean aceptados por el nuevo pacto de la 
Federación Europea. — Fabra. 

S A C R I F I C A R L O T O D O 
M E N O S E L 

H O N O R 

Londres, 17. 
En el curso de loa debates celebrados en 

la sesión de esta macana, en la Conferen
cia Inter-parlamentarla, el señor StepUan 
Pop, principal delegado de Rumania ha ex
presado su satisfacción respecto al acuerdo 
de reparaciones concluido en La Haya y 
Par í s , las cuales — ha dicho — harán de
saparecer las numerosas causas de desa-
•enlencia intemacuonal. "Rumania — ha 
terminado diciendo — está dispuesta, en 
aras de la paz, a sacrificarlo todo, menos 
el honor.". — Fabra. 

Tormentas en Chicago 
Chicago, 17. 
Después de una formidable ola de calor 

que ha originado más de cien victimas, se 
han desarrollado en este Estado grandes 
tormentas con grandes rayos y fort¡simas 
lluvias que ha hecho descender la tempe
ratura. 

E l observatorio astronómico ha dicho, 
que la ola de calor desaparecerá completa
mente en día y medio. 

Los informes recibidos de Nebraska, Mis
souri, lowa y otros lugares hacen ascen
der los muertos por el calor a 118. 

Muchas de estas victimas se han produ
cido en los ríos donde los habitantes de la 
zona afectada para huir del calor oxCsian-
tc se bañaron sin preocuparse de nada, 
h hiéndese visto atacadas por congestiones 
que los mataron en pocas horas. — Atlan
te. 

La fragata «PresidenteSarmiento» 
Genova, 17. 
Procedente de puertos españoles ha lle

gado a Genova la fragata argentina "Pre
sidente Sarmiento", buque-escuela de guar
dias marinas. --. Atlante. 

9.065 suspensiones de pagos 
París , 17. 
Según una estadística oQclal, durante el 

periodo de julio de 1029 a junio del año en 
curso, se reglaU-iron en toda Francia 0.085 
suspensiones de pagos da establecimientos 
comerciales con un notable aumento en 
comparación con el mismo periodo del 

año anterior. — Atlante. 

E L DILOVio 

C O N S E C U E N C I A S D E L 
S E P A R A T I S M O 

J N D I O 
"Nueva Delhm, 17. 

E l ministro da Hacienda, oontestaado % 
una pregunta en la Asamblea leglslativ*. 
ha declarado que los Ingresos por der» 
chos de Aduana del segundo trimestre d* 
este año , presenta una baja de 802.500 U. 
bras esterlinas sobre la cantidad prevista. 
Ha añadido que esta baja puede ser d* 
bida al movimiento da desobediencia civil, 
a pesar de que el pleno efecto de este mo> 
vlmiento no se había hecho sentir de una 
manara muy fuerte a últimos de junio. 

E l ministro ha añadido que las más grv 
ves consecuencias de este movimiento sen, 
la destrucción de la confianza, y la patalt* 
sis del comercio Interior. E l ministro M 
terminado diciendo: Según mis informes lof 
efectos de este movimiento en los asuntoi 
indios, serán seguramente más desastioi 
las que en las finanzas gubernamentales. 
— Fabra. 

L B PEDIRA QUE OKSE LA 
DESOBEDIENCIA CIVIL 

Londres, 17. 
Telegrafían desde Simia al "Times" (¡m 

Jakayal, jefe de la oposición en la Asam
blea, sa ldrá con objeto de entrevistarse eoa 
Gandhl, y rogarle que cese la campaña dt 
desobediencia olvlL 

E l verdadera objeto ds la entrevista, n 
desconoce. — Fabra. 

A V I O N E S I T A L I A N O S 
P A R A L A S T R O P A S 

N O R D I S T A S 
Pekín . 17. 
Se anuncia que el comandante de IM 

fuerzas aéreas de loa nordistas, ha decla
rado que se han encargado a Italia veínU 
aviones de combate, de los cuales diez lle
garán hoy al frente y en t r a r án en wrvW» 
en el frente de Lunghal. — Fabra. 

Las emisoras rusas 
Moscou, 17. 
E l Gobierno soviético ha destinado im

portantes sumas para la construcción y 
modernización de gran número ds estacio
nes radiodifusoras con objeto de ponerlsi 
en disposición de efectuar una activa pro
paganda comunista. 

La mayoría de las emisiones rusas tes* 
drán en lo sucesivo un alcance superior « 
dos mi l kilómetros. 

Diariamente se rad ia rán discursos de pro-
parranda comunista que se rán transmitidos 
en las lenguas rusa, francesa, alemana, » 
glesa y holandesa. — Atlante. 

Príncipes japonesas en Verdón 
Verdún, 17. 
Si príncipe Takamar iue, hemuno del em

perador del Japón, acompañado de su 
posa, del BOpor Yostiizawa. embajador iw 
Japón en Par í s ; del coronel— — 
Japón en Pa r í s ; dol general Maklsoda. agre
gado militar de dicha Embajada, y de alu
dios otlciales de la Marinn japenesa. cair» 
oüos el comanda.ito Yamagata. así corap 
dos ofleules superiores del Estado 
Cráneos, ha llegada a Vorrtfln con obKi ' " 
visitar los campos de batalla de la región 

A las fccie de la Urde se ha oelobraao 5» 
su honor una recepción en el A}-1"11 "J",, « 

Mailann se dirigirán a lleims con o"Jel"¿. 
visitar aquella población y recwrer los fJ 
pos de batalla. — Fabra. 

Otra vez huelga textil en Francia 
M»e. 11. ¡i*itofc- 11-iM 
A ronseonencia de la pegitiva de' Ñ ,,¿5,-

patronal n conceder el sumenfó de s3'J . 
han declarad-) en liu?ga cica mil 21,! *r^pn-
la Induslrta textil de los centros d* ^ 
liere«, llciipline. M Cli.pelle y fí<fVf 

1 Pabra. 
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L A D E B A T I D A L i i Y 
I N G L E S A D E 

M I N A S 

Londres. M . t i ^ g ^ J ^ M - ' j ^ } 
Han ccmcniado las discusioni-s entre re

presentantes de las dos Cámaras Icglsla-
livaa británicas, para solventar las dife-
jer.cias cxlatentca «ntre la Cámara de los 
Comunes y la de loa Lores en la cuestión 
de la U ycaboniíera. ' íL t i 

En infonne de la reunión dado por el 
prtrldente del Bcard of Trade, fué estu
diado ayer por la Federación de mineros, 
cayo Comité ejecutivo, decidió ayer des
pués de largas discusiones aceptar las pro
posiciones hechas por el Gobierno, consis
tentes en hacer permisibles los esquemas 
de horas de trabajo, pero siempre bajo la 
autoridad de la Federación minera, que 
Ecrá la encargada de dar su aproboción a 
cada esquema. 

Esta cláusula de horas de trabajo, en la 
qys insisten loe lores, especifica que loa 
mineros deben de trabajar 45 horas sema-
nüle?, dividida» a voluntad, pero de forma 
que t-n ningún caso resolten más de ocho 
te:;, ciarias de trabajo. — Atlante. 

(iestiones ceica de Gandhi 
Simio, n . 
¥c asesora que el virrey ha mani/enlsdo 

mar conforme en que dos personathlades i n -
dlan ilc toa partidos moderados realicen una 
gíflióri cerca de Gandhi j de otro* «los Hdere 
del partido naokmalieta que están Umbién 
detenidos, a fin da persuadirtoa de la nece-
tiito.i fie restablecer la pax. 

El virrey ha reiterado la «egurMiad dr que 
el Gobierno desea qne los indios ejerzan el 
tontrnl do aquellos asuntos que tfé afecten 
diree.tamenle. — PSbra. 

Para tomar parte en la vuelta 
a Europa 

Paw, 17. 
Anoche llegaron a Pcrpifián dos aviones 

<*paf!o!cs, procedentes de Barcelona, etiyoe 
püotoe, el principe de Borbón y f l teniente 
Haya, se proponen participar en I circuito 
'írco do Europa. 

Amhii, avivlores eonlhmarcn el vuelo cs-
la mafioM.' .'->*,•'-•' s " 

Ki aparato piiotiido por el principe, de Bor_ 
boa aicrrtzó en el carnpo de aviación de 
'• i riussae. cerca de Niníe?, n la* nueve y 
'Medio, reanudando et vuelo con dirección a 
l-joa a las once. — Fabra. 

Estados Unidos, 3 - Paraguay, 0 
y Bolivia, 0 - Yugoeslavia, 4 
Montevideo. 17. 
El cijulpo ae fútbol representativo de los 

Miailoe Unidoe ba vencido al del Parasujy 
K r i r » tantos a cero. 

a equipo de Yugoeslava ha derrotado al 
gaBo,; • • • • Ir.) laníos i . 

E N T R O E N V I G O R 
E L A R T I C U L O 

4 8 
Berlín, 17. 

d f f „ll0?Ítor "**' ReW» publica un decreto 
presidente de Imperio, mariscal l l i n -

urnourg. sobre aplicación del articulo 48 
^ 'a GonsUlución 

*» decreto se refiere especialmcnlc a la 
JTfjaa en vigor del programa Jlnancicro del 

Berlín, n** P R a T E « T * SOCIALISTA 

f'-!Lit£rnpo !,oci«1«'a del ReiclisUg ha prc-
<«el nrn. .a ' " W i n solloilando la retirada 
W ro. i? 0 Presentado por el Jefe .leí Es-
tierno al Pr08rama financiero del Co
bo alÁ ha presentado al mismo tlem-
6'etno _̂ ,01ílíin de «JescoDliauza cu el Oo-

S E S O L U C I O N A E L 
I N C I D E N T E D E 

A L E M A N I A 

Berlín, 17 
El piesideate del n¿k1i, marls. ' Hnin 

dcnburj.-. ha celeü"ado cn^ entrevista con 
el canciller, sefio!- Bru.inini? y el presiden-
lo del Cinsejo .ic Prusu. 

En esta entrevista ha quoiado disipado 
el equivoca peodienle a eonsecuenoi i d4 la 
carta que envió rcckiiioincii:-.; el uiarisoal 
Mladeinnurg al preei-Jente prusiano, sobre 
la Asociación Cascos 'ie Acero. 

Por lo tnto, el prcsi<(eiile del Imperio, 
participar* en las l le í iaí qun el Gjbicrno 
do Prurtia organiza ea Rhenanla con moti
vo de la evacuación. — Pabra. 

Misioneros españoles secuestradcs 
Shanghay, 17 
Se dice que dos je íu i t j s espaaoles peite 

necic-nlca al vicariato de Wuca en fíganh-
vei, los padres Asbitos « l l ldi lgo Zacarías, 
capturados por una par'.Ma de bandolcrss 
eomunislas el día 24 ú t abril pasado, es
tán bien tratados. 

Los raptores rcciAinan eom» rescate t i 
Gobierno chino determlíiada cantidad de ar
mas y municiones. 

8e Ignora la respuesta que el Gobierno 
chino habri dado. — Pabia. 

Mermoz llegó a Toulouse 
Tolcuse, 17. 
E l aviador Mermoz ha llegado en su 

avión procedente de Casablanca. — Fabra. 

U l t i m a I n o r a 
SE CONFIRMAN LOS NUEVOS 
DISTURBIOS 

Alejandría, 17. 
La jomada ha transcurrido dentro de la 

mayor calma hasta las siete de la tarde. 
A esta hora la muchedumbre Invadió los 

calies principales, aclamando a Nahas Pa-
chá y dirigiendo insultos y mueres contra 
Sldky Pachá. 

Las fuerzas de policía y los soldados In
tervinieron para disolver a los manifestan-
tee, haciéndose varios disparos. 

Hasta ahora se tiene noticia de que ha 
resultado un manifestante herido. 

Las tropas han recibido orden de patru
llar durante toda la noche, especialmente 
por los lugares en que se han producido los 
desórdenes. 

Se sabe que el partido waíd ha decidido 
organizar una manifestación para mañana ; 
pero el Gobierno se opondrá a ello, adop
tando cuantas medidas sean necesarias. — 
Fabra. 

E N E L CAIRO NO HUBO 
DESORDENES 

Londres, 17. 
Comunican de E l Cairo que unos 10,000 

personas asistieron el martes a loa funerales 
celebrados por las victimas de loe pasados 
sucesos. 

Terminada la ceremonia los asistentes se 
dispersaron en silencio.—Fabra. 

DETENCION D E DIPUTADOS 
Londres, 17. 
Comunican de E l Cairo que se confirma 

la noticia de que haa «Ido detenidos algu
nos miembros Influyentes del Wad, entre 
ellos dos diputados. 

Los cónsules extranjeros, han hecho una 
gestión cerca del Gobierno indicándole la 
conveniencia de que no sean disminuidos Ira 
efectivos militares existentes en la capiial. 

Se sabe que los vecinos de Gizeb han In
vitado a Nahas Bajá a dar una conferencia. 

No ha sido fijada aun la fecha en que 
ésta se celebrará.—Fabra. 

i NUEVOS D E S O R D E « S S E N 
ALEJANDRIA? 

El Cairo, 17. 
Se dice que en Alejandría, se han reprodu
cido esta tarde los desórdenes de los últimos 
días. 

Esta noticia no ha recibido todavía confir
mación.—Fabra. 

NORUEQA V PORTUSAL CON-
TESTAM 

París. 17. 
La respuesta al memorándum del seóoi! 

Brland e los Gobiernos de-Noruega y Por
tugal expresa la imposición favorable a co-
laborar con todo agrado para la consolida
ción e I p,\A y la solución de los diferentes 
problemas InternaeSonales que se hallan pen 
icntee. A, 

Con ciertas reservas, dichos Gobiernos 
aceptan gustosameut.i la idea de coopera
ción de los Estados de Europa, indicando la 
necesida de auc la autoria.t de la Sociedad 
de Naciones no sufra por ello menoscabo 
y que los acuerdos que se concierten que
den siempre dentro del' cuadro de la So
ciedad de Naciones. 

Indican, nnalmcntc, la conveniencia de 
que se llegue a un acuerdo previo sobro 
cursilones llnanoirra?, lo que dice faci
litarla admlrablemenle la solución de los 
Droblnmas planteados en ia actualidad. — 
Fabra. 

ESPÍWTACÜLOS 
TEATROS 

NOVEDADES. — E l Teatro Japonés, que 
se ha presentado en el Palacio de Proyec
ciones de nuestra Exposición, ha conseguido 
un gran éxito de critica y de público. En 
todas las representaciones distinguida con
currencia ha llenado la sala y ha admirado 
y aplaudido el arte de los artistas japone
ses, el bello y rico vestuario y el conjunta 
interesante y emocional de la escena de uno 
de loa países más Henos de atractivos y 
misterios del lejano Oriente. 

Clausurada el martes la Exposición y ter
minadas las representaciones en el Palacio 
de Proyecciones, el empresario del teatro 
Novedades, don José Canals, ha conseguido 
que la notabilísima compañía de Teatro Ja
ponés pase a su teatro a dar un corto nú
mero de funciones, poniéndose en escena 
las obras mis celebradas del extraordinario 
y exótico espectáculo y representándose 
obras nuevas. 

La Compañía de Teatro Japonés, en la que 
figura el gran «ctor Tokujiro Tsuitsul, debu
ta rá en Novedades mañana por la noche. 

Es de esperar quo las comedias mimo-
dramas, danzas del Japón, espectáculo ma
ravillosamente interpretado y presentado, 
obtendrá en Novedades el mismo gran éxito 
cue acaba de obtener en el Palacio de 
Proyecciones. 

Opera en Olympia. *— La gran compañía: 
que debula mañana (a siguiente: 

Director artistieo. Pranco Piont!; macs-
tr js concerladores y directores de orquesta, 
Joaquín Vehils, Bnmón Gorgó y Andrés Ga 
labert; sopranos Urteaa dramáticas; Concha 
Olivas, Josellna Blanch. Conchita Coromi-
oas y Conchita Cabanes: sopranos ligeras, 
Blanquüa de la Vega, Pepita Poneubtrta; 
mezz} sopranos, Concepción Callao, Merce
des Planlada y Alaria Úarinii; tenores, Pa
blo O v i l ; Franco Menonde». Giovauni Vo-
yer Pedro Battle. Salvado? Recaseas y Sal
vador García; barllanos. José Canudas; 
Juan Ponoll, J>só Carboncll y Bautista Be-
ret; bajos, Patricio Ballie, Franco Pión ti y 
Mario Hossell; caricato. José Fernández; 
tenor utlll l lo, José Bové; director de esce
na, Pedro Serra; apuntador José Calvo; re 
presenlante Horacio Socios. 

TALIA. — Estreno* de "Los vampiros".— 
Esta noche, la compañía a cuyo frente figu
ra la gran actriz Carmen Echevarría estreo 
nará ''Los vampiros", !a comedia de Luis 
Alonso, que tanto éxito ubo de lograr eii 
Madrid. 

Se trata de una oomeJia que ea un ver
dadero primor y míe hice pisar al públi
co unas horas deliciosas. 

Al estreno asistirá el autor. 
Carmen Echevarría y sus huestes inter

pretan admirablemente ¡i come-día, por lo 
cual les auguramos un triunfo personal. 

Mañana por la larde se representará "La 
educación de loe padres", y por la noche 
"Los vampiros". 
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* A N U N C I O S ^ 

A T R A S 
este hombre me pertenece 

Yo haré que su cuerpo enfermo y agotado recobre vigor y 
energía y que la savia de la vida vuelva nuevamente a circular 
por sus venas. 
Yo poseo el secreto de las plantas, la verdadera medicina 
de la humanidad. 
Para los anémicos, agotados, convalecientes o tuberculosos, 
las anteriores palabras deben ser bálsamo consolador. 
La hora de curarse ha llegado. Hoy mismo, ahora mismo, 
empiece a tomar las 

| 3 I L E > O K ^ k S 

del Padre Juan Luis BOURDOUX 

Hajr dos claaci diterentn de pildoras 
Rosas: Tónica* y DcpuraUru contra la anemia, llnf» 

Hamo, raquitismo, convalecencia», etc. 
Amarillas: Antlluberculosas-Reconstltuycnles contra laa 
enfermedades del pedio y la terrible tuberculosis (tisis). 

Pida el Interesante prospecto gratis 
Calila da 90 pMam, tralamento fe on mt . . . . Pías. 10'28 

. » 4S . • ISÍias . . - . » 6'20 
Se venden en todas las buenas Farmacias 

t,mii\rttilimmhaeüa.HM* F t l H t C I l M l l i O 
Avenida AKdnso XIII. núm. 440 - BARCELONA 

A V I S O S 

C o n d u c i r a u f o s 
No oay quien le iguale, au peae-
tai, todo comprendido. Conducción, 

mecAnlcu. examen y Utulo. 
ESCUELA NAVAliKÜ 

con taller propio para la ffnii»ftan»i 
mecánica. 

Agencia propia para la tramita
ción de documento», títulos de chó
fer y carnets de automóviles. 

ROCA FORT, 66, 
entre Sepúlveda y Cortes. 

I S a r n a , t u r a r á p i d a 

I SarnlcIda l'arsdell 4 ptas. 
Asalto. Si, farmacia. 

METODO ASUERO 
en la OUnira Ballestera, 8. Pablo, 
.U, 1*, 1* Sordera, tartamudez, reu-
oiatismo. Impotencia, parálisis. Cía. 
g., de 4 a 8; de pago, de 11 a 1. 

L a reqia suspendida 
reaparece ensotrulda con pildoras 
"DULAS" DE PROTOCARH UIB-
RRO. Anemia, debilidad. Probar, 
» pta. caja. Segaliu Rbla. ñores . 14 

se cura con el ELIXIR DEL, Dr. 
SASTRE Y MARQUES. — Venta: 
Hospital, 109. y Cadena. X 

¿MICMHMasMlIflMliaiiauliiatiliillllrill'ltlli i!iiuliililllil.iliiBi:luxuiJBUt>ilUii.i:iiii|tiliillllii|fll;illtfi 
i E S C U E L A D E C H O F E R S I 
S 100 PÉScfAS. - TODO COMPRENDIDO 
T. Conducción - Mecánica — Uoiclamento — Examen y Titulo — Una i 
? hora diarla de Comlucclón — Mecánica en ol Taller — Clases día y s 
~ noebe - No so limita oí tiempo. — Facilidades de pago. § 

Academia Aros r i cana de A n t o m o Y i l i s m o 
S Consejo de Ciento. 330. — Claris, 43. ipléfonoSOOSL 3 
'iiiiiiiiiii)iaiJniiiliiiiii,iti>sitiiiiuifii::iiit!iii¡Biiiiii)iiiiiiiiiii;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiaiitiiiiiiiiiiii¡iiiii'iiiiini:iii. 

GUNIGA "LA CORONA" 
Cnraclónr rápida y soRnra de laa 

enfemeoades secretas y 

Vías urinarias 
PIEL IMPOTENCIA 

606 914 
Consolta y cara 1 pta. 
Conde Asalto, 95, bajos 

Clínica Gallego 
13 - Conde del Asalto, 18 

Vías Urinarias 
SiBlls - Matriz - Blenorragia. Tra-
tainientos modernos. Impotencia 
Diatermia Alta frecuencia, líalos 
X. Análisis clínicos (aangre-orins 
Consulta de 10 a I y de 4 a 9 

Domingos da 10 a 1. 

ACADEMIA CHOFERS 
Lecc desde 3 ptas. Examen y t i 
tulo, 40 ptas Calal abría. O. 

C l í n i c a o n e m a l 
VIAS URINARIAS 

F1.ÜJOS URETRALES, trata
miento abortivo en pocos días 
^blenorragia) IMPOTÉNCI.' cu-
rada en 3 o 4 días G06-9U a i; Peas, 
aplicación. CONSULTA y i JttA 
1 Pta. (De 11 a 1 y 5 a 9) Consulta 
de UEUXCIMA con análisis de 
sangro para su diagnóstico y tra
tamiento Dr. ri',l;K¿ AMA1. Cta. 
2 Ptas. Horas de 11 a 2 y 8 a 9. 
Analisls-Sangre 30 Ptas. Orina a. 

Pus .'. Esputos 5 Ptas. etc. 

53 San Pablo. 53 

CASAMIENTOS BADIA 
Asuntos serlos de todas clases. 
Calle de Sao Pablo, ts, prau M 

PERFUMERIA 
Se elaboran las mejores Colonias, 
Quinas, Extractos y Lociones, con 
las ESENCIAS, especialidad de la 
fábrica KVA. ViUdomat. 103 y 104. 

CLINICA Gl'rliSÜ 
MÉDICO ECPZCIAUSIA > 

I M P 0 T E N 6 I B 
VIGOR SEXUAL nupioo r n» 

PELIGRO 
RAMBLA UAKO B00UESI«i * 
frenie^ErtíCidn CRA» M'1™ 
V I S I T A : De9 t I i * * * ¡ ¿ 

C 0 M A D K 0 N A 
clrujana, Hospedaje embaí'»"''?; 
ConsulU graUa. HoapiULJ^^ i 

C h a u f e u r s RaPIT 
Q O p t a s . 

comprendido todo; 
clón. ex. y Utulo. Esu » • 
no le exige el pago «cr 
lantado. 

orte8,445-í. 33392 

Escuela de Cbófers^ 
No hay quien roe J f ^ J ^ E J * 
nomla. 90 PTS TODO C O S ^ . 
DIDO. Conducción « " ^ ¡ T C* 
glamento. examen y "Jrr, Jr 
hora diaria. Acepto d 
zos. CORTES, nitaiero I 

ACADEMIA CHOFER 
ANDREÜ. Pza. Berolua» 
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A V I S O S 

Academia de chófcrs 
»„MHnnia porfccta. gaituiUao tl-
K ^ ^ i e » <J¡^ 5» PTS. TODO 
SíIPKENDIDO. No M UmlU el 
JÍSo. Facilltladas en el pago. — 
' TONSEJO DE C1KMTO. 37. 

Almorranas y llagas 
Cura ripKU y raJlcaL - CUnlca 
jd Aauero. Foerta Angel. **• 

Escuela de chófers 
Ucc. a 1'50: exain. y titulo, 40 pta. 
(Xrcega, 382, Jauto Bruch. 

A C A D E M I A C H O F E R S 
fnff̂ f-"" garantizada. SO pesetas. 
Eí.ruiue Granados, número 61. 

E C D P ü E O S 

y s o l o g a e i o p e a 

A B O G A D O G . F O R N E S 
COM. 6 pta. Rda. a Pedro, i t - 1 . ' 

S0RIANO. Colocaciones 
rus depcBdleotcs da bares, ta-
l- man y similares. Carmen, 35, 
entresuelo. Telífono 22.839. 

CAJAS CARTON 
Hace falta un aprendiz. — Calle 
*e Salradors, número 16. 

FALTAN 
chicas que sepan coser a máquina 
para trabajo fAcll. — Pasaje de 
Vlntrt. número Ifl (Clot). . 

Z A P A T E R A S 
maquinistas, faltan. -- Calle de 
Santa Agueda. 38 (Grada). 

S I R V I E N T A S 
para buenas casas y buenos suel
dos. Acudid a El Rápido. Avenida 
Puerta del Angel, 6. p. B y C. 

A P R E N D I Z A S 
y aprendices, faltan. — Plaza de 
Letamcnúi, 36. Impermeables. 

F A L T A 
una aprendida. — Calle de Artbau, 
número 150, calzado. 

7 A L T A N S I R V I E N T A S 
para buenas casas. Rambla de las Plores, 1U, entreei.* 

S A S T R E ^ Ú , 
necesita aprendiza y aprendiza ade
lantada. Poseo de Cotón, n.» 6. L*. 
letra D, derecha. 

F A L T A 
un aprendiz panadero. — Calle de 
Salmerón, número 70. 

P A R A C O L O C A R S E 
acudid a El Rápido. Puerta del 
Angel, n.» C L°, p. B y C 

D E S T I N O S P U B L I C O S 
1.200 Tacantes para licenciados del 
ejército, últimos días solicitudes. 

InformacMn gratuita. 
12. CALLE DE SANS. 12. 

Barberos y peluqueros 
Paitan semanales y medios. So'.de-
Tlla. C. Asalto. 61, bar. T. 18.601. 

M O D I S T A 
Necesito oficialas y aprendí zas, sanando. Morales, 54, l.«, £• 

F A L T A J O V E N 
para pan matar conejos y pollos 

días festivos. Sicilia, 211, tienda. 

M O D I S T A 
Paitan medio oftcialas y aprendi-
aaa. Córcega. 307, entresuelo, 2.« 

A P R E N D I Z 
de 14 aflos. falta. Fábrica corbatas. 
Plaza San Kiguel, 4, principal. 

Lampistas electricistas 
se desean en la Electro-Mecánica 
Metalarla, Diputación, 97. 

C R I X D A Y N I Ñ E R A " 
faltan, ganando 8 y 13 drs. Xo-
clá. 16, kco., detrás de XI Siglo. 

" P L A N C H A D O R A 
Falla una oficiala. — Calle de la 
Condesa de Sobradlel, 1. bajos. 

Fábrica de alpargatas 
Faltan maquinistas y chicas. Ave
nida de Milans del Boscb, 61. 

S A S T R E 
Precisa buen» medio oficiala. Calle 
de Arlbau, 87. 4... 3.» 

F A L T A N 
naauloaeraa para la confección. — 
Plaza del Sol, 8 (Gracia). 

Z A P A T E R A S 
Faltan buenas unKiomisras. — Calle 
de Tamorit, 183, principal. 

F A L T A N 
oficialas, cajas de cartón. — Calle 
del Doctor Dou, número 10. 

' P L E G A D O R A 
hace taita. — Calle de Ccrdefia, 
número 228, principal, I,* 

F A L T A C H I C O 
de 16 altos. Calle de Radas, 16, 
tienda da legumbres. 

F A L T A C H I C O 
para recados, 18 ptas. sem. Inútil 
sin buenas referencias. Baja de 
San Pedro. 66 bis, l." De 9 a 1. 

P R E C I S O 
oficial de señora, lacón de ruedera 
clavado. — Riera Baja, 10. 

A P R E N D I C E S 
buen jornal, faltan, de 14 a 14 
años. Pintor Fortuny, 3, 3.* 

M O D I S T A ' 
Fallan oficialas y medio oficialas. 
Calle de Valencia. 305, 3.*, l.» 

M O N E D E R O S D E P I E L 
Fallan oficiala y medio oficíala. — 
Pintor Fortuny, número 15. 

A P R E N D I Z ' 
lampista electricista, luce falta. —' 
Calle de la Princesa, 34. 

F A L T A N 
muchachos de 14 a 15 años para 
Industria. Libertad. 15 (Gracia). 
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na, de disfrutar de esta satisfacción que tan 
merecida y tanto trabajo les ha eos lado con^ 
fluistar... Díselo, si te atreves... 

Elena sacudió graciosamene la cabeza. 
—Tus argumentos son irresistibles — dijo 

Nejándose. 
Nuevamente qnedaron solos Enrique y Ger

ona.. . ambos ligeramente turbados... A pesar 
"e ser tantas las cosas que tenían que decirse. 
Uno y otra callaban, como acontece con frecuen 
«a en los primeros instantes de encontrarse 
«os seres queridos tras de una larga separa-
* io n,, ."¿sguj^^^^^B 

—Pobres niños — murmuró Germana—; 
•on a cuál más encantador... 

i » se interrumpió, no osando eompletar sU 
Wnsamiento. 

pnrique atrajo a su mujer, y estrechándola 
tonira su pecho, murmuró: 

1 iWoü* a^rac,ar'a 'euerlos aquí siempre reu-* 

. ""'Oh, sí, muchol... iHe tomado tanto cari-
L,I,etle desde el d(a en que la encontré he-

ltM» en la boticaI... 
ri»~~1/í,obrecita!--- Cononco parte de su histo-
Imñ Von,rán me enteró ayer de detalles que 
Sr™*"» y de los que no podía tener ni la más 
¿ " « a sospecha... i Cuántas tristezas y tormén 

Jl**1 sufrido las pobres criaturitas!... 
Un, , han conservado de su pasada existen 
«« en ura inagotable... Pablo quiere a Li l ie-
U ni«aPasión"- L a Protege y la dirige, sin qué 
ovg-, a "Ponga la menor resistencia... |Si la 

Jj.,?00 expresión dice:" "iPablo mío!"... 
»eo~d̂  •ees I"5 Elena tiene realmente el de-

sol^ con su hija? 
• «ebro V Pero teme a las murmuraciones... 

e todo, teme molestarnos... 

LÜS SAI/riMUANUUIS 341 

isleña y Blanca habían subido antes que ella 
y abrieron la puerta con el llavín que llevaban 
preparado... 

Germana, demasiado conmovida para articu
lar ningún sonido, estrechó silenciosamente la 
mano de su hermana y entró en el salón apoyada 
en el hombro de su hijo. 

Pablo miraba a su madre con amor... Sentía 
latirle el corazón , pero no osaba pronunciar pa
labra para no turbar la solemnidad de aquel ins
tante... Blanca y Elena salieron, dejándolos so
los . . . 

Germana tenia cogida la mano de su hijo y 
la estrechaba fuertemente con sus dedos crispa
dos... 

Su mirada flotaba en el espacio... 
¿Era el ángel radiante de sus venturas pa-» 

sadas lo que sus ojos contemplaban o el fantas
ma de sus atroces snfrimientos? 

Nadie, ni aun ella misma, hubiera podido de
cirlo... 

Sentía llegada, al fin, la hora suprema que 
tanto había deseado y en espera de la cual tan 
sólo había vivido... 

Aguardaba ansiosa... turbada... preguntán
dose con una especie de angustia lo que experi
mentaría dentro do un instante, al verse en piv-
sencia de su marido... 

. . . Pero no tuvo mucho tiempo para engol
farse en sus reflexiones... L a puerta se abrió y 
en el umbral apareción Enrique... pálido, tem
bloroso, desfallecido también de emoción.. . 

Con paso rápido cruzó la habitación, yendo a 
arrodillarse a los pies de Germana, y muimnranH 
do con voz apenas inteligible: 

—1 Perdóname... perdóname!... jHe sufrido 
lantol... 

E l rostro inundado de lágrimas, sin fuerza 
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E O Q P U E O S 

Se necesita aprendiz 
para tejido* 7 géneros de punto. 
Cali* de Ciarla, número 12, La 
Casa de laa Gangas. 

Maquinistas de calzado 
•e necesitan. Cortes, 3S2, pral. 

Barberos y peluqueros 
Faltan semanales y medios eem. 
Aribau, 31, y Hospital, «. 

FALTAN 
medio oflclalea sastres. Calle de la 
Internacional. 33 (Clot). 

MODISTA 
Sitan oficialas 7 medio oficialas, 

nde Asalto, 19. principal. 

faltan medio cEclalas j aprendí-
xas adelantadas, en loa talleres 
de MaurelL, Alsvedra y liru. — 
Borrelí- 167. Somaua luglena. 

Falla medio oScIala y aprendiza. Klpoll, número 17, pral. 

FLORISTAS 
Faltan medio oQclalas y aprendías. Borrell. 67, I,". Z ' 

Ojalera 
a mano, para cuellos y pufioa, prác
ticas. Trabajo todo el año. Cami
sería Furest. paseo Gracia. 12 y 14. 

MODISTA 
Faltan medio oficialas. — Calle de 
Joaquín Costo. 44, 4.«. 3.» 

SASTRE 
Faltan medio oficialas. — Calle del 
Hospital, número 114, 3.*, 3.* 

SASTRE 
Necesita aprendices y aprendiza», 
ganando buen sueldo. — Calle de 
Tallera, número 68, 1.*, 3.» 

F A L T A N 
Medio oficiala sastresa para com-
postnras y buenas pantaloneras 

medida. 
San rabio. 87 

m u de 16 a 18 años 
para pequeños qnehacerea de 
casa y abrir puerta, sm ldo 35 pe-
sotas semana. Kscriblr: Balles-

l«r. 9!, torre 

CELULOIDE 
Faltan chicas, preferible hayan tra
bajado del oficio. — Plaza de 
Huesca, 7 (SAN3). Barcelona. 

ZAPATERAS 
En la Manufactura de Calzados 
Gracia, calle San Pablo. 116, faltan 
muchachas para el enrase. 

| e t i l o O i 
' de 15 años para cocho repatto, ganará ' 

16 pesétas semana. - Calle Caspe, U5 

Chófer para camión 
o coche reparto, desearla colocarse. 
No Importa dentro o fuera copl-
lal. Bscrlhld al número 2,314. Ram
bla de laa Flores. 15. Anuncios. 

V E N T A S 

V e n d o r r a j e s 
osados, desde 16 pts. Nuevos, des
de 35 pts. Fracks y smokings • 
predas sin competencia. Casa May, 
RIERA ALTA, 10, TDA. 

V e n d o t r a j e s o s a d o s 
desde 15 pesetas; fracks, smokings, 
americanas, pantalones, • precios 
Increíbles. Casa Adolfo. 
San Pablo. 28, pral., 2 ^ 
frente Hotel Espafla y c Rambla. 

Y e n d o t r a j e s 
asados, desda U pesetas. Fracu. 
smokings, americanas y pantalones 
San Patiio, 126, pral, l ' 

cerca Boua» de san calilo 
Ne Bqul»ocar»e. 

BAR COMIDAS 
se trasp.-wa, con pianola. Razón: 
Pedro IV, número B9. 

A plazos Un fiador 
No olride V. que es laca'a 
que vende m ú barato y d« 
máa facilidades en el pago 
Muebles muy elegantes y de 

gran duración. 
18. Qalls 3AWTA ANA. I I 

LA mejor BOATA la de Hoatena 
y Rovlra. Ronda San Pablo, 51, 

F e r i a s 
Klestaa Ocasiones, Quincalla, 
Blsiitorfa, Artic. Regalo, Noveda
des al mayor. — Canuda, £7 

EM PERFECTO 
ESTADOMMOTQR 

I Y C ARROCERIA 
I N a e s i ñ casi ofrece sk¡n 
1 pre verdaderas gangas 

\ SfiC Valencia 295 
^iruotté'ca-eiisKmiofiñ 

SOLAR EN GUINARDO 
fachada dos calles, trato direcli. Pelayo, 8, prfnclpsl. sastrería. 
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eara hablar, Germana se inclinó hacía aquel h. u» 
re que tanto había amado, al que aun amaba, y 

le abrazó con frenesí... 
Pablo les contemplaba mudo de emoción.. . 

Con un movimiento encantador, pasó sus bra
zos en torno de aquellas dos cabezas y cubrió da 
besos el rostro de Enrique y de Germana. 

Durante algunos minutos permanecieron ert 
aquella actitud, derramando lágrimas do ale
gría... 

Enrique fué de los tres el primero que cobró 
antes la serenidad necesaria para decir: 

—Estás más hermosa que nunca, Germana 
mía. . . Pero, ¿cómo podría yo borrar de tu rostro 
las huellas del sufrimiento? 

—No hablemos de mí... Boy ya dichosa... ¡-Ui, 
ÉL completamente dichosa!... Todo... todo lo ol-
yldo al verme reunida con vosotros. 

Pablo, con su gracia habitual, se habla 
ligado de los brazos de su madre... 

—Voy a buscar a Lilietle — dijo—, y volvew 
Bf con ella... ¿Verdad papaílo?. . . ¿Verdad, ma
má mía? 

Enrique no contestó. . . Al pronunciar el nom
bre de aquella niña, su hijo acababa de avivar 
sus dolores y sus remordimientos... 

Pero alguien sufría aún más qne él . . . 
Apenas hubo salido Pablo, cuando Elena on-< 

tró en el salón. 
•—Vengo a implorar vuestro perdón — balbu-* 

¿Jó—, Si no níe lo concedéis, no podré vivir... 
—No te atormentes más — respondió Ger

mana, abrazándola—. Mira a Enrique; sus ojos 
t9 dirán que él y yo tan sólo culpamos a la fa-i 
taí'dad. 

. •—Tu generosidad te hace hablar asf... Pero 
se me oculta toda la magnitud de mi falta... 

2 MlPobre hermana mía . . . pobre víc imal . . . 

, LOS SALTIMBANQUIS y 843 

¡ Olvida lo pasado, y piensa en que tu hija esll 
i contigo... ; , 

Enrique se acercó y, juntando las manos ai 
las dos nermanas: 

—Tú sola — dijo a Germana — eres capa! 
de expresar a Elena lo que yo pienso y siento... 
Tratad las dos de hacerme olvidar que yo soy 
únicamente el culpable... yo, por mi ciego 
tgoísmn. . . I ^ ^ ^ H f f i ^ - ' _ „ 

—:Oh, no hables así! — le interrumpió Sie
na . He venido a implorar vuestro perdón, no 
fiólo por mis errores, sino por mi falta d6.̂ 011! 
fianza en li , Enrique... Si no hubiese cxigiuo ' 
mi hermana que guardase el secreto de mi 
ta, no tendríamos que lamcnar tantos S'n53,bí' 

y yo... habría sufrido, sí. pero sin remoran 
inientos.-- ,rt 

—No quiero ver más que caras alegres ^ 
derredor mío — dijo Germana — y que la norj 
presente marque el olvido deflnitivo de nuestra 
males. . 

—Sí, tiene razón Germana — exclamo r-'"? 
que—. Abracémonos, Elena, y no volvamos 
hablar más de esta triste historia... 

—Espero que lodo lo daréis al olvido CUJÍ 
do yo... no esfé a vuestro lado — r e s p o ^ 
Elena. 

•—¿Oué quieres decir? 
Elena no contestó. 
—Figúrale — dijo Germana que E'.en» 

ho hace mis que hablar de su deseo de e»» 
triarse con su hija. . . Porque, según 
me con su presencia turbar nuestra f0'"5 '¡¡fí 

•í-r-Más tarde hablaremos de eso —• êP<|,( 
Movois—. ¿No oyes las aleares risas de ^ 
niños? . . . Ve, Elena, Junto a ellos — ar'a;,,¡e,. 
riendo—. y háblalcs de tu proyecto 8̂ . ^ hj-
Díles quo pronto dejarán de verse a todas 
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V E N T A S 

se b k q a l a 
, .odo co:ol>ta¿or plaaa «stilotr»-
í ' Trsjcs y »«liu*o <i« tccipo-

y de"i<ia objetos. ITrcis* t l -
Sao Ptblo. 97. junio Igleal». 

B A R B E R O S 
•iilnnii» snierleaDii ("rec»'econo-
kio-j - Oaild de ^ iladotnat. 15. 

COMCfíCIAfnES 
F E R I A N T E S 

REVENDEDORES 
la peseta ha bajado; paro nos-

otron c'r*ceiHaa. 
Ha!., dn». 

Collares cristai eo^^S 
res. <Iusd« ana. 

' o'ljres perl» deede. 4'*' > 
l'ii M-r*s cli»p. » - ÍW » 
IriiprrdiblfS tantiuda' 

c| siraiMí dendi'. . M» » 
Upir.-MiD*. desde . 200 > 
i-Ortaplum»» •So.ir. 
Kcuv desde. . . i f ) m 

Ulumat aovtitadet 
MELIANY R6NZINI 

Rambla del Centro, número SS 

t r a s p a s a 
c ' V.lc SanS. niimeroSTO 

I wa viTicuda. 

CARBONERIA 
Usspaso, buena Tivu-nda, por no 

IKdcrla ateuder. — Razón; Calle 
| ' - i Olmo, número 21.|K^ 

BARBEROS 
I "'ge venta barbería, ponto céntrí-
I tô  per no ier del oficio, por 6,000 
ISwV1 tr»t0 directo. — Calle de 
l 'ui-igar. número 21, L», W 

G R A M O L A 
Lo meior del mnndo. 

""ippn<lo mueble de Inj"* 
propia para 

"OTEL.C!KE,SALOMDE 
OAILE, Tfí-TRo. ate. 

costó ;o0 poetas, vendo 

150 p e s e t a s 
T A L L E R S , 16 

tEü£0 PELUQUERÍA 
B P-'TT • aeFaro «onorse U 

' SU. Honlca, 3, lechería. 

E X P O S I T O R E S 
Servido rAptdo y económico IIH definioatajo, tran-^portti. modificación 

* aproTocbainieuto <lu ¿tandÁ y Pabullone*. 
A R T E S I N D U S T R I A L E S - A v i ñ ó . 22 

SK TRASPASA 
Tn-r.i.ia peiiuidora con vivienda. 
Calle d« SaUi ni, número 6. 

CARBONERIA 
se traspasa, GÓO pesetas semana. 
Razón: Cordera. 48. í ' 

FABRICA DE CALZADO 
Produce 150 pares diarios, maqui
naria moderna, alq. 22 da, v. 6 
mil ds., daré tartlidades. — OO, 
calle de las Cortes, 665, l.« 

PIANO 90 DUROS 
de color y buen estado. — Calla 
de Liado, número 4. L*, L* 

Gramola lectrofénica 
me coatú mil pesetas, por lo que 
den. Urgentlaiino. — Calle de Flo-
ridablonca, SO, principal, X* 

Diseos gran stock 
Liquidamos a 9 pesetas. TraYesera, 
90 (Gracia), junto Salmerón. 

TRAJES A PLAZOS 
SASTRERIA ECONOMICA. Plaza 
del Padrú, número 14. 

VENDO BICICLETA 
semi nueva. Blasco Garay, 67, bar. 

C O J V I P H A S 

AL CONTADO 
compramos toda clase de artículos 
a precios de ocasión, — Calle da 
BorreLl, número 128. •imnr^ii, 

DISCOS GRAFOFONO 
oompra-reuta. Corribla, número Í3. 
frente a la I at.draU 

L a O r i e n t a l 
GOMAS HIGIENICAS, de las me 
jorca marcas. Cuando las neeesi-
leo coa toda reserva y garauaita 
•liriRirai: siempre t La Oriental, 
San Pablo. 53. Barcalon i . Clase 
'•special a 'J y 4 pesetas «locens. 

blnrios discretos por correo 

COMPRARE ARMARIO 
Bally-Bolllere ofio 1930. Dirigirse 
al n-- 8.3SS, plaza Real. 13. 

H U E S P E D E S y 

A U Q U l ü E R E S 

COLL BLANCH 
Almacenes por alquilar, claros y 
ventilados. Razón; Carretera Real 
de Madrid, n.» 73, Torre Borrina. 

salón Independiente en estableci
miento revlén Inaugurado, en sitio 
céntrico, cerca Ramblas, se cederla 
a Petia da carictei sello. — Plaza 
Real, número 7. 

Se alquilan habitaciones 
desde 0'80. Cadena. 33. entresuelo. 

Comidi casera 
Almuereo, comida r eeua, SO pesetas 
t. p. 25. — Ciegos lloquuría, 2, pral 

POR ALQUILAR 
•Ifanne con pallo, clarea y vcmiia-
doe. R.: Sicilia. 107, R . : portarla. 

ALMACEN 
doro y ventilado por alquilar. — 
Sicilia. 107. Rosón: portería. 

PENSION ECONOMICA 
Comer, 20 pías, semana; toda pea-
aión, 25. Marsarit, 61 (P. 8.). 

PISO 4.° 
6 habita., lavadero, ascensor, 100 
pesetas mes. Madraxo, 68. 

"casa p a r t i c u l a r 
desea cab. o dos amigos todo es
tar. 26 pts. sem. Poniente. 20-2»-:» 

HABITACION 
amueblada, económica, para matri
monio o persono sola, con o ala 
d. c. Conde Asalto, 84. 2.*, 2.* 

Todo estar, 5 pesetas día 
Rambla Santa llónlca, U, I . * 

Baj^s con boerto 65 pts. 
liazúu: Uooturiol, 20, Interior tClot) 

Almuerzo, comida y cena 
30 pesetas aemaaales." — Razón: 
Doctor Uou. 6. panadería. 

HABITACION ' 
amueblada, d. cocina, buena ven
tilación. San Pablo, 30, 3.", 2.* 

TIENDA 
Calle de la Merced, número 21. —. 
Rosón: Barbará, 24. X*, 1.* 

Dos amigos o uno dormir 
4 duros y % mee. — Serra. 18, 
pral., 2.*, esquina calle Ancha. 

PÍSITO PARA OBRERO 
dos habitaetoacs, 8 duros, electri
cidad gratis. — Calle de Carre
tas, número 16. Interior. 

30 PESETAS SEMANA 
Joaquín Costa, 3), 1.*, 1.* 

MATRIMONIO DESEA* 
señorita o caballero a todo estar. 
Obradora, 1 y 4, l.«, 2." 

DESEO 1 ó 2 AMIGOS' 
t. estar, 30 pts. sem.; comer o dor* 
mlr. CscudiUcrfl Blanchs, 8, 3.* 

PERDIDO RELOJ 
domingo, 13. Exposición, Longines, 
pavonado negro, antiguo. Gratlf. 
devolución por ser recuerdo fami
lia. Muntcner. 75. Lo Amapolo. 

LIMPIABOTAS 
Se arrienda puesto con tres sillo
nes. Cr.Ile del Hoapllal, 141. 

SE DESEAN 
dos amitos huíapedea a toda pen
sión. Taller». 48. 3A 2.» 

T O Í 
A Í M A 
R O N Q U E R A . 

B R O N O U I T I J C R O N I C A e l e 
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1 L a operación ao 
evita el uso del braguero 

m cura radicalmente la hernia 
No hay ningún cirujano que asegure la curación definitiva y per* 
manente de una hernia operada porque sabe por experiencia que 
son en número considerable los operados que vuelven a hemlarse 
por tener aún más débiles las paredes del vientre después de ia 
operación, de ahí que al salir de la clínica el operado. le aconsejen 
el uso del braguero. 
Al notarse nuevamente herniados cuantos confiaban con la opera
ción verse libres para siempre de su dolencia, con razón se lamen
tan del gasto tan inútilmente hecho, y entonces no les queda otro 
recurso que acudir a un experto especialista herniólogo que me
diante un buen aparato protector contenga su hernia y le impida 
todo crecimiento. 
Con matemática exactitud, loa ligeros (casi no pesan nada) có
modos perfectos e invisibles HERNIUS (patentados) se encargan 
de vencer toda clase de hernias por voluminosas que sean, hasta 
casi desaparecer, todo ello con un§ gran comodidad y bienestar 
insospechado, ya que los HERNIUS se adoptan al cuerpo como la 
piel del propio interesado, teniendo en cuenta que siempre se 
construyen bajo molde especial para cada enfermo y que no llevan 
tirantes, bajo nalgas ni nada que moleste. 
Consulta e informaciones gratis, de 10 a 1 y de 4 a 7. Días festivos 
de 10 a 1. Enviamos gratis el interesante tratado GUIA DEL 
HERNIADO. 

Gabinete Ortopédico «HERNIUS 
(Salvación del Herniado) 

Aragón , 277, entio. 2.a; (frwto Apaadare Paseo Braeia) Teléf. 76850 
B A R C E L O N A 

\ 


